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Em fuga 
o Eilndo o o Coinmcn-io trula- 

mm nind') lioiilcin do deposito do» 

(liiihPirOH piilillcos DOi  Linncos. 

O pritnuiro limitou-no a oconsc- 

Ihnr o« Invriuioroe o rommcrcinn- 

t(!s nccf(,BÍl.i(los (1« niixilios a piT- 

ciirarcm o Manco i'niSo. 

O Kanco, decerto, Ibo ORradeccrá 

a rocommcndpi.-Ao « não n-joitarti 

ou lionH nrRocvos que Iho upparrftp- 

rcm, (lorquc paro fazer negócios (>■ 

qiio 08 hamos exisVcm. 

O Ccninuirio rcpiaoii nlRiimas 

afOrmarôcfl li f.rovados falsas, triin- 

cou olguor, ur«umentos do nosso 

ultimo editorial c ficou mergulha- 

do no mesmo extenso arral en\ que 

HQ metteu, ha dias. 

O publico, entretanto, nos leu e 

vc que não ha r-ouaa alguma a re- 

bater   alli, 

Para fazelo bastova reproduzir 

qualquer dos nossos editoriaes. 

Dlle quiz apenas embohir os in- 

gênuos, e o publico que lé jornaes 

náo (s infçenuo. 

Tendo afflrmado uma falsidade 

quando disse, a 21 do passado, que 

o governo depositara, NOS UI.TIMOS 

DIAS, avultada somma no Banco 

l!niâo, desfiou, no correr da pole- 

mica, outras falsidades, msis ou 

menos proxjmas dessa. 

Todas foram por nós patenteadas. 

E basta. 

CARTAS DE LIJBOA 
Vma recolía em Coimbra— O cor- 

po da JlKcalisação do» impoütoa 
Multas e nbusoK - Uma grece de 
hortalii^eiran— Mantra-fe o mo- 
nimento a iodas as f;laa»es— A 
Vn ifcrMdade inoadida pelo poço 
— ia 000 manifestantes —Impo- 
tência da força publica no pri- 
meiro dia—Chagada ríe trooas— 
Mortes e ferimentos — Fecha se a 
Unipersifiade—Coimbra em esta- 
do de sitio, 

LISBOA, 16 DE MARçO. 

O grande Hcontecimento da se- 
mana é a agitação popular levan- 
tada em Coimbra contra as exi- 
gências do asco e que tomou as 
proporções de uma verdadeira re- 
volta. 

Inesperadamente, no meio do so- 
oego, da verdadeira apathia do povo 
portuguez, que alguém disso ser o 
povo do mundo mais fácil de go- 
vernar pela brandura natural do 
«eu caracter, chegaram-nos as no- 
ticias do movimento popular de 
Coimbra e, logo em seguida, a par- 
ticipação de acontecimentos que 
vieram demonstrar que se não tra- 
tava apenas de uma greve de ven- 
dedores de praça, como ao princi- 
pio se suppozera, mas de uma ver- 
dadeira revolta que, num momento, 
alastrou por toda a cidade «reuniu 
no mesmo sentimento todas as 
clanses sociacs. 

Si as desgraças e os morticínios 
^uejá ha a lamentar revelam bem a 
exaltação dos ânimos, a unanimi- 
dade de opinião de todas as clas- 
ses da cidade do Mondego de- 
monstra também a justiça que no 
fundo assiste aos revoltoeos. E por 
isso si, por um lado, nos punge o 
corsção o conhecimento das per- 
das de vida e dos prejuízos de toda 
a ordem que esse movimento está 
causando na mais linda cidade de 
Portugal, consola-nos, por outro 
lado, essa demonstração feita com 
factos, de que a decadência do paiz 
nflo arruinou ainda e.ssa raiz do 
sentimento civico que faz acordar 
um povo quando se julga leeado 
nos seus dirfitos e na sua jus- 
tiçü. 

Relatemos, porém, os aconteci- 
mentos, conforme elles nos che- 
gam por telegrammas de Coimbra, 
apesar da censura telegraphica do 
governo os mutilar nas noticias de 
maior gravidade. 

Ultimamente, ha mezea, o gover- 
no fez uma reforma dos serviços 
de saiide publica e estabeleceu que 
ninguém pudesse vender gêneros 
alimenticios nos mercados públicos 
sem uma prévia licença, que se 
dizia gratuita mas que tinha de 
ser scllada com um sellodelOO 
réis. Quando alguém transgredisse 
esse preceito, ficava sujeito a uma 
Krave multa pecuniária, cujo pro- 
ducto revertia em parte para os 
agentes ria fiscalização dos inipos 
tos a quem foi entregue a inspe- 
cção desse serviço. 

Esses agentes da fiscalização de 
impostos, qne é um corpo ci^il re- 
centemente creado e cujo recru'a- 
mento se fez sobretudo entr^ ga- 
lopins, para pagar serviços eleito- 
raes feitos ao governo, tsm se lor 
naJo, n'7 curto período ris sua 
existrncia, o mais impopular e 
antip^tbico possível. Por um lado, 
as Eues nttribuíçõen fiscaes e por 
outro, as prepotencías que tem pra- 
ticado e cs processos trahiçoeircs 
de que lançam mão alguns dos 
aeus «gentes para fazerem render 
as mu tas em que »ão interessa 
di.8, tornaram esees agentes num 
verda ieiro inimigo do povo que os 
detesta. 

Conhecida enta mà vontad* po- 
pu'ar. rcmprehende-se melhor a 
s«*quenr-ia dos acontecimentos. Ifo 
di« ti do corrente apre^entaram- 
■e no mercado de Coimbra cs 
ag>-ntes da fi.scalização oaquella ei 
dade e exigiram as licenças para 
vender áa hortslireiras da praça. 
Como estas as não tivessem nem 
■oubrssem da existência de simi- 
Ibante exígenLÍa de que nunca ti- 
nham sida avisadas, oe agentes 
ir.ullarain-n's8. 

Immediatamente as mulheres 
daclararam-ae em greve, acabaram 
com a veada doa generoe. e arma 
das com paoa e com pedras co- 
meçaram numa gritaria atroado- 
ra. obrigando a sabir do morcsdo 
os flscaes doe impoatoc. Todoa 
oa ontro* vendedores do mer ado 
■e a>8<]ciaram num momento ãs 
manifestantes e. sahindo em gran- 
de magote a percorrer a* mas da 
cidade, com grit s de protesto, 
fizeram parar »< fabrií-as, cujos 
operários se juntaram a oada do 
povo e obrigaram a fechar todas 
as lojas e  eatabelecimeatos. 

A miiltidio foi atigmentando sem- 
pre ; as ruas e praças da parte bai- 
xa da cidade tracsborlavam de 
gente, e a coascleocia da sna for;a 
e --W -*!..- :f f,]'- ♦■-o '!■■- -" "-^ 
aa graadiea maaaas popalarea au- i 
giDcntava-ibe tambem.a «cdacia.    1 

IVIns ti liorsH da mnnliã, uma 
multidão do mais do KIOOU pessoa» 
Invadiu a Univoraidad» e o Lyceu, 
impondo o encerramento das au- 
las! 

Os estudantes em massa adhcri- 
rani ao tnovimcnlo, A policia, rn 
duzidn n 2tt praças, ora absoluta- 
irionio inunpaz de suster lão gran- 
de movimciito; o o regimento de 
iiilíinlnrin ü.l, aqunrtullado em Coim 
liiii, quBNi Iho não podia dnr auxi 
lin, visto que tinha ncssn dis o seu 
effui.'tivu redUKido a ,'111 soldados, 
pois ainda na vcupera linliii partido 
para-Lisboa a maior parlo dos sol 
ditdos, para preencher os effeclivoK 
dus corpos do guarni<,'ão du (tapitnl, 
o;iilo Pü espora, no comi'ÇO do pro 
x:mo uhril.B chegoda do rei de In 
glslerra. 

No dia II, poilanto, o povo este 
vo libsf.Uilnmonto senhor da cidade 
e a suu bondade natural leve eiiae 
jo de NO ii)anifi'Bli<r no ausiMicia di 
crueldade o aclvngcrias com qu' 
exerceu esse domiiiio de facto. Aliim 
de obrigar a fet'har todas cs lojas 
n eslabülecimonlos públicos, ns ma 
nifest-ívôca limilur.ini-«« a apedre- 
j"r a rasa onde se ndia inslnllodti 
a iirToncia da llscaliroçflo de impôs 
Ic-s, de onde o pessoal fugiu pelas 
ti-dsciros da cosa, o o procurar o 
govornodor civil, que mandou le- 
vantar as multas e promettcu alte- 
niçòea na lei. 

lira, porém, jn tardo para evitar 
o seguimcnto do revollii. Mais íacil 
teria «i.lo prevcnil-a e evital-a a tem- 
po. AlHNirado a todas as classes, 
o pensainenlu do movimenio popu- 
lar não ora jn só o traiiciirem se 
iis multas impostas As vcndedeiras 
do mercado, mas um protesto con- 
tra as exlorsües tributarius, que 
tantos sacrillcius impõe ao povo 
portuguez e com tão pequeno pro- 
veito para a nação, quo cada vez 
se vò mais arruinada e endividada ! 

A greve continuou e nlnslrou-se 
a toda ordem de transacções com- 
merciaes. A' excepção dos padei- 
ros, dos talhos de carne e das phar- 
macias, cujo negocio o povo con- 
sentiu que proseguisso, todos os 
outros estabelecimentos fecharam, 
sendo obrigados a fazelo os que 
espontaneamente se não encerra- 
ram. 

No dia 12, logo de madrugada, 
numerosos magotes de povo guar- 
davam todas as estradas da cidade, 
impedindo o ingresso de gêneros 
alimenticios para o mercado. Num 
momento, jíi tinham chegado forças 
militares, de infantaria, mandadas 
de Aveiro e do Porto. 

Pelas 11 horas da manhã, uma 
numeroso multidão encaminhou-se 
para o bairro de .Montarroio, onde 
residem o innpector dos impostos 
e vários flscaes. Chegados em fren 
te dessas casas, houve um verda- 
deiro tiroteio de pedras, que que- 
brou todos os vidros. Contra a mui 
tidào marchou então uma forço, de 
commando de um alferes, que pro 
curou rechansar o povo Recebida a 
pedradas a força respondeu com uma 
descarga, com pontarias altas, para 
amedrontar. O alferes ficou grave- 
mente ferido, com um braço que- 
brado por uma pesada pedra, 
além de vários soldados também 
feridos. O povo retirou então em 
direoção è praça Oito de Maio, onde 
ó o edificio dos Paços do Uonse 
Iho. Ahi desarmou a sentinella, que, 
como procurasse resistir, foi muito 
maltratada, e invadiu a casa da 
Camaro, onde fez bastantes destro- 
ços. Nesta occasião, uma outra for- 
ça de tropa de linha procurou 
dispersar a multidão e respondeu 
ás pedradas do povo com uma des- 
carga de pontarias baixas. Nesse 
momento a confusão subiu so auge. 
Três populares cahiram immedia- 
tamente mortos, e muitos outros, 
gravemente feridos, -correram em 
todas as direcções. Da tropa tam- 
bém cabiu um soldado mortalmente 
ferido, ficando tombem ferido o 
commandonte da força e muitos 
soldados. 

As descargos repetiram-se em 
Montarroio e no Pateo da Inqui- 
sição. 

Por ora, é impossível averiguar 
com exactidão o numero das victi- 
mas desse lamentável dia. Umas 
informoções elevam o numero de 
mortos a 12, outras dão apenas H 
Entre estes i:onta-se uma criança, 
um rapaz de 14 acnos que, mor- 
talmente ferido, na descarga da 
praça Oito de Maio, ainda poude cor- 
rer até uma pbarmacia próxima, 
onde, numa expressão de innoccn- 
cia e de afflicçao infantil, e.xbalou o 
ultimo suspiro. 

A gravidade dos orontecimentos 
desse dia chamou eloqüentemente 
a atlenrõo do governo. Deu-se or- 
dem porá ffcchar immediatamente a 
Universidade, sendo os estudantes 
intimados paia sahirem de Coimbra 
no prazo de 24 horas e pohdo-.se 
para esse fina dois comboios gra- 
tuitos que os conduzissem para o 
norte e paro o sul, conformo a si- 
tuação das terras da sua naturali- 
dade. 

Do Lisboa partiram importantes 
forças militares, não só de infanta- 
ria, mas de cavallaria, cujo serviço 
é sempre mais proficuo para des- 
ordens de rua. (Jhamou-se a Lis- 
boa o governador civil, cuja im 
previdência e fraqueza de caracter 
muito contribuirá para estes tri.stes 
successos, e entregou-se o governo 
da cidade a um general enérgico e 
prudente, que, para esse Qm, foi 
especialmente delegado pelo go- 
verno. 

Coimbra está, pois, transforma- 
da numa verdadeira prEi;a de guer- 
ra. Pelas ruas seguem patrulhas 
de .'W praças de cavallaria, ao pas- 
so que as forças apeadas guardam 
os pstabelecimenios públicos e os 
pontos estratégicos mais perigosos 
da cidade. 

Calcula-se em :íOOO soldados a 
força que actualmente se concentra 
na pacifica e formosa cidade do 
Mondego. Como e natural, as des- 
ordens cessaram, pelo menos até 
ao momento em que estou escre 
vendo, mas o que não cessou foi 
o sentimento de protesto contra os 
vexames tributários, augmentado 
do desgosto que os acontecimfntos 
produ/em. Tudo continua fechado, 
todas as transacções estão paraly- 
sadas, as fabricas não trabalham, 
e, como a greve dos fornecedores 
continua também, a i-arestia da vi- 
da sol>e dia a dia, dando novos 
alentos ã revolta. 

Conseguiu se restabelecer, à força, 
a ordem naa ruas. Agora resta uma 
tarefa mala difficil —resliluir o so- 
cego de espirito a uma cidade so- 
bresaltada e indignada. Poderá esie 
governo fazei o tão facilmente V 
Oxalá ! E que novas desgraças, de 
mais a mais originadas em culpas 
a abuaoa dos governantee, não ve- 
nham eoluctar de novo este pobre 
paiz. 

UMA EXPERIÊNCIA 

Um jornal americano commiaaio- 
nou a um doe «eus reporterg a 
que foece viver tre» dia» na» rua» 
sem dinheiro e qne depois pnbli- 
casee as suas impresfües. 

O resultado íoi qu» elle dormiu 
no asylo municipal, comeu em di- 
versa» mi*»'>», recebeu uma offer- 
tadr transporte frraluito para outra 
cidade e muitos ofierecimenUM de 
rollocaçic- 

Cbegou a opiniÃo d« que um ho- 
mem pod** vixér se.Ti ^astAT licr. 
v*r**»m ^m >íot^-\crk d-jranf» 
muito tempo «i soaber deecobcir 
c« meios. 

lO.üT: 

14.89! 

O   CAFÉ 

JUNDIAHY 
JIXIII.M1V. •_•. l"(irniir"'lioJe recebi 

iliis. iliiriillte 11 (llii, l».a<l« silceiiH ile 
eiifi^ heiiild i:i.:illl imrii Santos c •J.uor 
piirii .S. Paulo. 

SANTOS 
S.KNTOs, ;!.-Kiitiiirnm 
l,,)ji> Ifi.ilin nnccns 

Kiitiiidn» desde l.-deste^''    ' ..V.1«S.'Í. 
mer. -3l.a(t7      . 

M.Miii ,•*,"■'■''!»«:.• 
Uiiliados desde   1."  de   '        ^««H»t- 

Jullio T.lOii.nil      . 
I'iiniiii vendidas lioje   1,1.000  snenis. 
Ksfsliiini   licje em   primeiras   e ,se,- 

Klliidas iiiilcis í.02a.9Sn saccas. ^_,^ 
lliise niaxlitia, -1$U0U. . ,i. „ ,.jv... 
Mercado caliiio, 

ItPassnKeiis. l.'i.iiHI saecns.1 
5: Desde I." du iiiez :iG.'J.'iO sarcns. 
riPaiilii semanal 110 réis. 
. Koiiiiu hoje lialdeailHs com  destino 

a .Santos; 
l-ju .luiidlahy.   .   .      ".«"l snccas 
l-;iii S. fiiulo .    .   .       l.riM 
l-;in Campo Limpo. "*- 
No lliaz  191' 
No 1'liry        3.'.IS7 

1,'i.llSl 

I'<Haiii   enibareailas,   em   1 
saeeas. 

l'"oiani  desiiaelindas,   em    . 
saceiiH. 

Saliiiani desde o <Ila 1." rto mez : 
Para a líiiiopii. — -- snccns. 
Para os  ICstados-Uiiidos,    — — sae- 

eas. 
Piirii lliieiios-Alrcs. suecas. 
C.oiirroiito; , 
Hiu eniial período do nnno passado 

foi este o niovlineiilo ilc café em .Saii- 

'"Í-;nlra.Ias       ..'dlnH ■""• 
Desde 1." -filLUnO    • 
Desde 1." de Julho .    . S.iioa.i.tU    ■ 
Vendas  „.,,".„.,   ' 

Hnse máxima. ItflOO. 
Mercado calmo. 

RIO   DE  JANEIRO 
Itio 2. - As entradas de lioiitem. 

pela Estrada do Ferro Central do lira- 
sll, por cabolanem <"■ burra a dentro, 
foram de O.UOX snccas, lendo sido os 
embní-ques de 9.2Í17 .snccas. 

HxlStencin. 490.797 sacoas. 
Mercado paralysado. 
As vendas realizadas hoje no mer- 

endo, entre eiisaccadores e exportado- 
res, foram ile eArca ile 7.000 saeeas. 
lendo legulildü lio mercado entre coill- 
inissarios e eiisaceailores. o preço ile 
üifridO jiara o tyjio ii. 7. 

Os exportadoies conliníinm retrnlu- 
dos, havendo ptjuco iieKocio. 

HAVRE 
IlAViiR, U. - O mercado do café abriu 

lioji' eoiii liaisn de 1|4 de fnuuo da 
abertura anterior, cotando-se ;iU lll 
fiancos  para maio. , 

A colaeilo para seleinbio foi .« Iran- 
:us. l|l de fianeo de lialxn dn abcr- 

liirn anterior. 
Ao meio-dia. o mercado nprcsenta- 

víi-se inalterado. 

HAMBURGO 
IlAMaLiiüo, J. o mercado de café 

abriu lioje com baixa de Ijl <!<• jilen- 
nij4 ilu abertura aiilerinr, cotando-se 
26 112 pfennlgs jinia maio. „ , „ 

A colação para setembro foi 27 11.! 
jifeniilgs, Ijl de baixa da abertura an- 
terior. 

Ao meio-dia. o mercado nprescnta- 
va-so inallorado a ll4 rauis alto. 

LONDRES 
LONDRES, 2.— o mercado do calé 

nbriu hoje com baixa de a d. da nbei:; 
lui ii anterior, colaiido-se üop pai-ainulo. 

A cotação para setembro foi 27|6, 8 
pencc de baixa da abertura  anterior. 

NOVA-YORK 
Nov.v-YoHK. 2.— O mercado do café 

abriu hojií calmo e inalterado. 

PRAÇAS EXTRANGEIRAS 
COSFliONTO   DAS  AliKItTUnAS 

Cotações para maio : 

llavrc.   .    . .   ::2 l|l 
Hamburgo . .    211 1|2 
Londres .    . .    2"ii:i 
Nnva-YorU liiallcia- 

dü. 

Cotações   para    selem- 
Ijro ; 

1 lavre.    .    .    .    "" 
Hamburgo .    .    '-'7 1|2 
Londres .    .    .    27|lj 

Ao meio-dia 

llnvre   - Inalterado. 

■M H2 
2(i :íI1 
21)1(5 

."> pontos de bai- 

:í:I ijl 
27 S|4 
2719 

Inallcrado. 

Hamburgo—liialt. n Ijl; Inallerailo a Ijl 
lie alia. mais baixo. 

liSTATISllCAS SE.MASAES 
M.MIÇ.O 

llAVUE, 28.—Stoek no Ilavre : 
Cafés   do   Brasil,      2.741.0U0   coiiira 
79(1.000. 
Outras procedências, ,540.000 contra 

330.000. 

NovA-YonK. 30. — Stock nos Estados 
1'nidos 2.151.000 saeeas contra 2.137.000. 

Entregas   semanaes    140.000   contra 
.000 saeeas. 
Supprimento visível 2.7.10.000 contra 

2.090.000 saeeas. 

ESTATíSTICAS MENSAES 
.\unli. 

llAMnunoo, 1. - Stocit cm Ham- 
burgo :. 

Cafés do Brasil. I.:iõ7.000 contra 
1.420.000 saeeas. 

Outras procedências, 140.000 contra 
140.000 saeeas. 

MAIIÇO 
NOVA-YOHK, õ, — O snpiirimenlo vi- 

sível do mundo, segniulo a estatística 
(Ia Bolsa de Nova York. era hontein 
le I2..017.OOO contra 12.709.000 saeeas. 

lloTTKiinAM. 7. Kslotislíca iiKiisal 
los srs. Duuríng & Zoou : 

Slock na Eurojia c Estados-L'nulos 
Is^l.JX) contra .'•'>7.'jOO toiielndns. 

Enlrifgas na Europa c Estados-Uni- 
dos : 84.200 contra 9S.200 toneladas. 

Supprimento visível do mundo -. 
737.4ü(> contra 756.700 toneladas. 

O  CAMBIO 

EXTERIOR 
PARIS. lí. Sobre Ixindres. 2J,17. 
BRL-XFM.A5. 2. S.  Londres. 'Jò,!!  1|2. 
NovA-YoiiK. 2. S. I^ondrfs. 4,87. 
(íRNOVA. ü. S. Londres. '/5.1H. 
LISBOA. J. S. Londres. 42 Sr». 
lii KSOS-ATIIK.S. J. S.  Londres, 4« í>ilf». 

PARIS. 2. Cheques desUi praça so- 
bre 

Itália, por cem liras. 100. 
Hexpanhn. por 500 pesetas. 370.00. 
Allenianbn. por 100 marc, 122 ai4. 

MAIIHID. 2. A(dí> de ouro. »4.Í2 'U- 
ÜcENOS-AiRES. 2. Ágio ouro.   127.30 «J.. 

RIO DE JANEIRO 
IlH». 2.-.\ taxa ifell l.'»|l« foi adnpla- 

da pelos Iwncos na abertura do inrr- 
rado. havendo então letras offerecidas 
a U ."lp2 e compradores a 12 d. 

A' (arde. foi a taxa bancaria elevada 
a II 31i32. com letra» a l:: d. e com- 
pradores a 12 1|16. 

Nessa posiçã*» fechou o mercado 
constando negócios tie saaues. reali 
Kido« no Banco da Republica, a 12 d 

SANTOS 
S»NTos. 2- — ,0 mercado abriu hoje 

estável com a taxa bancaria de 11 I.'>flfi 
adoplada por Iodos os bancos, letras 
.1  II  "IFt2 e comprwlores a  12 d. 

Xo correr do aia subiu o bancário 
a n .'ílplJ 

hVthou na nw-%ma posição da aber- 
tura, porém   mais firm'*- 

S. PAULO 
Foi adoptada aa abertura do nosso 

HK-n :»*lo a ta\-% ^«-ral «!•   I'  ^'T-^ 
i> [^rrdra :i'id fW^zÜis". Itink nu*)-» 

hiiri tifpots. rrlr.»hin— para II --'Çt-1. 
vftit^ido 3^ II I|J ti.^ras a adoptar a' 
taxa geral de 11  lã{16.   é»it^' 

Á  tacde esse b«ac* cMBe^wi a Tcn- 

,|rr sfiis sih|iies ii 11  UIiÜJ, tiitiiçili) que 
líeoit M'iii deinoiii ^etienill/ailii. 

O lluiico ('.ntnnieiTlalr IliilltiiM> nd- 
u|ili)ii niiils liirtli^ I) eiiinblo de 12 d. 

O mrrriiilo forlion n lâ il. nn llnnro 
UnHiino e a *l nt|U*J iion iloninlH IIHII- 
i-OM, tcniU MIIII» lnttl»nlll('iiii(r o ninri- 
mpnt<i tloM iiegorloH rvnlI/niluH durante 
o Mà. 

AN tttXAK líxlremnH fórum 11 *JO|U-i v 
li (I. 

A* tnx» <lo II ãO|}t2, (|iic foi n ofArlal 
'le hoiitcm, para letrHH n IN) dltis ilf 
tUt», a llhra entorllna riilu *J0$tr*7, o 
frniicn SHül e n niiiren ASHU. 

A* tinta {II 2õilt*2| » lltiru vulií 20tlt7l, 
o franco $HIO, n marro ISOOO, n llrn Ita- 
IhniH $HI0, eem r^>lH forleN 9:170 d o 
(lollar 4$H»H. 

OH HoUerttiiOH foram TOiiültlOH u t!0$HOO, 
inuU f)u .ttionoN. 

Titulos brasileiros 
Ultiinns cukiii^ões lui   Holsn  du   LüII- 

(Ires : 
1H71)         SO 1|2 
ISSO. 4 "(o      7ti ii;; 
isitr.. r>"i      w i|i! 
|*'l NniNíi-I.OAS HHI   1|'J 
OOHU; de Miitiis        M \\l 

Noticias maritimas 
(TKLKíIHAMMAS UO .comiiiiO') 

PA»A'. 2. 
o vnpnr iincinnnl Jiraail seguiu lion- 

Icni para os portos dn .stil. 
Vir.TOiiiA. 2. 

O paquete nllemAo Pcntnmtiuro, i)i) 
Jlanihtii{i, Stiilamrriknnischf Ihtmpsrhifffrt' 
haits <:,'sdschoft elie^ou do norle e sa- 
liirá nrnvavelnieate sabhado paru o 
Mio lie .laiieiro. 

lUo. 2. 
l-)titradas : 
Vapor iliglejt LaiLiainm^ procedente 

do norte ; 

—vnpor iní?li'z Kbm, proeedente de 
Southainptnii; 

— vapor luidonal Victona, procedente 
tio sul. 

Sabidas : 
Vapor nacional fhiti.va,\yM'íi n snl. 
—vapor nacional Vniiio, para Santos. 

Sauton, ü, 
KnIradas : 
Vapor nacional lirn/jauça, procedente 

de Pernambuco e escalas, com li ílias 
de viíi}íeni. carjía vários ueneros, eon- 
sijínado a Avelino Silva & VA».: 

- vapor franei-z Corrientes, ])roce(Ii'iite 
lio Ilavre v. escalas, com '•'•'•i dias de 
viagem, carga vários B*''1''''"S' eonsi- 
^'.UHUí i\ .1. A. liouqnel it Cia; 

—vapor nacional   Porto   Alegre- pro- 
cedente   do   (tio   d(^  Janeiro,   eoni 21 
lioras <Ie viagem, com vários jíeneros. 
cniisi-ínailc) a I'. de Sousa Dantas. 

Despacliaíins: 
Vapor nacional Jtimemu, para Per- 

nambuco; 
-vapor allemão/ít-íí/rano, para lluni- 

buríio: 
-vapor inglez (Irnphie, para líuenos- 

Aires. 
(DOS JOHNAKS DO RIO) 

Iguajte, í. 
Seguiu   para   o   sul o pnqtiele   Pnc 

úenic de Morafs, do  LIoyd  lírasileiro. 
Hiiciii:. I. 

O   pucfuete   «Itatiaya-   seguiu   Iion- 
teni. 

ARACAJU. 1. 
-Seguiu para o sul o paquete «<Uia- 

■any* da Kmpresa de Navegação lUo 
de Janeiro. 

FLOUIANOPOLIS. 1. 
O paquete '=Itabira» seguiu hontem. 

CAU.WKLLAS, 1. 
Chegou do sul   hontem  o   paquete 

Murnpy»   da Empresa de Nuveífação 
Bft> de Jaueirtu >.-.... 

■■»^>»<»-- 

Produziu dolorosa impressão em 

todo S. Paulo a noticia da morte 
de d. Antônio Cândido de Alvaren- 

ga, virtuoso e venerando bispo des 

ta diocese. 
A muitos, como era natural, foi 

a noticia íiolbcr de surpresa, poin 
a maior parte da população igno- 

rava, até hontem pela manha, o 
desfecho fatal da moléstia que reti 

nha no leito, por tanto tempo, o 

bom e santo prelado. 
Conhecida a noticia, estabeleceu 

se desde logo uma verdadeira ro- 
maria ao I^alacio Hpiscopal, jiuran- 

te as horas em que alli permane- 

ceu o i-orpo, e depois ã egreja do 
Só, onde o corpo esteve em e.vpo- 

Birão até a hora do enterro. 
Completamos em seguida as nos- 

sas informa(;ões sobre o lamenta- 

tuve! acontecimento que acaba de 

encher de luto o clero e a popula- 
ção catholica de S. Paulo. 

9 *   • 
NO PAÇO EPISCOPAL 

A'8 i lioras da manhS, foi o cor- 
po de d. Antônio de Alvarenga en- 
cerrado em riquissimo cai.xão mor 
tuario, que a essa hora chegou da 
casa nodovalho Júnior, Horta & 

Cia. 
Esse cai.^ão era inteiramente for- 

rado de setim roxo, guarnecído ex- 
teriormente de galões finos, de ou- 
ro, e grega dourada, e sustentado 

por quatro cgarras de leão», tam- 

bém douradas. 
Além dos membros da familia do 

virtuoso prelado, muitos parente.», 
amigos e vários sacerdotes velaram 

o corpo durante a noite, na câma- 

ra ardente. 
A's 6 1)2 damaübã, o revdmo. pa- 

dre Luiz Sangirardi rezou uma 

missa de corpo presente, no altar 
da cspella do Paço Episcopal, as- 

sistindo a esse acto religioso gran- 
de numero de pessoas. Finda a 
missa, foi feita pelo mesmo sacer- 
dote a   encommendação  do corpo. 

A'8 7 1|2 já era avultada a afflu- 
encia de piedosos catholicos ao pa- 

lácio do governo diocesano para 
acompanhar o corpo de d. Antônio 
até á Sé Csthedral. Essa affluencia 
augmentou ainda mais, quando, 
minutos depois, chegaram os re- 

presentantes do Cabido, O reitor, 
corpo docente e alumnos do Semi- 
nário Episcopal, representantes de 
varias irmandade» religiosas, «te. 
O Cabida achava-se revestido de 
seus   babitos   tslares. 

Pudemos notar, então, na câmara 

ardente a presen'.'a das seguintes 
pessoas . areedisgo dr. Francisco 
de Paula Rodrigues, presidente do 
Cabido, revestido do seu pluvial, 

cooego Bicudo, conego Júlio Mar- 
condes, coaego Arauto Mar-ondes, 
monsenhor Manuel Vicente, ^ne- 
gu Duart« Leopoldo, conego Eugê- 

nio Dias, conego João Evangelista 
de Barros. conego l.essa. conego 
Ezequías i.alvHO ds Fontoura e 
conego José Marcondes Mornem de 
Mello. l4>dos vastidos da competente 
rapa magna ; sut>di<cOBOs Joee de 

Aipiirra e José Artfaor de Ucora, 
padr» Csr;inelli, padre Gailberme 

Arnauli:?, padr» Js..ob Salítia, padre 
José Kodrigues Je Carralho. padre 

dr. João BaptisU de   SHoci'*. P«- 

dro \'ito Eabiani, padre ^edrosa_ 

todos os alumnoa do Seininaoo 
Episcopal o uma oommiáiáo da 
Ordem Terceira do Oarmu, com- 
posta dos srs. Joilo' Josi Vieira 

(iiiimardea, Américo Kcrrcira de 
Abreu, Manuel Viconto da Costa 
Neves o Eroncisuo de Almeida Car- 

doso. 
Eeita a cncommcn<Éi;8oi!o corpo 

pelo rovdmo. arcediagn dr. Francis- 
co do 1'aula Kodrigue*, tomaram as 
alvas io caixão mortuatio, conduzin- 
doo até á Hshida do Palácio Epis- 
copal, 08 revmos. conegos Ezoquias 
Oaivão, Araújo Marcondes, l.easa, 

Duarte Leopoldo, Joio Evangelista 
dn Barros o José Marcondes Ho- 

mem de Mello. I 
O corpo (le d. Antônio hjt condu- 

zido pruuessionalmente até á egreja 
da Sc, sendo ocompanhnd., •v'."m 

do Cabido, dos seminarisias e dos 
sacerdotes menoionados, por gran- 

de multidão do povo, formando nu- 
meroso cortejo. 

A' porta principal do Pai;o Epis- 
copal, tomaram as alcas áo caixão 
08 revdmos. padres Rodrigues de 
Carvalho, Carpinelli, Guilherme Ar- 

nauld, Pedrosa, Francisco de Pau- 
la e Víto l''abiani, que o conduzi- 

ram até á egreia, 

••• 
NA SÉ CATHEPIIAI: 

A' chegada do corú^, os sinos 

dobroram a flnados.   ' "'' 
O feretro foi deppÈilíido «obroum 

rico catafalco erguido no corpo da 
egreja, sendo o caixão mortuario 
conservado desprovido da sua res- 
pectiva tampa. 

D. Antônio de Alvarenga estava 

vestido com os paramentos de pon- 
tificai . amicto alva, cingulo, casu- 
la, cstolas, manipulos, sandálias, 

luvas, mitra branca, cruz pectoral 
e anel. 

A's 8 l|í, monsenhor Manuel Vi- 

cente disse uma missa de corpo 

presente no altar do N. S. das Oó- 
res. 

A's H 1|2, começou na Cathedral 
o officio de corpo presente, sendo 

celebrante o revmo. arcediago dr. 
Francisco de Paula Rodrigues. 

No coro tocãu a orchestra diri- 
gida pelo ar. commendador Gomes 
Cardim, quejgM|guÍSM.durante o offi- 

cio funebre<|pní|||uHmais solonnes 
peças sacras cfo p^B José Maurí- 
cio. ^ 

Realizou-se após o ofScio a so- 
lenne missa cantada, do maestro 
Nicoiau Zingarelli, seguflido-se a 
esse acto a tocante cerimonia de- 

nominada'cdos quatr'V|^-''>'''7>S''^s>> 
também com muâica aS^p&Aify Joaè 

Maurício. .  ^■'        -^   % 
O corpi) côrál era composto aos 

srs. maestro Alfredo Reis, orga- 
nista; capitão Maurício Vieira, te- 
nor solista; José Torcelli, baixo; e 

exmas. sras. Maria Amélia Gomes 
da Costa e EIvira Machado, pri- 
meiras sopranos, a Eurydice dos 
Santos e Elisa Giannini, segundas 
sopranos. 

As imponentes cerimonias religio- 

sas terminaram às 11 li2 da ma- 
nhã, a 

Durante todo o dia, foi extraor- 
dinária a concorrência de povo a 
egreja da Só, onde se conservou, 
em exposição, até às fi horas da 

torde, o corpo de d. Antônio de 

Alvarenga. 

Muitas llores naturtes foram es- 

parzidas sobre o ataíiíc. 
O catafalco, sobre o qual repou- 

sava o caixão mortuario, acbava-sc 
ladeado por diversos cirios. 

A' porta principal Ia Sé Cathe- 

dral foi collocadoum -elarium pre- 

to, de velludo, tendo ao centro ^uma 
cruz branca. 

A INHUMAÇÃO 
Desde muito antes daa 5 horas 

da tarde, jà o vastíssimo recinto da 

Sé Cathedral achava-se repleto de 
povo, sendo absolutamente impos- 
sível atravessar-se de um a outro 
Indo da egreja. 

O templo guardava uan aspecto 
grave e profundamente solenne. 

A's 6 horas da tarde, precisa- 
mente, começaram a chegar, devi- 
damente incorporados e vestindo 
os seus hábitos symbolicos, os re- 

presentantes du Cabido dtsta dio- 

cese e do clero secular em geral, 
seminaristas, alumnos commissio- 
nados do (iymnasio Diocciano, sa- 

lesianos, representantes do clero 
regular: ordem dos bene-Jictinos. 

franciscanos, capuchinhos, agosti- 
nianos. irmãos maristas, irmãos do 

Sagrado Coração de .Maria, redem- 
ptoristas, da Apparecída, e premons- 
tratenses, de Pirapora, estes últi- 
mos vindos especialmente para a8 

sistir aos actos fúnebres, sacerdotes 
syrios do rito maronita e grego, etc. 

A's li 4|2, começou, com toda a 
solennidade, a cerimonia de encom- 
meodaçâo da alma, com Libera-me, 

acompanhada de coro de canto- 
chão. 

Capitulou o revdo. areediago dr. 
Francisco de Paula Rodrigues. 

Com acompanhamento de gran- 
de coro e orgam, foram cantadas 
as tttlipboaa» benedictiís e Oemen 

ticime, sendo, por essa occasião 
como e do ritual romano, coberto o 

ataiide com o panno preto symbo- 

lico da cerimonia. 
.Vs <i 1|2, terminadas as «olerni- 

dsdes de enix>mmendaçâo, foi o 

caixio retirado do catafalco e con- 
duzido para a sepultura, ja aberta 
na i-rrpta da capells-mór. 

Esta sepultura fica situada jus- 
tamente ao pf. da em que foi ínhii- 

mado o corpo de d. Lino Deodato 

Rodrigues  de Carvalho. 
Antes   de baixar  o corpo  de d. 

I Antônio ã sepultara, fora n lhe re- 
tirados, de accõrdo com oe precei- 

, tos da egreja < atbolica, o anel 

episcopal e a cruz peitoral, quesáo 
propnedades da Mitra, e 9 cnapeo 

pastoral, qce foi collO'~ado oo alto 
da cadeira episcopal, para indicar 

; sfde parante. 

!    Em tegnida. depois de terem o«- 

I calado a mio do  sawiow prelado 

todos os sacerdotes presentes e mais 

pessoas que desejaram fa/elo, foi 

o feretro dado A sepultura, 

A' cerimonia do enterramenlo 
compareceram o dr. Denta Ilueno, 
secretario do Interior; o capitão 
Pedro ArbucO Rodrigues .\avler, 

representando o sr. presidente do 
Estado; o major José Bento da 

Silva, representando o sr. chefe de 
policia; o dr. Crescendo Costa, re- 
presentando o sr. secretario da Agri- 

cultura; a seguinte commiflsão do 
Oholo de S.Pedro: dr. Gabriel Dias 
da Silva, dr. Eduardo Praten, dr. 
João Antônio de Oliveira César, dr. 

Adolplio Augusto Pinto e major 
Luiz do Azevedo. 

« s • 
CONDOLÊNCIAS 

Por motivo do fallccimcnto de 
d. Antônio Cândido de Alvarenga, 
os membros de sua familia tem re- 
cebido grande nutnero de cartas, 
cartões o telegrammas da condo- 
lências, ussim como innumeras vi- 
sitas pessoaes. 

• 

Do sr. dr. Rodrigues Alves, pre- 
sidente da Republica, o revdmo. 
monsenhor Manuel Vicente rece- 
beu hontem um telcgramiha, dan- 
do-lhe pêsames, e bem assim ao 
Cabido e à diocese, pelo infausto 

passamento do preclaro bispo d. 
Antônio Cândido de Alvarenga. 

Innumeros outros telegrammas 

recebeu o revdmo. monsenhor Ma- 
nuel Vicente, entre os quaes : do 
monsenhor .lulio Tonti, núncio 

apostólico; do sr. arcebispo do Rio 

de Janeiro, bispos do Curityba e de 
Pouso Alegre, o do trinta o seis vi- 
gários do interior do Estado. 

Pessoalmente, foram hontem ao 

Palácio Episcopal opresentor pesa- 
mos a 8. revdma., entro outras pes- 

soas : 

O capitão Pedro Arbues, em no- 
me do sr. presidente do Estado ; o 

dr. Luiz (le Toledo Píza e Almei- 

da, chefe de policia; o dr. Bento 
Bueno, secretario do Interior e da 

Justiça; 08 drs. Oscar de Almeida 
e Eugênio Egas e o coronel Este- 
vam Marcolino, deputados esta- 
duaes; o dr. Theodoro Sampaio; o 
ídr. Raphael Sampaio; o dr. Alberto 

Saladino F. de Aguiar; o commen- 
dador Bornardino Monteiro de 
Abreu, oonsul de Portugal; o dr. 
Joaquim de Azevedo Santos, côn- 

sul de Venezuela. 
Em signal de pesar, diversas ca- 

sas hastearam o pavilhão nacional 
a mele'paa,'eêntre outros.'^a-CoQ- 
panhia de (Jâz, a dasã Ródovalboe 
0 quartel da 80.* brigada da Guar- 
da Nacional, Gymnasio de S. Ben- 
to, Lyceu dos Salesionos, Seminá- 

rio Episcopal, Orphanato Chrísto- 
foro Colombo, etc. 

O Correio Paulistano, por inter- 
médio do nosso companheiro de 

trabalho Anníbal .Machado, apre- 
sentou condolências ao revdo. mon- 

senhor Manuel \H ente, pelo fallc- 

cimento do preclaro d. Antônio de 

Alvarenga. 
• 

NOTAS  SOLTAS 
D. Antônio de Alvarenga parece 

que previa ultimamente o próximo 
desenlace da grave moléstia quo 

minava o seu organismo. 
Assim, nas vésperas do dia em 

que falleceii, sentindo que se afçgra- 
vavam mais c mais os seus pade- 

cimentos, o virtuoso prelado escre 
veu uma carta au seu irmão dr. 
João Baptista do Alvarenga e a 
conliou ao seu secretario particular, 
revdo. padre l.uiz Sangirard, para 
ser entregue ao destinatário somen- 

te depois de  sua morte. 
O padre Luiz Sangirardi cum- 

priu religiosamente a vontade de 

d. Antônio. 
Comquanto não tenhamos podido 

ver o original, por ter sido dada pre- 

Cerencia a um outro jornal para pu- 
blicação desse documento, sabemos 
que em sua carta d. Antônio de- 

clara a seu irmão nada deixar que 
represente bens de fortuna, pois 
que tudo quanto ganhou distribuiu 
pelos pobres ; lega a sua bibliotbe- 
ca ao Pa(,'0 EpiS('opal o protesta 

eterna gratidão ao bom vigário ge- 
ral, monsenhor Manuel Vicente, 

pelo zelo e dedicação com que co- 
operou para o seu bom governo 

nesta diocese. 
Ali;m dessas declara<;ões, o men- 

cionado documefíto encerra ainda 
diversos textos bíblicos muito edi 
ficantes e reveladores dos sentimen- 
tos altamente piedosos de que era 

dotado o digno e saudoso prelado 

paulista. 
m • • 

O Cabido reunir se-ú amanhã, pa- 
ra eleger o vigário capitular que 
tem de dirigir os negócios do Bis- 
pado até à nomeação do prelado 
que deverá succeder a d. Antônio 

de Alvarenga. 
• • • 

Im dos nossos repórter» pene- 

trou hontem na crypta da capells- 
mór da Sc. antes do entsrramento 
de d. Antônio de Alvarenga, e con- 
seguiu tomar nota das seguintes 
inscripções referentes aos nove bis- 

pos cujos despojos alli estão guar- 

dados : 
Bernardo Rodrigues Nogueira, 

fallecido a 7 de Idus de novembro 

do anno de 17M; 
— Antonino A. Matre Dei Gal- 

zam, fallecido no quarto décimo 
das kalendas de abril de \',M. 

—Emmanuel .V. Ressurectione, 

fallecido a duodecimo das kalendas 

de novembro de 1789. 
— Matbeus de Abreu Pereira, fal- 

lecido na terceira nona de maio de 

l-tóí. 
— Emmanuel Joa-?uim A. de An- 

drade, fallecido na septima das ka- 
lendas de jualK> de 13^7. 

—Antônio Joaquim de M'llo. fal- 

lecido DS dia U das kalendas de 

março de 1861. 
1 —Sebwtiio Pinto do Itego,   ial- 

lecldo no 'rridio das   kolnndas   dr 

maio de 1848. 
—Lino Deodato Rodrigues de 

Carvalho, fallecido no dia IH de 

agosto de 1H9L 
« • • 

Sabemos que o Cabido reiterou c 
podido feito por d. Antônio de Al 
varenga ao sr. núncio apostólico, 
no sentido dn vir s. exa. revdma. 
presidir os actos da Semana Santa, 
nesta capital. 

• ■ 
Sobre exéquias, na Só, em suf- 

fragio da alma do saudoso bisnc 
de S. Paulo, nada baajnda defini- 
tivamente resolvido. 

No Mosterio de S. Bento serão 
celebradas amanhã imponentes ce 
rimonlas religiosas, em homena- 
gem li   momoria de d. Antônio. 

• • a 
Antes do começarem os cerimo- 

nias que precederam o enterra- 
mento do d. Antônio de Alvarenga, 
tocou hontem na Sé a banda do 
Orphanato Christoloro Colombo, 
que executou tocantes peças fúne- 
bres. • * • 

Sobre o ataiide de d. Antônio 
vimos depositada uma linda coroa 
de flores artiflciaes, tendo penden- 
te a seguinte inscripção :— Os ir- 
mãos do Orphanato Chrisíoforo 

Colombo, ao querido pac e bemfei- 

tor. 

A chavo  do caixão mortuario foi 
entregue ao  irmão   do  finado,  dr. 
Manuel Alvarenga, a quem também 

foram conQados  o anel    episcopal 

e a cruz  peitoral. 
• * • 

São innumeros os exemplos re- 
veladores do espirito verdadeira- 

mente caritativo do Bnado bispo de 
S. Paulo. 

Conta-se, entre muitos, este fa- 

cto : 
Certa vez, viajando d. Antônio 

pelo Maranhão, en(;ontrou um po- 
bre homem a tiritar de frio. Peno- 

lizado, o saudoso prelado despiu-se 
da própria capa que levava para 

seu agasalho o a cedeu ao pobre, 
dizendo-lhe:—cTome là, irmão; de 
batinas apenas vou muito bem até 

ao fim da minha viagem>. 

SENADO 
»      KKUNlÃpEM  2  DE  ADRIL 

/"nestííe/icíafllo sr. Peimoto ^ómide 

A' hora regimental, feita o cha- 
mada, verifica-se a j)reson(ía dos 
srs. Ferraz de Sallos, Lacerda Fron- 
co, Peixoto Gomide, Cesario Bas- 
tos, Jorge Tibiriçà, Duarte de Aze- 
vedo, Siqueira Campos e Paulo 
P'gydio ; faltando, som (^ausa par- 
ticipada, os srs. Bento Bicudo, Eze- 
quiel Ramos, Frederico Abranches, 
Mello e Oliveira, Cerqueira César, 
Guimarães Júnior, Almeida Noguei 
ra. Silva Pinto, l.opes Chaves, Al- 
buquerque Lins, Ricardo Baptista 
e Rodrigues Alvos. 

Estando  presentes   apenas 8 srs. 
■nadores, não ba sessão. 

os mais tenros annose que Hpguiii 
sempre («m o.xtrenia dcdicnção nu 
pureza dos princípios o dictames da 
sublimo religião dn que cllo foi 
apóstolo. (.Muito bem) l)i> uma 
vida exemplar, cheio dn abm^gnção 
n até do Bctos do verdadeiro heroís- 
mo, o eminente sacerdote era um 
paulista que por certo honrava a 
terra que foi seu ber(,'0. (Apoia- 
dos.) 

O seu fallccimento, pois, não pode 
deixar de causar a mais profunda 
magua, o maior pesar, não HH aos 
catnolicQH da diocese quo olle re- 
geu, como a toda a sociedade |>riu- 
lista. 

Em nome desses seniimentos, pc- 
(;o a v. exa. se consigno na acla a 
expressão do nosso pesar por esse 
tristn o lamenlavel  lacto. 

VO/K.S—Muito bom : Muito bem ' 

Vui o meso, e lido, apoiado e, 
unanimemente approvado, o seguin- 
te 

ltR(.li:RHl.MENIO 

Roqueiro quo consto da acta da 
sessão um voto de profundo pesar 
pelo fallecimento de d. Antônio 
Cândido do Alvarenga, bispo da 
diocese de S. Paulo.-.Saladas Ses- 
sões, 2 do abril de IflU.).—/íuiíão 
Júnior. 

O sr.  I." secretario 
procede à leitura do seguinte 

PARECEP 

A Commissüo Especial encarrega- 
da de dar parecer sobro as emen- 
das do Senado ao projecto que pro- 
videncia sobro os meios de mino- 
rar 08 effeitós da cnao da itivoura 
de cofó, é de parecer que o proje- 
cto seja dado para ordem do dia, 
reservando-se para manifestar a sua 
opinião da tribuna. 

Sala das Commissões, 2 de abril 
de 1903.—y. A. Ricbinn .funior, Vei- 
ija 1'Ulio, Alfredo Oiccdes, Antônio 
Lobo, Leite Júnior, Antônio Mo- 
raes Barros. 

O sr. Rubiao Júnior 
(pela ordem) Sr. presidente, ro- 
queiro a v. e.xa. consulte a casa 
sobre si consente quo seja dispen- 
sado de impressão o parecer que 
acaba de ser lido, afim de ser con- 
templado na ordem do dia de ama- 
nhã. 

Sujeito a votos, ", sem debate, ap- 
provado o ror|ucrimento. 

O sr. presitlente 
Nada mais havendo a tratar, le- 
vanta-se a sessão, designando para 
amanhã a seguinte 

ORDESI   DO   DIA .S   DE ArilUI. 

Discussão única do projeto quo 
providencia sobre os meios de mi 
norar os effcitos da crise da lavoura 
do caf'-, odoptado com emendas pelo 
Senado, com parecer da Commissão 
Espeeial. 

Notas 

senadores, não ba sessão. 
Levonla-se   a   reunião designada 

para M a mesma ordem do dia. 

CÂMARA 
SES8.\(I   ExrnAOiiiiiSAniA   EM li DE 

AIMlll.    DE   190:1 

Presidência  do   sr.   Padua Salles 

A' hora. regimental, feita a cha- 
mada, verifica-se a presença dos 
srs. Alfredo (iuedes, Antônio Lo- 
bo, Fontes Júnior, Antônio Mer- 
cado, Moraes Barros, Padua Salles, 
Cândido VIotta, Carlos de Campos, 
Carlos Porto, Emygdio Piedode, 
Estevam Marcolino, Costa Carva- 
lho, Isidoro Campos, Rubião Jú- 
nior, Rodrigues dos Santos, Veiga 
Filho, Marcondes de .Mattos, Pe- 
reira de (Jueiroz, José Vii;ente, No- 
gueira Martins, Leite Júnior, Pedro 
Arbues e Oscar de Almeida ; fal- 
tando, com causa participada, os srs. 
Carlos tiuimarães, Júlio .Sampaio 
e Manuel Bento, o sem pariicipa- 
çào, os srs. Alfredo Pujol. íiomes 
Nogueira, Amando de Barros, Car- 
los Villalva, Cleofano Pitaguary, 
Edgard Ferraz, l'^duardo Canto, Eu- 
gênio lífas, Gabriel I^restes, Evan- 
gelista Rodrigues, .Nogueira Jagua- 
ribe, Joaquim de Salles e Júlio de 
.Mesquita. 

Abre-se a sessão. 

O sr. I.» secretario 
procede á leitura do seguinte 

EXPEDIENTE 

Oi I icio do sr. dr. Luiz Piza, 
communicando que nesta datn 
prestou compromisso e entrou no 
exercício do cargo de chefe de po- 
licia, para o qual foi nomeado por 
decreto de 31 de março.—Agrade- 
ça-se. 

CONVITE dos srs. França * Mur- 
sa, para que a Câmara dos De- 
putados se faça representar na 
inaugiira(,'ão da machina denomi- 
nada Ideal, destinada a fazer a se- 
paração completa de todos os typos 
de café.-Agradeça-se. 

O ar. presidente 
Desde o dia em que este convite 
foi presente á mesa, até boje, não 
houve sessão, e por isso esta casa 
de Congresso nio poude fazer-se 
repraatntar nesse acto, nomeando 
uma eommissão para tal fim. 

O ar. Rnbiia Jaaior 
Sr. presidente, comquanto corpora 
çío meramente política, não pode- 
mos deixar de solirer o reflexo e 
de partilhar das impress'es e dos 
sentimentos justos e nobres que 
emocionam a sociedade em cujo 
seio vivemos e que aqui represen- 
tamos, embora inteiramente alheios 
à nossa missão 

E' em nome dos sentimentos desta 
ordem que venho pedir a v exa.' li- 
cen<.a para occapar, por alguns in- 
stantes, a atienção da Gamara. 

Fomos hoje siirprebendidos pelo 
faUecimento d.- d. Antônio Cândido 
de A Ivsren^,, bispo da diocese de 
S. Paulo. 

<Juem como no» conheceu e 
acompanhou a vida des»e dist(nc:o 
prelado, não pode feix^r de seoiír- 
se consternado desnle iesie lamen- 
tável   •conte'-imen to 

Sacerdote dos mais distiactos 
«oat>« períeitsmente corresponder ds 

1 exigências da carreira a que foi ar- 
I r&stsdo por uma fé feiioroaa e pe- 
I loa impulsos da mais elasada ea- 
Iridade; carreira que abnçon ileails 

Haverá .boja, no palácio do go- 
verno, conferência colleotiva *do8 
srs. secretários com o sr. presiden- 
te do Ks'ado. 

♦ 
Hontem, á 1 hora da tarde, o co- 

ronel .-Vr^emiro Sampaio, comman- 
dante da Brigada Policial, foi cum- 

primentar o novo chefe de policia, 
dr. Luiz l'iza, e fazer ao mesmo 
tcmpç a s. exa. a apresentação pes- 
soal d(]s seus auxiliares e geral da 

ofBoialidade da Urinada. 
Durante o acto, uma secção da 

banda policial, do qui' se fizera 
ocompanhar o commandantc, co- 

meçou a tocar, tendo o dr. Luiz 
Piza rccommendado logo silencio, 
em citencão ao luto de que se re- 

vestia a nossa  diocese. 
Ima hoin mais tarde, o dr. Luiz 

Piza,em pessoa, ia ao palácio episco- 
pal apresentar os seus pêsames ao 

revTio. monsenhor Manuel Vicente, 
pela morte do bispo d. Alvarenga, e 
de volta ã sua repartição, enviou o 
major Josi',' Bento, ajudante de or 
dens, para representai o no enterro 

do pranteado prelado. 

♦ 
Acompanhado de sua  e\ma.    fa- 

milia, deve chegar hoje a esta   ca- 
pital, vindo do Rio, o  sr.   general 

Francisco fjlycerio. 

♦ 
Devia ser as.-iurnpto da eonfereii- 

■ia (le hontem entre o sr. ministro 
io Interior, o dr. prefeito federal e 
03 directores da Saiide Publi(;a e da 
Ilygiene Municipal a uniílca^-ão dos 
servii.os de hygiene. 

,\ (iirectoria da Sande Publica di 
idiu a capital da Republica em 

quatro districlos sanitários, o a di- 
rectoria de Ilygiene Municipal em 
cinco. I^elo accfjrdo que hontem se 
a estabelecer, os directores serão 

novo. 
Entrarão em ac(;ão conjunta to- 

dos os ilelegados (ias dt.as reparti 
(.■õos, que se entenderão dircctamen- 
te com os seus respectivos chefes, 
e estes tomarão de commum aaór- 
do as medidas que julgarem neces- 
sárias. 

Tanto quanto sabe a Ga:eta, o 
^.r. Paulino Werneck deseja auxi- 
liar os esforços do dr. Oswaido 
Cruz, sendo serto quo entre os dois 
directores haverá a mais completa 
harmonia de vistas. 

♦ 
O sr. general I^inheiro .Mai-bado. 

que 8' tualmente se acha em Bue- 
nos Aires, conversando sobre os 
assumptos do Acre, disse que o ac- 
cõrdo que se acaba de firmar de- 
monstra a boa fée liberalidade com 
que o Brasil tem procedido nesta 
questão. 

Sustenta que o nosso paiz nun- 
ca pretendeu occupar o território 
jue pertence á Bolivia, e, que, si 

cm varias occasiões tem intervin- 
do, só o fez para proteger seus ha- 
btantes, de que 90 "[„ são brasilei- 
ros do Estado do Ceará, que se de- 
dicam alli ao commercío da bor- 
racha. 

Si o Brasil tomou uma attitude 
tão resoluta no asaumpto, !oí por- 
que jà se não tratava de uma ,ex- 
ploravâo commercial, por< m sim 
de uma cessão de sol>eranis, pela 
qual ficariam prejudi' ados em pri 
meiro logsr os brasileiros que vi 
vem no A- re. Este syndicato é que 
se sahiu melhor do negocio, pois 
receliêrá 140.000 libras esterlinas sem 
ter feito o menor desembolso. 

.Accrescentou que o pacto firma- 
do entre o Brasil e a Bolivia evita 
a derrota das lon.as do presidente 
Pando pelos revolucionário» de Pia 
cido de Castro, que são senhores 
de tion» elementor de guerra. 

Terminou dizendo que a Bolivia 
nunca poderia ocrupar o território 
do A' re e q»« este de.ia ser íor,-o- 
satiteate brasileiro. 

As  set^intes noticias soiire a 'O- 
lamna do general Paodo,  são   ex- 
trsbidas do numero de II de   fere- 
reiro (Ia Industria,  joraal   qne  se 

Ipoblica em SactCi 

« Noticias hontem recebidas de 
Bella Msta. a 8 ou In kilometr°" 
de .Maipiii, fazem-nos salicr que o 
general Pando c as forças qua 
commnnda alli cliniaram sem uma 
«ò baixn, isto <•. sem noridade, no 
sentido em quo geralmente so em- 
prega a phrase. sobretudo no ser- 
viço militar. 

Novidodes o bem desogradavois, 
nSo faltaram. 

O caminho era detestável e tor- 
renciacs as ( hiivas. 

Horríveis barrancos e dcspenha- 
doiroH ofiereclam perigo constanle. 
Dos officises, (|uo iani todos a ca- 
vallo, muitos tiveram do apenr-sc e 
conduzir as cavulgaduras jielas ré- 
deas. 

A noite surprobendeu-os em ple- 
na marcha, e, em espessa escuri- 
dão, viajaram ato ás il lioras, sol) 
o 0(;oite constante da cliiivii 

1'assoti-se mostra íi chegada e o 
capitão general ouviu, com u sa- 
tisfafM;ão do sempre, a parle pre- 
Babida:    sem nocidade. 

A lembrança dessa noi'e terrível, 
4iumida n negro, não fez decahir o 
onfhusiasmo da tropo. No dia se- 
guinte, continuaram todos a peno- 
sa viagem; com o sorriso nos lá- 
bios o o coração cheio de esperan- 
(;as. 

De Maipiri, o general Pando di- 
rigeso para Apoio, com o pessoal 
mais sadio o forte. 

Os doentes, falif^ados ou debilita- 
dos pela travessia, alli tomaram 
suas ombarcaçõcs para Rurenaba- 
que. Alli embarcaram também a 
8Ub-intondencia de guerra o o ser- 
viço sanitário, assim como o mais 
abundante da carga o viveres. 

o n^novai Pttn.in í>«in nepfftitamon- 
teinformadodoquepor aqui corre na 
ordem offlcial. Tem conhecimento 
nõo só das circulares Rio Branco a 
Villazon, como das ncgociocões que 
proseguem para um accõrdo com o 
Brasil. Declarou julgar aceriadas 
todos as medidas do governo, syni- 
pathizando com a do arbitrarncnto. 

Fez'8o um novo pedido de viverea 
para expedição. 

Ambas as expedi';ões, a do ;,'cne 
ral I'ando e a do 'oronel Montes, 
chegaram a Iliveralta ao começar o 
mez de março. 

As cartas recebidas datam de tj 
do fevereiro. 

A communicação entre o governo 
e o general Pando faz-se por tele- 
grammos cifrados até Sorata, o 
d'ahi em diante por estafetas extra- 
ordinários o rápidos, que os levam 
a seu rlestinoí. 

♦ 
O sr. núncio apostólico, monse- 

nhor Tonti, em companhia de seu 
secretario, monsenhor Leoni, parte 
domingo próximo do Rio para es- 
ta capital. 

De accõrdo com o contrato do 
empréstimo de X.ttOO.OOOÍ, firmado 
entre o Flstado do Rio e o Banco 
da Republica, devia ser entregue 
hontem ao thesoureiro do mesmo 
Estado a importância approximada 
de 800:000$ por saldo do referido 
empréstimo, 

♦ 
Está nomeado chefe da commis- 

são encarregada do levantamento 
da carta geral da Republica, o co- 
ronel ^. (jo corpo de estadom8,ior 
Francisco de AbréU Lima. 

Serão seus ajudantes os capitães 
também do estado-maior, Augusto 
Tasso Fragoso e Lino Carneiro da 
Fontoux'a. 

De uma carta de alto personagem 
da Republica de Venezuela, diri- 
gida a urn seu omigo no Rio, des- 
tacam-se os seguintes tópicos : 

«(".omprehendo tudo o que terá 
experimentado em seu coração de 
amigo sincero de Xenezuela, por 
motivo da coiligação da .-\llemanho, 
Inglaterra e Itália contra ella. .-Vs- 
sim mesmo, porem, deve licar sa- 
tisfeito, sabendo que não nos temo."? 
intimidado deanto dos seus ataques. 

No combate de S. Carlos (forta- 
eza venezuelana) Hcoii demonslro- 

Ido que sabemos (.-ontestar a íon.a 
com a força. 

Nessa fortaleza fiiiou triumplianto 
a bandeira nacional. A histeria re- 
gistará esse feito de armas .-omo 
um nobre exemplo de que não Ijasta 
intentai- tudo por meie da for'.'a 
para obtel o sem sacrificio e sem 
mingua da honra. 

Essa gente se conduziu como que 
sabida do fundo dos presídios... 
Não respeitavam nenhuma das fór- 
mulas do direito, nenhuma das 
mais triviaes regras que se obser- 
vam entre os povos civilizados. 
'Juanto a se falar dclles em tal 
sentido, bastam os actos pratica- 
dos para o justificar. .Nada respei- 
taram, nem mesmo as embarca- 
ções de pobres pescadores, apode- 
rando-se do que encontraram nellas 
o as mettendo depois a pique. 

Eram uns bárbaros em plena 
a'i;ão do vandalismo'. 

Foi hontem nomeado proposto 
do corretor sr. Eloy í.erquera. o 
sr. José (lati    Sobrinho. 

O dr. Oswaido Cruz, director ge- 
ral da Saúde Publica, preocciipa-so 
com a extinccão da febre amarella. 
Pensa o illustre bacteriologista que 
a questão está resolvido e que o 
caminho a seguir foi traçado jiclos 
sábios americanos que resolveram 
o problema na Havana. 

Nesse sentido dirigiu ao sr. mi- 
nistro do Interior um oílicio em 
que propõe as seguintes medidas 
nas épocas de  epidemia : 

1*. Evitar a contaminação dos 
culicideos pelos amarellentos infc- 
ctantes. 

2^ Evitar a infecção dos recepti- 
veis pelos propagadores já infe- 
ctados. 

Nss épocas oxtra-epidcmieas [a 
propbylaxia deve ser esta : 

L** Evitar o perpetuação dos culi- 
cideos, destruindo-o» em seus ber- 
ços e suppriniindo estes; 

2." Dar caça aos casos esporádi- 
cos e frusto» da moléstia que nas 
acalmias favorecem a i::onlinuida- 
de da moléstia. 

Esse serviço deve ser continuo e 
ininterrupto: disso depende a sua 
efflcacia. 

No momento actual •■ preciso 
põr em pratica as medidas relati- 
vas á quadra epidêmica. Deve se 
preservar os amarellentos ainda 
infectantes das picadas dos mos- 
quito» e destruir os stegomyas 
adulto» que tiveram ou não oppor- 
tunidadc de picar o amarellenio e 
preservar os receptiveis contra a 
infe<-ção p08.si»el pelo culieideo in- 
fectado, depois de terminada nella 
o cyclo exoseno do germen pro- 
ductor da moléstia. 

Para que esse serviço seja profí- 
cuo, diz a Gazeta, convém quan'o 
ante» que se estal>eleça uma lei que 
torne cffectiva» as disposiç^je:^ re- 
gulamentare» j i existentes so^re a 
notificação compulsória, estatele 
cendo medidas repressiva» e enérgi- 
cas contra os sonegadores Je doen- 
tes. 

Para qne essa repressão possa ser 
rápida eproveifo«a, conviria—lem bra 
o mesmo jornal—destacar para jua 
to da reparti- .^o sanitária federal 
um representante do pcder judiciá- 
rio encarregado ie tomar e ecti- 
vas essa» rcedidas reprí-^iivs?, a» 
mais certo prazo de tempo soisai- 
veL de modo que a puni--4o ao de- 
ticto venha a so' tão rápida quan- 
to dereria ter sido • eampiiiiwtB 

.% 
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o «r. dr. pmídenie do Kxlado. 
DOü Icrmo* da talra i do arl. 27 
do ileomo D. yji da tU da novem- 
bro do 1HM2, nomrau oa dra. Joio 
Mauricio da Sampaio VJanna e 
lladiaiau llenulaao dv KrailsH pa 
ra laxerem parle da lonimiNiiio 
examinadora doa c-andidatoa ao lo- 
Sar de |ui;t de direito da   romarca 

e Serra   Negra,  sctualmente  om 
uoncurao. 

Ao director da eat-ola complo- 
meiitar de Campinna (oi dada au- 
lorÍ2ai;io pelo aecrelarlo do Inte- 
rior e da JUHtica a doapendor ni«n- 
«almonle atú a quantia de i*U<<OU0 
üoni o expediente da eacola. 

♦ 
Oar.aooretario do InteriorodaJua- 

liça declarou ao dircotor da eacola 
complementar de Piracicaba que 
proHontomcnte nilo pode aer atten- 
dido o aou pedido para serem «Ife- 
rluadOH diveraoa reparoa naquelle 
eatabelecimento. 

♦ 
Ao director do Krupo escolar de 

riuoratin^uetá íoi declarado pela 
HuiTotaria do Interior quu, oppor- 
tunomente, serú nttundido o aeu po- 
dido sobre a aubatituiçilo das car 
teiraa daquelle eatubelecimonto. 

Koram aolicitadoa pela Secre- 
taria do Interior os transportes 
de volumes com objectos destina- 
dos aos ftrupos escolares de Casa 
Branca, jaboticabal e escolas de 
Kiboirilo Pires e Campo Lorgo de 
fciorocaba. 

Por acto do sr. secretario do In- 
terior e da Justiça, de 2i do me/. 
ultimo, foi o Rrupo escolar de BM- 
lém do Deecalvado denominado 
«Coronel Tobiaei. 

For acto do ar. secretario do Inte- 
rior o da Justiça, de i.' do corren- 
te, rei nomeada d. Tlieresa Stefano 
para substituir a professora preli- 
minar da escola do bairro da Co- 
lônia KibeirSo Pires, em S. Bernar- 
do, d. Rachel Guilherme da Silvei- 
ra, durante a licença que lhe foi 
concedida. 

♦ . 
A Secretaria do Interior e da Jus- 

tiça communicou ii da Fazenda 
que, de eccórdo com o art. U da 
lei n. -(95, foram justificadas as fal- 
tas   d8da&   npInR   r\Vot<.aa%jr^a   /IIIUUI 
naggio   Píobrega,   auxiliar   do 1.» 
grupo escolar de Campinas e Eduar- 

p RagRio Kimbres, auxiliar do da 
alameda do Triumpho,  desta oapi 
tAt, 

l""oi nomeada, por acto de 1 do 
corrente do sr. secretario do Inte- 
rior, d. Octavia Lobato, para sub- 
stituir a professora do crupo esco- 
lar de Pindamonhangaba, d. Ma- 
ria Amélia Motta do Almeida, 
que se acha licenciada. 

♦ 
Por acto de 1 do corrente, do sr. 

escretario do Interior e da Justiça, 
íoi nomeada d. Cieorgina Foot. pa 
ia substituir a professora do gru- 
po escolar de Jundiahy, d. Amélia 
Athayde de Andrade, que se acha 
em goso de licença. 

♦ 
Pelo sr. secretario do Interior e da 

Justiça, por acto de 1 do   corrente, 
foi o grupo escolar de Casa Branca 
denominado < Dr. Hubião Júnior >. 

♦ 
Pela Secretaria do Interior o da 

Justiça, foi transmitlido ao minis- 
tro da Justiça e Negócios do Inte 
rior, o requerimento com que,'o sub- 
dito italiano Delle Cave Clemente 
pretende naturalizor-se cidadão bro 
sileiro. 

Ao sr. ministro da Industria e 
Viação, o sr. secretario do Interior 
e da Justiça, transmittiu cópias dos 
officios da Câmara Municipal de 
Santos em um folheto que os acom 
papha, que se referem a abertura 
de galerias no morro do Jabaquá 
ra, e sobre tributo lançado pela 
mesma Câmara nos armazéns da 
Companhia das Docas de Santos. 

♦ 
Pelo secretario do Interior e da 

Jíustiça foi transmittido ao sr. mi- 
nistro dos Negócios da Fazenda o 
offtcio em que a Junta Commercial 
deste Estado consulta aquelle Mi- 
nistério sobre algumas disposições 
do regulamento do sello. 

« 
Aos drs. juizes de direito da 

Franca e de Santa Cruz do Rio 
Pardo, foi accusado pelo sr. secre 
tario do Interior e da Justiça, o 
recebimento dos officios em que 
iremettem os mappas da 1.* sessão 
ordinária do Jury, realizada nas 
respectivas comarcas no corrente 
anno. 

♦ 
Ao dr. juiz de direito de Pieda- 

de, pela mesma Secretaria, foi ac- 
cusado o recebimento do officio 
em que communica que, por falta 
de processo preparado para julga- 
mento, deixou de ter logar a 1" 
sessão ordinária do Jury da co- 
marca, no corrente anno. 

♦ 
Ao director do Diário 0(firial, 

foi transmittido pelo sr. Secretario 
do Interior e da Justiça, para a 
devida publicação, os editaes que 
põem eni_ concurso os officios de 
1.° tabelião de notas e respei;tivos 
annexos da comarca de (Jna; 2.- 
tahellião da do Espirito Santo do 
Pinhal e a de distribuidor, conta- 
dor e partidor da de S. Paulo dos 
Agudos. 

♦ 
Pelo sr. secretario do Interior b 

da Justiça, foi autorizado o director 
do Uesinfectorio Central a adquirir 
diversos artigos para aquelle esta- 
belacimento. 

♦ 
Ao director do Serviço Sanitário, 

foi declarado pela Secretariado In- 
terior, em resposta ao seu officio 
de 25 de marca passado, que o di- 
rector do Instituto Serumtherapico 
não dere contratar maia um ser- 
vente, visto achar-se onerada a ver- 
ba desse estabelecimento. 

♦ 
Ao mesmo director, foi recom- 

inendado pêlo sr. secretario do Inte 
rior e da Justiça que prestasse in- 
formações sobre 08 .serviços dos 
cinco camaradas «mpregados da 
plantação de forragens destinados 
ao Inatituto Serumtherapico. 

♦ 
Ao presidente da Câmara Muni- 

cipal de Jundiahy, declarou a .Se- 
cretaria do Interior e da Justiça, 
que para o cargo de inspector a 
nomea,'ão e feita pela Câmara, ca 
bendo a esta resolver sobre incom- 
patibilidade de cargos   municipaeá. 

♦ 
O dr. secretario do Interior, e da 

Justiça mandou entregar ao dr. 
Francisí-o Luiz Vianna. chefe da 
Commisnão Sanitária de S. Simão 
a quantia de 7:84»<$I21. 

Por acto de hoje foram concedi- 
das a^ seguintes licea<;as: 

Oe 1.5 dias. ao soldado do .V ba- 
talhão, Manuel   Sabino   da Costa : 

— de 10 dias, ao dito do mesmo 
batalhão, Bemvindo José Alves. 

♦ 
Por acto de I.' do corrente, o sr 

■ecretario da Agrf-altura nomeou 
o <~idaüão Joaquim .Anselmo Ito 
drígoes ferreira para exercer o 
cargo de affenti- offiHal da Hospe- 
daria de ImmigraBteit. 

l''oi approvado o ronlrato niio a 
Supeniilendenrta de Utira* Piilili- 
(■•« i-elelirou com a ('.amara Muni 
<i|>al de s J.jhi: do« Cu.i (KIH, pura 
cuntinuaçAo do aarviço de pauiaKena 
em balsa nu no Parahvba, no 
Btirrodoa Pinbeiroa. 

♦ 
Pala Secretaria di Agrlcullur» foi 

d»-larado : 
A' Superintendência de Obras Pu- 

blicai (jue, einqiianto nãu fór .pro- 
ferida deliberação pelo governo ao- 
liru autorixaçAu de verba para aa 
obras dn re.^onHiriiccâo da (lonle 
sobro o rio Cubalão, na ealrada 
desta capital a SantOB, o cnicnbeiro 
encarregado da aua administração 
deve providenciar aobre a conserva- 
ção c guarda elficax dos matcriaes 
que possam aer aubtrahidoa; 

~ao inspector do ;i.° dinlriclO de 
agricultura, que, medionie requeri- 
mento, deve solluilar do inapeclor 
do Theaoiiro o pagamento das des- 
pesas de expediente e Iranaportra 
effevtuadoa em novembro e dezem- 
bro de 1IK)2, visto serem taes doa- 
peaaa da exercícios lindos. 

nequcrimnntos despachados i 
Pela Stvn'tana do Interior e da 

JiiKtiça ; 
De Uello Cavo Clemente, italia- 

no, pedindo que aejam encaminha- 
dos oa documentos juntos ao re- 

auerimento em que solicita carta 
e naturalixaçAo. - «Encaminhem- 

se»; 
—de d. Rachel Ouilhnrme da 

■oliveira, professora da colonih Ri- 
lieirão Pires, em S. Bernardo, so- 
licitando HO dias de licença para 
tratar de sua saúde.—<Concedo>i 

—do sr. Adauto Pereira, profes 
sor do grupo escolar de Tatuhy, 
pedindo justifi.açdo de faltas. <ln 
deferido, n vista do art. 1." tj único 
da lei n. iUn, 

—do sr. Arthur Raggio Nobrega, 
auxiliar do l." grupo escolar de 
Campinas, pedindo justificação de 
faltas.—«Sim, de nccórdo com o 
art. U da lei n. ■iKit; 

—do auxiliar do grupo escolar 
da alameda do Triumpho, Eduardo 
Raggio Zimbres, fazendo egual 
pedido.—«Justifico»; 

- de d. Maria Amélia Motta de 
Almeida, professora do grupo es- 
colar de Pindamonhangaba, pedin- 
do dois mezes de licença para tra- 
tar de sua saúde.—«Sim>; 

—da professora do grupo escolar 
de Jundiahy, d, Amclia Athayde 
uu Auui-ade, pedindo 60 dirs para 
tratar de sua saúde.-<Sim>; 

—do sr. Vicente Montera, pedin- 
do nova matricula de sua filha, 
Maria Montera, no 6.° anno do 
grupo escolar Moraes Berros, vis- 
to nõo ter a mesma conseguido a 
sua matricula no l." anno da esco- 
la complementar.—«Sim»; 

—do bacharel Hygino da Silva 
Gusmão, pedindo a entrega dos 
documentos com que se habilitou 
para o concurso de juiz de direito 
da comarca de Casa Branca.—«En- 
treguem-se, mediante recibo»; 

—de Joaquim Arantes Bitten- 
court, 2' tabeilião de notas e an- 
nexõs de Ubatuba, pedindo 4 me- 
zes de licença, em prorogação, pa- 
ra tratar de sua saúde — «Con- 
cedo»; 

—de Manuel Sabino da Costa, 
soldado do 'A' batalhão, pedindo 
Ifi dias de licença para tratar de 
negócios  particulares— «Concedo»; 

—de Bemvindo José Alves, sol 
dado do mesmo batalhão, pedindo 
10 dias de licença para tratar de 
negócios de seu interesse «Con- 
cedo»; 

— de Roque Passos, «oldiido do 
referido batalhão, pedindo ba\>ía do 
serviço—«Sim,  em termos». 

Pela Secretaria da Aijricultura 
foram despachados   os    seguintes: 

Do dr. João Mauricio do Sam- 
paio Vionna—«Deferido»; 

—dos drs Manuel Pedro Villa- 
boim e João Mauricio de Sam- 
paio Vianna—«Deferido». 

♦ 
Pagamentos; 
Requisitados pela Secretaria do 

Interior e da Juatiça: 
De B3$500, a Duprat & Comp.; 

,S6$260, aos mesmos; 29$S80, aos 
mesmos; 18$000, aos mesmos; 
B3$120, aos mesmos; 6õ$800, aos 
mesmos; 85$700, noa mesmos; 
609250, aos mesmos; 90.*!t)00, aos 
mesmos; 20$000, aos mesmos; 
20$000, aos mssmos; 90ÍÍOOO, aos 
mesmos; 20$0(JO, aos mesmos; 
fOSlOO,    a    A.    Lopes   Corrêa    4- 
Comp.; 80IÍÍ880, »os mesmos ;  
36O4Í00O, Bo porteiro da E«cola Po- 
lytechnioa; lÀhi^lõO, nn director 
do Üiario Oll\riai; 9S.$100. an por- 
teiro da 2." escola modelo ; .Ilifl.ílTO, 
Américo Martins dos Santcs, pela 
Recebedoria'de rendas de Santos; 
8i4$172, a Francisco Álvaro da 
Costa; 100$|JOO, a Companhia Te- 
lephonica. 

Pela  Secretaria  da ApriciiUura: 
De U:òU$22i, a Companhia de 

GQZ de S. Paulo; de 133$IW0, a 
Espíndola, -Siqueira & Comp.: de 
;-í6$768, a Ângelo Mssi; ie271$700, 
a Espíndola, Siqueira * Comp.; 
de 222*180, a João Wilhoeft. 

Determinados pela Serrelaria da 
faisenda : 

4,S3$000, B João Monegalia 4 
Comp.; 21:.500$()00, adeantadamen- 
te, ao chefe da Com missão Geogra- 
phica; 4I4.S6S0. á Repartição Geral 
dos Telegraphos; 1608)12, a d. Ma- 
ria Martins da Silva, por Santa 
Isabel ; 3:-i0.5$77.H, aos herdeiros de 
Pedro Zsmbrei;.H;OOU$000, à Casa 
Pia de S. Vicente de Paula, de 
Botuoatú ; .H:.50 $000, adeantadamen 
te, a Milton Wanderdoerer;  
2;000.í()00 e 1:000*000, ã Companhia 
Mechanica e ; Importadora de S. 
Paulo. 

A Secretaria da Agri. nltnra aa- 
torizou a Reparti, üo de Aaruas e 
K\gottoa a entrejrar á Prefeitura 
Municipal o% terreno* e prédio» 
desapropriados para a construcrão 
do tkaatn» a que se refere a lei' n 
7M d« lò rf» novembro de I'*JO. 
litO ter sido auigaado o termo 
da enuo aotorizado pelo atttgo tf, 
da M n. <<»>I-A, de l« de dezambro 
da ISCZ 

A Secretaria da Agricultura re- 
commendou ã Commissão Geogra- 
phica e Geológica que informe qual 
o aviso que autorizou a acquisiç.ão 
de instrumentos, para cujo paga- 
mento è pedida agora a autoriza- 
ção de 1:979J>330. 

A .Secretaria da Agricultura com- 
municou ao dr. juiz de direito de 
Avaré que já foi autorizada a verba 
de l:721$ãOO para acquisição dos 
materiaes necessários ás obras de 
exgottcs da cadéa local, já se achan- 
do contratado o fornecimento. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura pro- 

videnciou aobre as seguintes resti- 
tuições ; 

De 7a$000, a lluascar de Sous» 
Pereira ,- 

—de 494$200, a Nicoiau Lúcio 
Lourenço; 

—de fiOfiSOOO, a Espíndola, Si- 
queira t Cia.; 

—de *000$000. a d. Egvdia Fa- 
ria; 

-de 1:000*000, a Lion « Cia. 
♦ 

Vai ser adiantada a quantia de 
l.õOiíOOO a Huaacar de Sousa Pe- 
reira. 

♦ 
Segundo pediu a Se>'retaria da 

AgrK-ultura, vão ser feitos os se 
guintes creditok: 

Oe    1.H41*.T;«,    a     Carlos   Woa 
cault: 

-de U^mtm. ao dr. chefe da 
Repartido de Águas e Exgottos. 

UM AVARENT» 

Os loroaes de Odesaa narrani om 
notável romance de um avarrntc 
pos-tuidor   de   riquezas   fabulotas 

(jllr.fa ba mez,'-! >,a,|ur-!Ja ci 
d^fle Dm iBdividno .-hamado S. J 
fisll', do qnal vagameol,- se di/ía 
amontoar dinheiro. tn»< que p«s 
«ava uma vida d<> «olidão e extre- 
ma miséria. 

*.^uando calava para morrer. a<^ 
pouco« parentes que o vUiUrám s<j 
fâllava do oea e»udo d« penuna >■ 
dizia-Ihes que se não illudis.^em 
imaginando qne tl|, deixava ootra 
co«i»a alsm de dÍT)da<. 

'Jaao f.j. f.r-:n, =e  in-engano i o 
qn«    elle    diiAOu.   ni-ig-joo-ae   nie 
poaaoia cerca   de   Ib«   4 00O0OO   aa 
saa maioria    em   coa^oiidadoa   ia 
rl««es. 

Telegramioas 
(Serríço etpariul do   Correio Pau- 

litlano) 

IHTEIIIOII 

Readltnentei fltout 
SantOB, 2. 

A Recebodorla da  Rendas  desta 
cidade rendeu boje: 
Exportação .HR:4RI«4IO 
Imposto ■    1HA|7iUi 
Estampilbas         a2|i8M) 

.<ig.70fl$94«l 
Vales-ouro 

SantOB, í. 
Taxas   que vigoraram boje para 

valea-ouro da Alfândega: 
London Bank II I3|1U 
River Plate 11 2n|!t2 
Britiah Bsnk 11 t.tilH 
Brnailianische Bank   .   .   II H|4 
Banco Commcrcio e   In- 

duatria        U 7|8 

Ministério da VIaçlo 
«10, 2. 

O dr. Lauro Miillor, miniatrodain-' 
dustria e Viação, não compareceu 
hoje A sua Secretaria. 

S. exa. aasignou o expediente do 
Miniaterio na sua residência do Sil 
vestre. 

O dr. Müller concedeu franquia 
postal paru a correspondência da 
Sociedade Paulista de Colonização. 

Ministério ila Fazeniia 
Rio, 2. 

Não desceu hoje o   dr.   Leopoldo 
do Bulhões, ministro   da   Fazenda. 

Visita a hospital 
Rio, 2. 

O marechal Poula Argollo, mi- 
nistro da Guerra, e o general Bay- 
ma, director da Saúde do Exer- 
cito, visitará amanhã o hospital do 
Exercito em S,  Francisco   Xavier. 

A Sorooabana 
Rio, 2. 

O dr. Bulhões de Carvalho apre- 
sentou uma petição ao juiz compe- 
tente, declarando não acceitar o 
logar de syndico da liquidação for. 
cada da Companhia União Soroca 
hana e Ytúana, para o qual fora 
nomeado. 

O dr. Nabuco de Abreu, juiz da 
Câmara Civil do Tribunal Civil e 
Criminal, vai estudar a lista dos 
credores daquella estrada de ferro, 
sendo provável que venha a ser 
nomeado syndico uma pessoa a 
ella extranha. 

Dr. Rosa e Silva 
Rio, 2. 

Telegrammas procedentes do Re- 
cife dizem que parte para o Rio, a 
bordo do paquete francez Cordillère, 
da Measageries Maritimea, o dr. 
Francisco de Assis Kosa e Silva, 
ex-vice-presidente da Republica. 

Muitos amigos do illustre per- 
nambucano, seguidos de larias ban- 
das de musica, acompanhal-o-ão 
em lanchas até Lamarão. 

Missas fúnebres 
Rio, 2. 

Estiveram muitas concorridas as 
missas de 7" dia rezadas hoje na 
matriz da Candelária por alma de 
dd. Carmen Romaguera e Felismi- 
na Basson  Osório. 

Justiça e Negoolos interiores 
Rio, 2. 

Desceu hoje de Petropolis, as 11 
horas da manhã, o dr. José Joa- 
quim Seabra, ministro da Justiça 
e Negócios Interiores. 

S. exa. retirou-se logo ao seu 
gabinete, dedicando-se ao estudo 
de diversos papeis e actos que pre- 
tende submetter á apreciação e as- 
signatura do sr. presidente da Re- 
publica, no próximo despacho de 
su - pasta. 

O ministro Seabra sobe amanhã 
novamenie para Petropolis, deven- 
do despachar com o chefe da Na- 
ção na próxima segunda-feira. 

Nada se resolverá por ora rela 
tivamente ao resto das e.xonereções 
de empregados que accumulam 
empregos, exonerações essas soli- 
citadas do dr. Pereira Passos, pre- 
feito do districto federal, pelo mi- 
nistro. 

O dr. Seabra transferirá no co- 
meço do próximo mez de maio a 
sua residência para esta capital e 
então dará execução prompta ús 
medidas urgentes quo dependem 
do seu Ministério. 

No despacho de segunda-feira 
com certeza serão tomadas resolu- 
ções definitivas no sentido de reor- 
ganizar-se os diversos serviços do 
Hospício de Alienados. 

Jucá TIgr» 
iiio, 2. 

Um telegramma que acaba de 
chegar de Porto Alegre traz a no- 
tícia de haver fallecido em S. Ga- 
briel o conhecido chefe federalísta 
José de Castilhos, que debaixo do 
nome de Jucá Tigre se tornou ce- 
lebre nas sangrentas luctas fratri- 
cidas que se desenrolaram no sul 
do Brasil no tempo em que o ma- 
rechal F"loríano Pci.ttjío governava 
o paiz. 

A morte de Jucá Tigre foi muito 
sentida, realizandose amanhã o 
seu enterro. 

Imposta do eonsum» 
liio. 2. 

A' Delegacia Fiscal do Thesouro 
Federal em S. Paulo foi remettida 
a resolução do Conselho da Fazenda 
dando provimento ao recureo de 
\'irgilio Pereira 4 Cia. relativo á 
multa que lhe foi imposta por in- 
fracção do regulamento do imposto 
de consumo. 

Randu aduaneiras 
ítio, 2. 

Chegam as seguintes noticias so- 
bre as rendas   das    Alfândegas da 
Cnião, durante   o mez   d«   marifo 
próximo findo. 
Parnahyba, , , 
Ccarii.   .   .   .   , 
Natal  
Parahyba . . , 
Recife • . . . 
Penedo . . < . 
Aracaju (ouro) . 
Aracaju (papel). 
Bahia  
Victoria,   .   .   . 

56:037$888 
319.õ.')2ê.399 

9:771*060 
63:182f!t.V 

!.íl.i;fi(lo»>00 
88.39|000 
7:592*000 

.S.S:531$« 
1.446:41M000 

17:6.39Í4U 

Resgate de apoileet 
Hio, i. 

o Thesouro il^ederal   pafroo hoj 
39 apólices geraes   do empréstimo 
de 1897. ultimamente sorteada* pa- 
ra resgate, no   valor de 29:000(000. 

A   taúde M Ri« 
Rio, 2. 

Realizou-se boje ao Miniaterio 
da Justiça e Negócios Interiores a 
reunião convocada pelo ministro 
Seabra para tratar das medidas que 
de.em fter adoptadas para que a 
Directoha (ieral da Sande Pul>li,a 
e a Oirectoria de llvgiene Muaici 
pai possam a|pr de aci-ordo nas 
suas providenciaa aaoiiariae. 

A cidade estava diviHida pela Di- 
reciona da Saúde Publica em qua- 
tro districtoa aanitanos e pela Hjr 
giene Municipal em cinco. 

Parece que flcoa decidido na 
rennião de hoje que os distrtcto* 
aeiam nove. 

Entre os doi< director**. drs. Ue 
n4ldo Cm? e Paniiao Werneck ba 
a meibor boa voatade para a orga 
aizA,-ão do aerAÍ,;o. 

looMrann [«rta aa retiaião o dr 
Jos<- Joe-vim S«abra. miBi«lro d» 
Ju-iti-^a e Níjfocios lateriom. o dr 
Pereirs Passos, prefeito io Dis- 
tricto Federal, o dr. Oí"»;JoCni)! 
director geral da SauJe Publica, e 
o dr PauliBO WerBCck. director 
da fiv.^«ce lluBicipal. 

\-j -Ml» narece, «atrarao em ^cJ*-. 
eoBjaata iodoa oa deieijatlos d» 
Jass rei,»r;i.;TD.=* que «< cateolc- 
rão dirrctaaoentf ron oa seos r»- 
s^ectivoa ctetaa,   a 

de nemniiim accurdo as inediJua 
quH julgnrrini necessárias. 

Proximninenta as realixa uma 
rminiãu em qua aerã lixado O plano 
geral doa mvdidaa. 

U dr. Josu Joaouim Seabra oon- 
leronciarS amanliA, aobre o av- 
(iimpto, com o ar. presidente ds 
Itepublioa. 

Divida externa da Bahia 
Uio, i. 

o dr. Sevcrino Vieira, governa- 
dor dn llahía, expediu um Integram 
ma porá rata capital, endore,;ado 
ao ilr. Paula Guimarães, deainon 
tindo a alHrmaçAo do dr. Androde 
Figueira de ler o Eatado da Bahia 
podido o auxilio do governo da 
L'nião para fazer o pagamento por 
aquelle Eatado dos coupona venci- 
dos, do capital e dos juros de aua 
divida externa. 

A Bahia jãnr.aia recorreu ao go- 
verno federal. 

Somente por occasião da criae 
bancaria na praça da Bohio o seu 
governo pediu i.IiOO contos ao da 
Tnião, para saldar aa contas cor 
renlea de alguns  bancoa 

Essa somma foi reembolsada den- 
tro do puriodo de quatro mezes, 
mais ou menos. 

Falleolmento em Araoijú 
Rio, 2. 

Diz um telogrammo, procedente 
do Aracoiú, ter aiii fallecido o dr. 
Davino Nomyaio de Aquino, inspe- 
ctor da saúde doa portos do Estado 
de Sergipe. 

A paz no  Uruguay 
Rio, S. 

Telegropham do Porto Alegre: 
Um telcgramma aqui recebido 

de Montevideo diz quo, entre as 
cláusulas do ac.:õrdo de paz no 
Uruguay, consta a nomeação de 
blancia para chefes de cinco depar 
tamcnios, sendo as indicações fei- 
tas pelo dircciorio nacionalista. 

O chefe do departamento de San 
José será também um nacionalista, 
porém   escolhido pelo governo. 

O dircctorio nacionalista ansistiu o 
desfilar do exercito revolucionário, 
calculado em mais de 20 mil ho- 
mens. 

O presidente da Republica, sr. 
Battie y Ordofiez, dirigiu uma men- 
sagem ao Congresso do Uruguay, 
Fiodindo amnistla pnra todos os de- 
ictos dos  revolucionários. 

Os syndiojs do Sorocabana 
fito, 2. 

Os srs. Bento Lisboa e Bulhões 
de Carvalho pediram fossem dis- 
pensados dos logares de syndicos 
da liquidação forçada da Companhia. 
União Sorocabana e Ytuana. 

O  ex-vice-presIdente 
Rio, 2. 

E' esperado nesta capital na pró- 
xima segunda-feira o dr. Francisco 
de Assis Rosa e Silva, ex-více-pre- 
sidente da Republica. 

EXTERIOR 

Um dlsourse de Glollttl 
Roma, 2. 

Em sessão da Gamara, hontem, o 
sr. Giolitti, ministro do Interior, 
pronunciou um discurso defenden- 
do a política interior do governo 
italiano, sendo, ao terminar, muito 
appiaudido. 

Ficou assim terminada a questão 
Bcnadir. 

As sessões da Câmara 
Roma, 2. 

Foram prorogadas as sessões da 
Câmara   dos Deputados até ao dia 
28 do corrente. 

O  novo orçamento 
Paris, 2. 

Dizem de Madrid que hontem 
se reuniu o conselho de ministros, 
sob a presidência do sr. Silvela, oc 
cupanao-se detidamente da questão 
do novo orçamento hespanhol 

Operários Italianos e allemfies 
Patia, 2. 

Telegrammas da Berlim dizem 
que hontem, em Bromberg, deram- 
se graves conllictos entre operários 
italianos e allemães, ficando mui- 
tos feridos 

A policia eflec-tuou verias pri- 
sões. 

Os Kablldas em revolta 
I.ondrca, 2. 

O jornal Momiiuj, dc.-ita capital, 
publica um telegrammo de seu 
correspondente em Tanger, em que 
se aífirma terem ou reboldes kaíil- 
das Cortado todas as communica- 
ções e.xistentes entre Fez e Tc- 
tuan. 

Explorador assaltado 
Londres, 2. 

O Dail títegrdpk iüsére úm áei- 
Eacho de Aden. dizendo que um 

ando de beduinos at>icou a escol 
ta do explorador Hury, roubando- 
Ihe as armas c provisues. 

Exposição agrícola 
Buenos-Aires, 2. 

Proseguem activametlte ntístã ca- 
pital os pfepafatlvos  para a próxi- 
ma exposição sgricola 

Linha de vapores 
Buenos-Aires, 2. 

Proiecta-9b aíjill á   ínslaliaÇáo de 
bOva linba de vapores, pertencentes 
a uma   companhia   franceza, entre 
08 portos do Aul e esta l-ápltal. 

Reousa de pensão 
Buenos-Aires, 2. 

Noticiam de Montevideo que o 
dr. RamiroK pudiu vçnia ao Con- 
gfeekõ para nSo accdiiaf a pensão 
vitalícia que lhe foi votada por 
aquella Casa, em recompensa á aua 
benéfica intervenção, mediante a 
()ual a paz se firmou no Uruguay. 

Congresso paraguaya 
Buenos-Aires, 2. 

Noticia^   de AssumpvHo  relstam 
hsvef D UoilgfeaCo   pafai^üairo   Re- 
aberto   solennemente as suas  ses- 
sões. 

Explosão nama mina 
^Í^Zta-Yorlí, 2. 

Deu-se hontem, numa das minas 
de Sandoval, uma terrível explosão 
de petróleo, resultando ficar mortos 
cinco mineiros e havendo grandes 
prejuízos materiaes. 

Festas aos brtsiieiret 
b'>enos- Airfs, 8. 

Communicam de Sabtis^o do 
Chile que ja alli se procedem é no 
meação ddS commissões encarrega 
das dos preparativos dos festejos 
para a recepção de marinheiros 
brasileiros. 

Uaifleaçfe de partido 
Buenos-Aires, 2. 

Dizem de Santiago que   se trata 
alli da UDifi<:ação  do partido   libe- 
ral, cujos membros   mais   proemi 
ncnlea se achavam em dissidemia. 

6reve ea Bacaas-AIres 
BnenosAiref, 2. 

Ueclararam-se hoje em grcre seis- 
•«ntos tecelóes das fabricsa desta 
capital. 

A policia tomou providenciaa com 
o Sm de e\itar pertu rttações 
da ordem, effectoando moitas pri- 
sões. 

O rei Edaard* esi   BaHa 
lor.lr", ? 

lüio^ OS jornaes desta capital 
noticiani qne o rei Kduardo Vil 
pretea<(e, voltando de Lisboa, ir at<- 
à ilba lie MalU. oade árteia .-M 
gar a !•( <io ^.-orrcale. 

Grtva   tm   ÂmittMtm 
Pari», 2. 

Communit-am d« Aoster-iira qoe 
oa catrseiroa e e£*:vidore<> díuucüe 
c.<?rio de-^ararsio-se aaa ac«c, au- 
gí trio Buffmvm*» da aaiariaa. 

As ■:*rgaa e deacarges daa 
eatiicraci "     " 

Maroai Prevost e mada«e Tkearot 
1'urif, 2. 

Consta que a poliuis procasasrn 
madame 'I boural por lantaliva da 
aaaasalnalo do eacriptor Morcal 
Prevost. 

Ao quo aa dix, Maroal Prevost i- 
contrsrio a iaso, nio desrjimdoque 
•rja punida s aua ex amante, 

A extradloçio ds Voetz 
Ruma, 2. 

Chegam noticias de Milão acarcs 
do meeting da proleato alli reoliza- 
do contra a exiradicção do aocia- 
liata liootz, preso pela policia ita- 
liana, A requisição da embaixada 
russa, por ter assassinado o ar, 
Oorcbiamini, ministro do Interior 
da Ruaais. 

Ao meetln;/ acsorraram cerca de 
dez mil peaaoas. 

Dopoia de pronunciados vorios 
discursos subversivos, vários gru- 
pos de populares dirigiram-ao ao 
consulado russo, apodrejando-o e 
tentando invadil-o. 

A policia interveiu o então oiea- 
piritoa tornaram-BO mais exaltados, 
travando-ae entre a multidão e a 
policia forte tiroteio. 

Oa amotlnodoraa foram afinal 
diasolvidos. 

Houve muitos feridos, entre os 
qutes o delegado de policia, ar. Ci- 
narelli. 

Inauguração do busto de Humberto 
Buenos-Aires, 2. 

O miniatro plenipotenciarlo da 
Itália junto ao governo argentino 
aasistirá, no porto militar, A inou 
gurnção do busto do rei Humberto 
na Escola Humberto I. 

Eduardo VII em Portugal 
Paris,  2. 

Communiosçõos do Lisboa dizem 
que 90 activa alli os preparativos 
pofa a recepção do rei Eduardo de 
Inglaterra. 

Reina grande énlhuaiasmo em 
todas as classes sociaes que assim 
desejam demonstrar ao monorcha 
britannico a sua sympathia. 

Essas communicnções accreacen- 
tam que, depois de pronunciados 
os discursos de saudações ao rei 
Eduardo, as duas casas do parla- 
mento deverão susnendcr sa ses- 
sões, indo, incorporadas, cumpri- 
mentar o monarcba viajante. 

Mercados frigorifloos 
Buenos-Aires, 2. 

Diz-se ijue em breve serão instai 
lados vsriOB mercados   frigoríficos 
em diversos cidades da   Republica 
e especialmente nesta capital. 

Dr. Assis Brasil 
Noea-York, 2. 

Aggravou se o estado   do dr. As- 
sis Brasil, ministro   brasileiro. 

Altemaes maltratados 
Buenos-Airea, 2. 

O ministro allemio no Chile- 
dizem despachos de Santiago— 
queixou-se ao ministro das Rela- 
ções Exteriores daquella republica 
dos maus tratos soffridos pelos 
seus patrícios em varias   colônias. 

O Khediva do Egypto em  viagem 
Paris, 2. 

Nos círculos bem informados de 
Berlim   affirma-se  que  o khediva 
Abbas, do Egypto,  irã  áquella ca- 
pital durante o verão. 

Os czares em Potsdam 
Londrea, 2. 

O   Standard  publica um despa- 
cho de Dermstad,   dizendo   que os 
czares da Rússia visitarão Potsdam 
no próximo outomno. 

Lei sobre o assucar 
Buenoa-Aires, 2 

O senado da província de Tucu- 
man approvou a lei sobre o   assu- 
oar. 

Essa lei trata de raduzir o des- 
envolvimento da industria assu- 
carrira.' 

IM Nacioh, apreciando essa lei, 
qualiflcã-a de verdadeira monstruo- 
sidade que precisa ser, quanto an- 
tes, revogado. 

O gabinete chileno em crise 
Buenoa-Aires, 2 

Telegrapham de Santiago que 
alé agora é ignorada alli a altitu- 
de qtte assumirá o sr. German 
liiesco, pf-èãidentã da Republica, 
deante da crise ministerial. 

Sobre a discussão que, entre os 
ministros, se realizou em palácio, 
ha a mais absoluta reserva. 

Os ohristaos do Oriente 
t.onifre», 2. 

V.m telegramma do corréspofl- 
dente do DaHj/ Telegraph em Ber- 
lim desmente que o Vaticano te 
nba transferido á Allemanha o 
protectorado dos cbristãos no 
ÜrieHtí. 

Desculpas da Sublime Porta 
Paris, 2. 

A .Sublime Porta, dizem de Con- 
stantinopla, apresentou ao ministro 
russo naquellt cidade desculpas pe- 
las violências de que foi victima o 
cônsul russo sm Mitrovltea. 

Experlendas   aerostaticas 
Paris, 2 

O Petit Parisien annuncia que 
os irmãos L-ebandy realizaram hon 
tem, coni d fiielbof fesultado, no- 
vas experiências com a sua aefõ- 
nave. 

Tunultos  em Valença 
Parti, 19. 

Em Valença, na Hesponha. o si- 
tuação está se aggrovando. Os tu- 
multos ojgmentam. O commercio 
(ecfaou ai poftaS, 

A' posBigem da guarda civil, que 
faz o p)Tlciamcnto, as mulheres 
atiram leua fervendo do sobrado 
e ate caCis de ftorl-alaS. 

A forçi responde a tiros. 
Tem   tavido   muitos ferimentos. 

Exercita hespanhol 
Paris, 2. 

Os mijistros hespanboes, reuni- 
dos em conselho, deliberaram re- 
duzir o exercito permanente a 90 
itlil homiril 

O orçamento do ministério da 
guerra iiMpanhol está calculado em 
164 milhões de pesetas. 

Eduardo VII em Geaova 
Roma, 2. 

Preparam te f^randes festejos em 
Gênova   para   a passagem  do  rei 
l-iduardo. 

Chpoaioa social 
NA CAPITAL 

.   Acham-se tm S. Paulo : 
Acompanhado de saa fsmilia, o 

ar. capitão Luiz Alvares de Lims, 
fyendeiro no interior do Estado. 

O sr dr. Antônio Cabral de Oli- 
veira, clinico na Capital Federal. 

Na RotÍKserie Sportman, oa srs.: 
dr. Esmersldino Bandeira, Justi- 
niano da Cunha. mr. Bastos. M. 
Bucbanan. J. Bonniard. M. Kowa- 
rick, Ernesto Ferreira. Luiz Araújo 
• família, coronel Justíniano de 
OliTcira e seobora, 11. W. Jeans. 

AavivERSARioa 
Fazem anooa boje 
O sr. Matbeas Vieira da Kocha, 

denti-rta. 
Mlle. Bran.a  Naxora. 
A sra. d. Elisa de Toledo 

Scborcht iiiDior, espoaa do sr 
Carlos Scborekt Juaior, -«ramcr 
'iaale da aoaaa prs,,-a 

O sr. dr. Artliur RuJ^e da Sil 
va Ramos 

O meniao Ricardo Araajo. fllbo 
do fallecido ar. dr. Cartoa Saain«l 
de Araajo. 

XcPtu.s 
Part)c>para-BOs o aaa eaeiri»»--" 

o sr. i*edro Baeao e a exma T*. 
d. Albsrtfaa   Meadea   doa  âaaio« 

Secçãojuiiiciaria 
Tribunal da  Juatiça 

CAMAUA CRIMINAL 

mmmmfmmmmmmmmmÊmmmm 

acootecandu qua lando o |uii dr 
pa/ da Consolação, asaiiii i«nio t 
li-, .'!• s 1." tupplnnla jurado aus- 
paiçdo, o ralaridii advogada dr. Ily 
gino ds Camargo raqusreu ao S.' 
suppiante, dr. Rsul Cardoso de 
Mslla, que, tomando conlieciinenio 
da petição, deu o asguinie despa- 
cho: cNoa autos, i ooncluaão.» 

Seêiáo ordinária, tm  2 de abril 
de 1903 

Presidente, dr. Canuto Saraiva. 
Sccreturiu, dr. Luiz do Araújo. 

PAMAOKNR IIK  AUTO* 

O sr, C Canto passou so sr. Al- 
meida a Silva, aa crimes 2HVH de 
S. Ped,ro e 2U!iH do Itaporanga. 

O ar. Almeida e Silva ao ar. B. 
Ba«toa, a crime 2HIW do Rio Claro 
o oa aggravoa HWi de Santoa, 3452 
de Jundiohv o H447 da capital, 

O ar. II. Boatos ao ar. Maiboiros, 
aa cHmea 2675 de Jundiahy, 2700 
de Porabybuna e 2tH)h e 2«89 de 
Bebedouro. 

O sr. Malbeiroa ao sr. Camnoa 
Pereira, aa crimes 2HA1 do Jundia- 
hy, 2701 do S. Roque e 2«»B de Ara 
ras. 

O sr. Campos Peroira ao ar. C. 
Csnto, os oggrovos ,H440 da Franca, 
:U«A, .<<440 e S450 da capital. 

Foram expoatoa oa aegufntes ag- 
gravoa : 'MH2, pelo sr. C. Canto: .WiS 
o H46.S, pelo sr. Almeida e Silva, e 
MM, pelo sr. B. Bastqa. 

J U I. li AU RN TOS 
Recurso crime 

N. tA43. S. Paulo dos Agudos. 
Recorrente, Elias Carneiro (ürol- 
des : recorrido, o juízo. Relator, o 
sr. l<. Canto. Negaram provimen- 
to. 

N. 2H7'(. Capital. Appellantes, o 
promotor publico c Magdalena 
Conconlino ; appellado, Januário 
Isola. Relator, o sr. Almeida e Sil- 
va. Negaram provimento á appel- 
lação do dr. promotor publico, c 
não tomaram da da parte auxiliar. 

Ar/gracoa 
N. ,S426. Iguape, Aggravantes, 

Christiano Fernandes & (Jia. ; ag- 
gravado, João Antônio Ribeiro Gui 
marãcs Coruja. Relator o sr. Ma- 
Iheiros. Negaram provimento. 

N. .S434. Santos. Aggravinte An- 
tônio de Freitas Limu; aggravado, 
Antônio Iglesias  Taylor.   Relator. 
0 sr. B. Bastos. Negaram provi- 
mento. 

N. mas. Mocóoa. Aggravantes, 
Floriano Fenoira ft Irmãos ; ag- 
gravado, Manuel Mathias Duarte. 
Relator, o sr. B. Bastos. Não to- 
maram conhecimento, por não es- 
tar devidamente instruído. Com 
advertência ao escrivõo. 

N. 3447. Capital. Aggravante, 
Miguel Mollilo: embargados, os 
syndicos e a commissão fiscal da 
massa failida de Cíarlo & Cia. Re- 
lator, o ar. C. Canto. Deram pro 
vimento. 

N. 344S. Pindamonhangaba. Ag 
gravante, Salustiano de Avellar 
Carneiro; aggravada, d. Maria Al- 
ves Moreira. Relator, o sr. Almei 
da e Silva.   Negaram   provimento 

N. 3449. Capital. Aggravante, 
Miguel Mellilo; sggravados os 
syndicos da massa follido de Ciarlo 
& Cio. Relator, o sr. B. Bastos. 
Julgaram prejudicado. 

N. .3453. Capital. Aggravantes, 
Francisco Cabral de Mello ; aggra- 
vada, d. Maria Isabel de Mello 
Sousa. Relator, o sr. Almeida e 
Silva.   Negaram provimento. 

N 34.')8. Capital Aggravante, 
d. Amélia Julia Bellegarde Cabral ; 
aggravadoa, Luiz Rodrigues de 
Freitas e outros. Relator, o sr. Al- 
meida e Silva. Negaram provi- 
mento. 

Jury 
Presidente, dr. Bourroul ; pro- 

motor, dr. Freitas Guimarães, e es- 
crivão interino, capitão Luiz Fer- 
reira Júnior. 

Por falta de numero legal de ju- 
rados, deixou de haver sessão boje 

Amanhã seta submettido a jul- 
gamento o processo em que é reo 
João de Oliveira e Silva e Vicente 
Michele. 

Da urna euppiementar foram sor- 
teados maia os seguintes jurados : 
Galdino de Sousa, Gabriel Cotti, 
Gustavo Lemcke, Henrique Girau 
don, João dos Santos Gaia, José 
Mirando Júnior, Jorge do Nasci- 
mento Rocha, João Augusto do 
Nascimento, José Parente, dr. José 
Getulío Monteiro, dr. José Mario 
Lorgocbo, João Américo Pontes, 
José Jacintho Ribeiro e José Vicen 
te Sobrinho. 

Movimento Forenao 
Estiveram regularmente concor" 

rida* a> audiências realizadas hon 
tem : 

s 
O dr. Sampaio Vianna, pot parte 

de Pflul Aron & Cio., eommtrcíon 
teâ etfi Paria, protestou hontem pe 
rante o"dr. juiü da t» vara conV 
mercíal contra qualquer ali^naçãi 
que de seus bens faça o Banco 
Francez do Brasil, visto já ter sidc 
proferida a sentença definitiva na 
acção em que contendem, cuja 
condemnação é superior a  
1 eOO.tOOrfíWO, conforme allegam 
os protestantes em sua petição au- 
tusda em contrario. O Banco Fran 
cez do Brasil por seu advogado o 
dr, Alfrjdo Pujol, contra-prutestou 
eo protesto. (1° officio, escrivão An 
díade). 

« 
O dr. Veriano Pereira contestou, 

por negação, os embargoa apresen 
lados por Carlos Vicare e sua mu- 
lher, íia sjsecução de sentença qu^ 
lhes move Flaminio Tiburcio de 
Almeida. (1» officio, escrivão An 
drade). 

Na audiência de hontem o solicí 
tador Francisco Mendes assignoii 
o decendio para apresentação de 
embargos na acção decendioria mo 
vida pelo ar. dr. Octavio Mende> 
contra a viuVa e herdeiros de Gas- 
par uiz da Silva Saraiva, (l." of 
ficio, escrivão Andrade). 

a 
O dr. flenríque Ititieré assignou 

s delação probatória para pfovado^ 
emliargos no preceito comminotoric 
movido por Nicolou Felix Marc<. 
Antônio contra Manuel Jaeintho 
Pimentel. (L* officio, escrivão An 
drade). 

• 
Iniciou-ee hontem o summsríc 

crime movido pela Justiça Publica 
contra Alfredo Venucci, accusadr 
pelo crime de tentativa de mort* 
na pessoa de Monolia Antoaietta 

• 
O dr. Mello Alves |ulgoa por 

sentença a desistência requerid' 
pelo autor, nos autCS de execuçãc 
bvpothecaria que Manuel Oregori» 
R'ibeiro move contra Guilhermt 
Ciurlo. (4.* olflcio, dr. Ferreira). 

• 
Noa autoa de acção decendiari» 

que Manuel Estevea da Silvi 
move contra José Ssrviollo. est» 
appellou da aentença do dr. Mell< 
Alves, jaiz da 1" vara. O JUIZ roan 
doa tomar por tempo a appellsção 
(*.« officio, dr. Ferreira. 

• 
Pr)T Frani-isca   Maria   foi apren 

sentsds uma queixa   crime   oatrt 
Mathiaa Marques   Bronze e oatro 
(*• oBicio. dr. FerreiraX 

• 
Foi proposta na audiência de bon 

tem uma a--, ão ordinária por JOSí 
Gonçalves Rede contra Manoel Ra 
fa*l'para cobrasça de quantia d. 
hWtOm. (4.' oííicio. dr. Ferreira). 

• 
O dr- Mello Alvea, jaiz da I ■ 

vara. rej*i*oa õi lamine a excepç* 
aoreaeatada por Caaar Poccinelli • 
Pedro «iiorjfi. as aoc^ ordiasn» 
que Ihea move Gutibanne Friiao 
;*'» cfScio. dr. Ferreira. 

—Noa aotoa de »c-M da cobraa 
çs   qoe  •   advtnjalo   dr.   Hyifi»' 
Chaves de Camargo moveu   c«*^ 
o   dr    R   Archaajo  Gargai. 
curador da   i<  Aagaate   Hoaoaea. 

piiila 10 mor 
S. Bextxflkrclo 

lln rorreupoiiileiile, •in ^i de mar- 
ço : 

• F.Hieve llllliniirlllc II priiclniiao ilre. 
l'iiM>(is oqiil tioiitiiii rriilliiidii, mui- 
In Ifiiilo i-niitribiililo |mru » «eu bri- 
lliniitlHiiin ok kn,. ,\iiKi'l>i Miell, .Mulillcl 
l':itiiiiriln dl- Aliiieliln, Fninclncn An- 
liiilin lie i.llllli, Ailclllin Selll <■ ,\llKii- 
Io Cnlniiilio. 

Os iiinljiii» c correlIxInniirloH ilo dr. 
.Ins^- l.ulx Flui|iier. ilcslii liiciilliliiilc i- 
iliis cnliKfics <lc lliii liriiiidc c MIlM-irAo 
Pire», iirrvretcriiiii-llie. coniii niKiiini-ii- 
VII iiiiiiiireslni;a<i de iiprcçn. um liiiiii 
reiriilo ii iileo. Km nome dos iiiiiiiirc»- 
liiiilcs riiloii o xr. JoHi'- IMiilo dii Sllvii, 
iiKriKlecciiilo o ilr. F|uqucr. 

,\ bnililii llc llllctlfil I/MI'1" "t"» Optra- 
riuã locou llil llillllHehlllçno. 

-A iiiiloi-iilililc iiolicliil diii|iil. niii- 
Jnr llencillrlo Cesnrlo lio NiisrliiiDiilo, 
iiiiilii nu pistii de uni ci-liiie, iilé iiKorii 
iiiii poiicii invMierlosu. 

Km Vllln Kniniii, iIlHlriclo |iollrlul 
lio llclciiixliihn, residiu uni eiisiil itc 
«•nliinKciiiirlos, cliiiniiido o niiirlilo 
Joito C.nrríii c ii imillier Theresii Miiriu 
llc   .ICÜIIS. 

,\ iiiiwrlii e o iilcnol trnzliiin os dois 
cm coiistiiiiles riiswis. 

.loiVi Coiríii, velho II iiltiiiebi-mlo. 
Iciiiln. Iiil lellipos, i-ccelililo nin socco 
llc iiiii liiillviiliio 1'iiiiliceiilo por Kriiii- 
clsco ItlKoilc, iicliiivii-se llc ciiinii iiii 
iiolle llc 21 piirn ■26. 

Conlii II iiiiillier que eslnndo cssii 
nollc II dormir num quiirlo ronllKiio, 
(li-s|ierloii no som de uni lim|ue c lir- 
viinlaiido-sc iiiirii ver o que liiivlii ilcii 
cniii o iiiiirlilo prnslradii uu solulrii ilii 
portii. 

Ciirrcii n cliiimiir um vlsliihn. sen 
cuiiliiiilo. que niixlliiido por trçs pcs- 
soíis. levniiloii o pobre   velho   jA sem 
WMltldoH. 

João csluvn com ii ciilieçii piirtlilii c 
vciil u fiilleccr niomciilo» depois sem 
pi-olerlr uniu pnliiviu.   

Kinbnrn perieiicesse ao dislrlclo ilo 
Ilriiz a vlellinii velu ser eiitcrruda 
iicslii villn por iiiuis coiniiioiliilnilc. 

Como porc.m, iião ti-oiixcsseiii iillcs- 
Inclo de obllü if iiiiloridmle ilesc-onlloii 
e fez ulirir o Ciilxil» deseobrliiilo o 
fci-iiiicnto de que Jí liilel.       ,    ,   ,,, 

Nomeou perito» os srs. ilr. I.tiiz 1-ln- 
iiiier c pliurniacciitico Scnmici que 
vcrincnran» um reriinenl» de seis ceii- 
lllilelrns <lc cxleimi.» "" reKiao do pii- 
rielal direito n fracliiru deste osso. 
Colllilioeõo cerebral fci a íaii.ia inortts. 

!-;■ Iiicrivfl que umii xuedii pudesse 
produzir liil fractiirii. Dc.-nnis. a poria 
do aposeiilo periiiaiieceia essa noite 
apenas cerrada. 

Ksln ulllina circumslanclu e que 
mais fiiz crer num crime. . 

A autoridade daqui jií cn.-«minhou 
a primeira peça do inquérito. 

ItCogsr da.s Oz-uze^ 
Do coi'reB|)ondciitc.   em 1 de nb.eil : 
Em serviço de seu cargo, csluVf 

iiestn cidade o enueiilieiro dr. Cons' 
taiilo Coelho, dn Heparlição das Obras 
Publicas. S. s. veiu orçar as obra» ne- 
cessárias para a rccoiislrucçãode unia 
ponte sobre o rio Tnyussupebu, neste 
miinicipio. 

-- Uomiii«o ullimo, rcuiüraiii-se no 
llicatroVasquesoscoiiimcrciantcs desla 
cidade aniii de tomarem providencias 
que os naranlain contra as exorbilaii- 
cias aqui piaticudus pelo agente liscill. 
que os tem multado a torto c a di- 
reito. 

Nessa reunião, que correu ealiiia. 
ncou resolvido convidar-se oconinier- 
cio dos municípios circunni/.inlios 
afim de, colleclivaincnte. agirem den- 
tro dos limites da lei. 
- Hontem c uille-lionicm lionvc nes- 

ta cidade mais duas confercncias. uma 
solire o protestantismo e outra sobre 
o espiritismo, orando, na primeira o 
i-cvdino. sr. Edlliinlo Carlos Pereira, e. 
nu segunda, o professor Braiilio 1're- 
go, secundado pelo sr. Gonçalves Bn- 
tuira. 

Ambas as conferências realizaram-se 
no llicutro Vasc|ues e foram muito 
concorridas. 

—Sabemos que o cidadão delegado 
de policia trabalha iictivamenlc no 
sentido de obter dn governo estadual 
o estabelecimento de banheiras na ca- 
dêa desta cidade, onde lia aguii en- 
canndn e cStSo actualiiiente interna- 
dos 16 presos. Tratando-se de um ns- 
sumpto altamente hygieiilco, o deven- 
do ficar rclativaniente barata a inslal- 
lução das referidas banheiras, acredi- 
tamos que o governo attcndçríi as 
juslas solicitações da activa e dedica- 
da autoridade. 

—Activanl-sc n» preparativos para as 
próximas feslas lia Semana Santa, que. 
lia mais de uni sceiilii. se celebram 
inilltcrruplanicnle, todos o» annos, 
nesta cidiulc. . 

Afim de auxiliarem nos ofllcios di- 
vinos virão Ires sacerdotes de lora. 
sendo dois da capital c um de Tau- 
batc. 

A tribuna sagrada será nccupada pe- 
lo revdo. vigário ila  parocliia. 

-Durante o prnxiino findo mez di- 
marco, foi o segninle o movimento 
de i'iil'criilos no Asylo da Sociedade 
Mogyana de   llencflcencia : 
Existiam 'in   i„ 
Entraram ;„ 
Saliiram J- 
l"allecen 1 
Ficaram , -    ^'"T''" 

—Consta-no» <|ue se trata do estabe- 
lecinicnti) de uma fabrica de meias, 
nesta cidade. I-.in occasião opportuna 
;los occilparcnios deste   ass-uinplo. 

—Apesar do cxcessivfi calor destes 
iiliimos tií^'i|">s, conliniiarn inaltera- 
v.T« ímns a"-diçõcs de salubridade 

'"■.l'i;e'H'-í'-}'';;r pns«.:to uma gran- 
de icniporaila iicsíff cidade, ''Ctiroii-sc 
honleni iiaia a capital. .-icoinpni.Jiailo 
de sua exnia. faniilia, o rvdo. sr. Eilun. - 
do Carlos Pereira, pastor presbytcria- 
no c lente do  livninasio Nacional. 

Cavalheiro de fino trato e niiiito 
synipalilico. deixou s. s. muitos aOei- 
çouilos Krt eulun socicdnile mogyana. 

Do correspondente, em XI de março. 
Conforme noticiei, ficou definíliva- 

niciilc resolvida pela irmandade do 
Sanlíssimn. de accõrdo com a delilie- 
raçiloda mesu. cclebrar-sc a Sema- 
na Saiila etrm o seguinte prijgramma : 

Dominga »1« Hanios, a. bençain c 
procissão de fKrtmas: eni seguida. 
uiis.»a coiivcntual. As 5 hora» rta 
tarde, procissão de Plliwos. sahindo 
d.-l Matriz, percorrendo a!< ruas \is- 
condc do Uio Uralico, Saldalltia Ma- 
rinho, .fiw* Bonifácio, Sete de Se- 
tembro e ÍHreita. sendo esses os 
Passos : 1° passo, casa de il. Albina 
Maria de .lesus: 1", «asn de Adão 
Avelino de Oodoy ; 3.°, caso de For- 
lunato Dantas ; f, casa de Mc" «" 
.luliano ; !f.', casa de Hcrmenegildc 
domes: 6.'. csss de d. Maria Luiza 
[|c Abreu c  7.", Motriz. 

() pregador do encnntro no largo 
lio Mercado, sèrâ o padre ,Vlexondri- 
no Hego llarros. e o do Cilfvano o 
vigário dn narochia, concgo João t)50- 
rio .Marcondes. ^   , ,       , 

—Segunda, terça c quarta-feira Iia- 
verá  confissões. 

- -Ouinta-fcira. haver* commnnnar. 
geral. »s il horas, havendo mais um sa- 
cerdote para ajudar. . 

-Seita.frim. ú» " hora», procissar 
de enterro. Ao recolher-sc esta sen, 
desenvolvido por um inlelligcnte sa 
rerdote o sermão de lagrimas e fica. 
rá exposto o Santo Sepulchro .1 vene- 
ração dos fieis. , .  , 

1 Domingo, âs .5 hora», sahira a 
procissão <Ta Resurreiçao e depois da 
missa ficará exposto o Janllssimo Sa_ 
rnimcnlo. durante o illa^ fazendo n 

■uarda de fionrn os Irmão» do San 
iissimn. zcladorts e zcladora» no s 
Coração de .lesu». 

Terminarão a» solermidade» com o 
iH-nçam do Sontissimo. «> vigano da 
■•arochia pediu a todo» qire residem 
na» ma» por onde tem dç P""^ :;"' 
prorfMÕe» do Enterro .da ilesiirrelTao 
o ol»»equlo de iiliimiiiarcni as facha 
ilas de suas ca»its. para maior Bri- 
lhantismo da  «olcnnidmie 

O intendente municipal Freilenct 
i.ima vai proceder a inspeejso no- 
nuintar» de Ioda» a» C«5KM linlaci 
.l«.le afim de verificar »i os morarto 
res i-unipriram com ss exignuia» de 
lerminadaM pelo edital fue lavTOU 
no (jual exigia, sob »ena de mulla. . 
rrinocão do lixo. asseio nm quinlars 
oara cumprimento da» eji^çncto» a« 
Sr   dirrrtor do   Serviço   Sanitário   d. 

- \elia-ir entre nA». acompanha* 
de soa euina ftntiilia-" f *^ .'^ 
tino de «Jinarso. taimOrvo. residcn 
le na rida<lc nó So,-'-orT«   

- Comla-no» qae r»tí indica*» para 
occupsr o cargo de jeii **7;«' 
,|«»ta «marra, o dr J. J Saraiva J» 
nioc       ^  

PUBLICAÇÕES 

.1 
GAzrr.» CusiCA 
Racebstna o   3 

'xcellenta pi '' 
«ai. que nu.   -^,  
açio  e rcdaoçio da* 
■ard» da Mocai^ãaa. 

mcT> 
b a dii» 
drs Ber 

Bar- 

ror. Altrs de Uma, Xavier ds Sil 
teii-rt '< lliibiiiu .Matra. 

A 0'iiclii %ai. am tudo, Obnflr. 
mnndo o ipiA a ««u respeilo dista- 
moa por cccnHulo da aou appsrsci- 
menio Publicacéo a que aa enlra- 
gain ekpirito* rsclarecidoa * com- 
jistenlea, as auis paginaa vi'<fn 
sempre cheias da eatudon d« alto 
valor wiienillico firmados por no- 
ii;rit de recoubaoiuo marilo no nosso 
meio ,'liniuo « no ds classo mtdicu 
do pai/.. 

O (irosenlu numoio traz o se- 
guinte auiiiiiiariu: 

rniiisiiiisslblllduile da febre ama- 
rellu :   .KiiliiMio .VUKlregésIlo Sobre 
iiiii caso dit siirciiiiiulose: .Vives de 
l.iiiia Itii rusii de liitonii-arAo pe- 
lo lodofortniii; Nascliiieiilo líiirgel 
Ivdiniriu. alcoiditni» da Infância, jis- 
pel 4IIIC representa na etlologla do 
relur,liillieillo |iliy«lrn e iiilellecluul . 
II. I)ii'fiie l-Atniilii Sobre um raso de 
liilellllioOloruz espontâneo; Mario .Mou* 
rão Cliirlvn llicrapiiiillca. - i;ni pro- 
cesso lhei-l|ieiitico Hibllographiu 
DiiH revistas-Nullclnrfü. 

CAHAB V CAIIKTAI 
Knvianos o sr. Ileoedicto Sil- 

va, ogente desta leviato buonaireo- 
se, nesta capital, o seu ultimo nu- 
mero que, no verdade, está primo 
toso, nada deixondo a deaejor, em 
vista dos suas paginas cheios de 
deliciosa rerce e não nuinoa deli- 
cados illuatrações. 

Caraí y Caretas ú uma revisto 
do moda, uma interessanle publi- 
cação. 

HOI.I.F.IINO     DP.I,I,A     CAMEIIA      ITA- 
LIANA 

Temos em mãos o n. 3" de.'ls 
excellente e ulil revista, que se i;>u- 
blíca nestu capital, orgam offlcí.«.' 
da Camera Italiana di Commercio 
ed Arti, 

Triz um summarío longo om 
que v&m consignadaa matérias de 
merecimento e do absoluto inter- 
esso, principalmente o commercion- 
les e 00 commercio em geral gron- 
de copia de notícias, cambio e es- 
tatistica, etc. 

Relativamente á lei de fallencías 
encontrámos no BoUetino interes- 
sante trabalho do sr. dr. G. P. Ric- 
cis, que, por acharmos de utilidade, 
aqui o transcrevemos: 
SonnE A iNconnEcçÃo HE iiois AB- 
TlliOS NO TE.NTO 01'1'ICIAI, DA NOVA 
LRI lIRASILBlItA SunRE l'ALI.EN- 
CIAS. 

Dois artigos da nova lei brasi- 
leiro sobre fallencías sobirom im- 
pressos no texto officiol com gra- 
ve erro, e nós de certo, não teria 
mos apontado essa incorrecção, si 
ella não tivesse grande importân- 
cia, ou que, -pelo menos, já tivesse 
HÍdo apontada por outrem, e que de 
facto quer a doutrina do direito, quer 
a sua jurisprudência estivessem in- 
teiramente de accôrdo em corri- 
gil-o. Consta-nos, que tal incorre- 
cção vam reproduzida nas edições 
não officiaes da lei. 

Eis os artigos de que se trata : 
O Diário Offidal de 22 de agot- 

i.0 de 1902 imprime assim o§l° 
i}0 art. .15 da  dita lei: 

,,% falta de traii.scrlpção ou inseri 
pção i.*!-- acção pessoal ao comprador 
para veJi o preço até onde chegar o 
produclo do ímiiiovel c ao credor 
para ser admlttido á massa como 
cliirogrnpl>a.''iO' 

Ijm artigo redigido deste nriOdo 
não tem, não íó sentido jurídico, 
mas nem siquer tem sentido loh'i- 
co; evidentemente deve ser corrigi- 
do como segue: 

A falta de Iranscripção nu insci-l- 
pção uk acção [lessoiil ao comprador 
pàni il-wnli   o preço, etc--. 

Deste modo tem a proposição o 
seu verbo ; assim fica abolida a 
e.xtranha possibilidade da tronscri- 
pção ou inseri pção de uma tão ge- 
nérico, quanto desconhecida seção 
pessoal; assim, fica egualmente 
supprimida no direito nacional a 
novíssima acção para cer o preço; 
assim, finalmente q artigo enuncia 
p ooncciona um principio jurídico 
muito exacto e justíssimo. 

O artigo que examinamos está 
transcripto exactamente como o 
publiiou o Diário Official, na 
reimpressão da lei feiia na Resista 
de Legislação na que se encontra 
no NoDO Conaultor de Theoria e 
Pratica daa Fallencías e Liquida- 
çõea do dr. E. G. Ferreira Velloso 
(Bahia ln02), e nos seguintes 
trabalhos de annotaçõo a essa mes- 
ma lei: 

Das fallencías. Lei n. SM) de H! (fe 
agosto de 1902, annotadn de accòrdo 
coin a doutrina, a legislação e a ju- 
risprudência     por   ANTO.MO  BX-.NTO 
1)1-; l-'AniA-llio lie Janeiro, J. It. dos 
Santos, ed.,   1'.I02. 

Lei das fallcncias, annotaila em to- 
dos os seus artigos    por U.«   ADVO- 
íi.\Do-—Laemmerl & Cia:, ed., Rio de 
Janeiro 1902. 

E' inútil advertir que os dois an- 
notadores abstèm-se de explicar e 
commentar de qualquer modo o 
artigo, cujo texto official, inintelli- 
givel, transcrevem somente o se- 
gundo no: 

CDE Alicio» annota: tDecreto n. 
917 art. 29 § 1.°, da acção*, quasi, 
como se o dizer : <dà arçãot fosse 
uma variante possível da antiga lei 
■'. não fosse em vez o único texto 
oorrecto que deva ser substituído 
ao errado   «rfe acção*,  da nova lei. 

O outro artigo incorrecto e o 
78.», letra h), onde entre os credo- 
res que tém uma acção de reivindi- 
cação, vem lembrado: 

K) 'O vendedor AX-TES OA F.NTnAnA da 
coiisa vendida a credito, se reservou a 
nropi-iedade até ao pagamento ou si a 
venda a crédito foi induzido por dolo 
do comprador-. 

Evidentemente, em vez de: «AN- 
TES iiA ENTRADA», deve-se escrever: 
«oEÍ'Oia DA ENTREGA»; tal é a di- 
cção que requer o sentido jurídico. 
Que seria, porventura, a entrada 
da couaa oendida f e depois, entra 
da,oade? 

A incorrecção que apontamos 
icha-ae reproduzida tal e qual no 
'liaria Ofjlcial, a já citada reim- 
preseão feita pelo REVISTA DE LE- 
liisi.AçÃo; e tal e qual tsmbem se 
encontro na citada annotoção de 
i'M ADVOGADO e no texto da lei ex- 
irodo no <NoBO Consulton, do dr. 
Ferreira Velloso. 

Corrigiu-a outro commentadcr  o 
ISACIIAREI.    ANTÔNIO BESTO   1>E   FA- 
nlA,maBsò corrigiu a metade, sub 
anuindo: cantes da entrada* pelo 
phrase tantes da entrega*. D--»le 
inodo o ortigo era exame rfconhe- 
eria ao vendeJor o direito de 
reivindicar a cousa comprada do 
comprador, quando ainda não :h'« 
entrf gou. Perguntamos agora : como 
è possível reivindicar uma co<is.i 
me apesar de ja vendida, ainda 
•lão foi entregue? Neste caso o 
vendedor terá um jus retentioni" 
nas a reieendiratio, quando esteja 
..nj poder do reivindicador, é um 
absurdo juridico. 

J. E. CARVALHO DS MENDONçA, 
escriptor que de certo aêo leri» 
leixsdo escapar, nem teria repro- 
luzido textoa de lei iocomprehen- 
•iveis. na "«a obra magistral «A>a.« 
Fallenrias*, explica muito ciar» 
■nente, no n. 71H. como ao vende- 
lor que ainda não entregoo a cou- 

.■a ao comprador, apesar de ven- 
iida, compet* o direito de retenção 
• no n. 731, 8 1.", como so venoe- 
ior qne em " vez • jà eatregon o 
ibjecto ao comprador, compete a 
ao-io de reiviadícaçãc. 

Ê não pode baver duvida. p^^>ia 
lue. jn»tamentee«ta hypotlwae ron- 
lempla e resolve o intmo do «rt;go 
em exame, cujo tex'o. deve «tr. por 
tanto, corrigido cooforin- eo ju»:o 
i»riBcipio jurídico, •bsolutsmenle 
pacifico na doutrina tammercial. 

a • 

Iradncrâo corrigi nrí» o 
dois «rtiiro". de coaformi 
o que ja expoz*moa aa 

noU acima, a qus!, como disaemoa 
30 come^. íoi nos «uteenda não 
unto pela gravidade ia incorre 
ecSo d} texto otfiaal. 
gela íaeiiidade com aaa 

iaelaida aaa raiaai 
oüicial.   f 

FACTOS DIVERSCS 
Club lnt«rnaolon«l 

PAKA A  «ANTA ):ASA 

A dlra<:toria do Club Intvrnaeio- 
oai delibarou marcar oa díaa Ib • 
III do oorrmta mez jiara nellea rea- 
lizar-sa a Krrmesse promovida em 
bvneUeio ds .Santo Casn do Mito- 
ricordis, nu Jardim da I.uz. 

Montem continusram a oflluir ao 
club nuinerONos n bullissiinos pren- 
das enviadas pelos srs. Raunier * 
Cia., Carlos Nurdor (Fobric* d* 
doces), Jacques Nettar, A. Ceaor ft. 
Cia., Fernando Machado (Caso Pau- 
listo), Estella, Medeiros d Cio., A. 
S. Jorge à Cio. (f:horutaria I.eol- 
dode), Sampaio Mureira, Filho ê. 
Cia., Garcia, Nogueira ft Cia. 'Ixija 
do Japão), Alcides II. Pertica (firond 
IJozar Parisien), Casa Fuchs. Mme. 
Cazin, áalão de La Mode, Tomaa- 
BÍni Ivonco é, Cia , Guerra A Cis., 
(Jueiroz, Mallei ft Cia., Barres ft 
Cio., Joaquim do Berros (A Pên- 
dulo Paulista), Cosa J Hevílocqua, 
l,yra Lourenço A Cio., i. Moreira 
è. Cio., Cosa Comorgo, Seabra * 
Cia. e Juleo Martin. 

Culto cathollco 
Terminou hontem o septenario 

e sert celebrada boje com o so- 
lennidode do costume a tradicio- 
nal festa de Nossa Senhora das 
Oores da Sc Cathedral. 

— No interesse geral e com o 
intuito de fornecermos noticias da- 
tolhadoa sobre as solennidades re- 
ligiosos que se effectuom noa nna- 
sos egrejos, principalmente duronto 
a próxima Semana Santa, pedimoa 
.aos revdmos. aocerdctes e membroa 
oe irmandodes. encarregados des- 
sas festividodos, que noa sejam com- 
miinicodoa todos as cerimonioa e 
octos sacros o se realizarem da 
amirL'hã em deante. 

Refer.e uma folha de Minas que 
cx>ntinúa a populoçõo de Bom .Suc- 
cesro, naq.uelle Kstedo, o ser so- 
bresoltoda com os tremores de 
terra 

No noite do 22 do passado foi alli 
sentido violentii tremor de terra, 
seguido de forta rumor, que correu 
na direcção de /lordeste poro sud- 
oeste. 

O obalo occordoti diversos pes- 
soas que já se QCbav,am recolhídaa 
ao leito. 

0 phenomeno tellu>*ico percor- 
reu uma área de oito léguas, sen- 
tindo-se os seus effeitos no estsção 
de Macoio, ramal de Lavras e San- 
to Antônio do Amparo. 

Foi pago hontem, pelo sr. Júlio 
Antunes de Abreu, agente geral 
dns loterias da Capital Federal, a 
rua Direita, 39, o bilhete inteiro n. 
V16Õ2, premiado com 20 contos, da 
80 62 loteria extrabida em 1 do 
corrente, ao sr Acc.acio Mauricio 
de Oliveira, com escriptorio á rua 
de S. Bento. 

Preparatórios 
Resultado dos e.\ames do onte- 

hontem: 
Geometria 

Plenamente 
Euzebio Pinto de Carvalho, João 

de Deus. 
Simplesmente 

Martinho Furquim Leite, Marian- 
na  Negrão. 

1 retirou-se  do escripta. 
1 inbabilitado- 
Elementos de Historia Natural 

Simplesmente 
Antônio Carlos de Almeida Bue- 

no Júnior, Poulo Quartim C. de 
Moraes, Roul Ricardo Rudge, Ma- 
rio Melcbiodes Aranha, Octavio 
Ferreira de Mello. 

— Resultado dos exames de hon- 
tem : ,   ..   .., 

Geographia /'   '.' 
Plenamente 

Olavo de Moraes Pedroso, Eduar- 
do da Fonseca Cotching. 

Simpleamente 
Acacio Nogueira. 
1 levantou-se do oral. 

Historia Uniceraal 
Plenamente 

Luperoio Chomplony, Clovis Co- 
trim da Cunha Conto. 

Simplesmente 
João Boptisto Aranha,  Francisco 

de A.SSÍS C. Franco, José de Sousa 
Leite. 

Arithmetica 
Plenamente 

Aldrovando de Mattos  Dias, Sil- 
vestre   Heito.r  Psssi,  Newton   Fa- 
lix. 

Sim (.desmente 
Manuel  J. Pe,'eira  da   Fonseca. 

Luiz Leony Delpjr. 
Portu^tiez 

Plenaroiente 
Morio Luizo de 0.liveira,   Maria 

Andréa   de Oliveiro,   João Ribeiro 
Chavea. 

Simple8men*ie 
Alfredo Flaquer. 
2 reprovadoa. 

r:llAUADA PARA IIOJE^ 
Portuguez 

José Augusto de Campos, A ndrew 
Pinheiro, Levy Thomaz de .Vlmei- 
da, Joaquim de Castro Rosa, Baul 
Gomes de Barros, Saturnino Bar- 
bosa Júnior, Maria Augusta AVO- 
gueira, Antônio Breno. 

Francez 
Prova oral, ás 8 horas, para ooc 

que fizeram escripta. 
Anthmelica.— Francisco L. Go- 

mes, João Julião Júnior. Horacio 
Arruda Pereira, Nestor de Oliveira 
Borges, Euzebio Egas Botelho, Af- 
fonso H. de Barros Santoo. 

Geometria.— Vasco Marinho Fa- 
lão, Antônio Vaz de Camargo, An- 
nibal Freitas, Benevenuto Ribeiro. 
Alarico Novaes Rebouços, Francis- 
co F   da Coata Cnrvalbo. 

Geographia.— Francisco de A. de 
Carvalho Franco, Afrodisio Sam- 
paio Coelho, Raphsel Ferreira doa 
Santos, Luiz Albino Barbcra, Do- 
mingos José de S. Ribas, Arthur 
Mwlheiro de OHveira. 

Historin Unieersal.—WêlloT Leo- 
nsrdo Aidridge. Euzebio de Queiroz 
Msttoso, Antônio Pinheiro de La- 
cerda. Alcidea Machado. Antônio 
José Ja Silva, Tito Ribeiro de Oli- 
veira Motta. 

Elementos de Historia Natural.— 
Jo&e É. de Macedo Soares, Augus- 
to Gabriel de Freitas. Anníbal Ay- 
rcs da Gama Bastos. Francisco Vax 
Porto, Perteno Brasilliense de A. 
Mello, Olj,itho r>rneiro Villels. 

Adriano do VaUe 
Em Miraoeroa. Estado do Rio, 

acubi de fallecer.\dri»uo do Valia, 
qua ha 15 aaaos, em frenta é Mai- 
lon MoJermr, aa piaça Tiradentea, 
no Rio. attealou contra a vida do 
ex imp.-rador d Pedro II. quando 
e*te nic,n«n-ha regressav» de utia 
írsta qu- SCHIU-a de realizar se ao 
Ibcatro -Sanf.-Vnna. 

K:a portuguez de nascimento a 
pertencia ao baixo commercio do 
Rio de Janeiro, onde exercia a pro- 
(isaio de eaixeiro de armazam. 

PratieoM o d«s«tino. que lhe de« 
momeatancamente tão triste '-ela- 
bridada laatifado pelos compaahai- 
roa e juaado se ai^ava alcooliza 
do. Os tribonses absolveram ao a 
elle foi viver izaorado e sem re- 
euraoa. ate morrer na axtrama ai- 
•ena. sam ver laato de si noa til- 
timoa nromentoá orna ptaaea amiga. 

Esoontrado mvrto e ao abaado- 
ao eo bumilda cubícc^o em qoa 
vivia, tal dado * septilttu* por pca- 
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CORRl^IO PAUIÍTANO - Sfijla-ÍHra. 3 «Io Abril .In lOOr^ 

Pr'nolplon de Inoondiu 
lor volla dii< < hora» cln inMIa 

ilii loiili-m lomni IIIKIUH nu ijuar 
l«l d« ltoiiib«iru» st IDO* d« lueen- 
tlio qiin mmulUDrflmtinU) »« mini- 
(••«taram «ni dom (loiilui da ei- 
dait) 

.'.'nmrdiRUiiiiKnIe, ■• com a habi- 
lual |>i-iini)ili>lúu, o» nutHcH valt-n 
Iw iKimbiMroí acudiram aoa (loii 
UM indiradoa, atravriMandu iimn 
Han;úo aa ruaa icntraíM, cmquanlo 
una oulrn au dirigia para a rua 
Jo«ii Mntii(M<-'(i 

Keli/niiiiilii, iiAo HO tratava de in- 
cgadioii (riii''.>i iil» d'<'ljr.iJuH, 
oanio a |>i'ineipio rr r.^Toditavn 

N"x bnixnH «o prHio pirlenocn- 
(( n Krn, mHrqiio/.u dii Ytii, A rua 
Flor< .1110 d» Aliri'U n \t\!, aluna 
dOH nu hi. I'iiulu l.umaiiiiú, (|U« 
alli lirni loja c udlrina ár Kiüciro, 
bsvia-aa nianilealado uni i'omci,'0 
da incêndio, c|ue ca hombuiroa apa- 
garam com puur-oK bnliloa il<i iifiua. 

Nuo houve dhninos maliTÍii''». 
Compareceram ao lu. .il, ali-ni dos 

bomhxiroa, aob o comniondo do 
inii|ir Nrivn, 1 H dr« Allimiü Kaus- 
to, 1" (IcieKudu, o IVilro Arbuoa 
Júnior, 2° dcIcKado, com scua ru- 
apectlvoM cwriváuH. 

— Na riioJou' Hon'fn"lri n !i A, no 
prédio do propriedade do ar Kr 
neain Teixeira do Carvalho, rosido 
no 2° andar o ar. Neator do Araú- 
jo. 

Manifeatou-se na ro/.inha da caaa 
um pricipio > o incêndio, por e.\- 
CfíBO de fuligem nn chnnninc. 

Ü lORO (oi exlinclo proiicptamen- 
to, comparecendo no local o copi- 
tão Allrcdo Koclin, 2 subdultgado 
da Consolação. 

Kfiir» i'nciU'i'i'Kiido hnjo ilo sí'r\ivi> de 
vin'fliiai;ã(» iM>iiU*a a varíola, nn DIn:- 
clorla (lu SiTvii.(i Saiiltaiio. das 11 ho- 
ras dn nianliã i^s :t da lanic. o Inspit- 
ctor saiiUario ili'.   Vieira di' Mrlln. 

Loteria do S.   P.;ulo 
'   • A HOrte gniiidu dexln    acreditada 

e gnrnntida loloiia. c.MrnhlH.)   hon- 
tem, (oi vendida pela casa Uolivaes 

,h--,-     Nunes *. Cin. 
"^-.^.KKKiin.lo prêmio foi vendido 

am Campinas, pek.s srn. Koiitüura 
& Cm. 

Na próxima segunda-feira corre 
a seguinte loteria do  S. Paulo. 

Katriu relidou nn repartii.ão do 
Tnleginpbo Nacional, os seguintes 
telegruiiinias: do Jundiohy, para 
Pedro .l.icob; do Niilberoy, para 
Martins .Mtneida, Quinze "de iNo- 
vcmbro, 139. 

Por motivo de demolição do pro- 
dio um guu BC achava instolluclo, 
O sr. l3clisario Marleltu, agente uc 
loterias, mudou-se do laigo do 
Kosario n. \2, para n rua de S. 
Bento n. (i9 Cjunto á Confeitaria 
Castoliõcs). 

'   • Escrevem-nos : 
; «O aterro feito na rua José Mrn- 
;., teiro não deu bons  resultiidos. 

,í, ■ Hontem loi isso   veriiicndo com 
■-\'■, a torrencial   chuva   que   desabou 

'.\;^'     oobre a cidade.   As   águas   entra- 
■  "^ram pelos ventiladores   üas  casas, 

aabindo pelos   quintaes,   transfor- 
mando-os  em   \ordadeiras lagoas. 
Diversos   muro»   cabiram   como 

5.        peso da terra». 

Faculdade de Direito 
Realiza-se neste estabelecimento 

no dia i deste, ao meio-dia, a col- 
lação de grau aos srs. Manuel Ma- 
ria IBueno, José Ferreira de Mello 
Nogueira e Adolpho dos Santos 
Hi beiro. 

No mesmo dia, ús 7 horas da 
manhã, será celebrada na egreja de 
S. Francisco uma mista em acção 
de graças pela formatura da turma 
de março. 

A agencia geral do sr. Luiz Man- 
geoD, ã rua Quinze de Novembro 
n. 27-A, tornou hontem a vender a 
sorte grande da loteria da Capital 
Federal, no bilhete n. 1696^, que foi 
premiado com 15;000$0u0. 

Iti-kitiiiii  il<»»   |iii'niiM-, ilii Inlnla «l<i 
I «liiilit ilr s  l*fiiiiii. |.*ii',ihldii lionli-iii 

ii^.'J   ... l<i aiMMMiii<( 
hV.lh 1 INMI^MI*! 
«ÍM  lUHílHM 

i-iiruiiio Dl '.'uu^vuu 

:uui   K.iii 

nii.uii» iii:  liHi^wu 
liaul   ,'i<l2l   hIM 

i'iii;«iiiis iii: nufuun 
•Jl-K)    J-MIV    JllKI   311"   MIM)   fiK'Jl 

7S7I    Ml^l   11.1:17    mil 
HIIHIiis lil: lUl^llllll 

,-riU>      71'.'     \<X' liill Xtll ICIIli 
!i\üil    .'■4ISII    lilm fiKHS .'i'«lS b\W 
IIOVI    tlIMI    ;il« 71M (UUM b3l7 

WJS dl III 
Ai'i'iiuMUAi;fti:« 

iis-jl o ii»'.*» I,'i0jin(i0 
fiwi7 <• fiíim laií^m 

1'ndnii n» iiiiiiirroii Irrniinnilok ein ^ 
l(>lll   IflIlIU. 

ItcNiuno doH proinloN du !i.* I.oleria 
dn !>:H|U'i-niii;a. df> plaiin 11. ll'.i, i'\- 
Irakliln cm ArucnJA, em 1 du alirll 
de IIKI.H : 

IW)».-.! 
I14AIIA 
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-V Movimento do Maladouro Municipal 
110 dia de lio'item : 

Foram a')"tidos 141 bovinos, 51 suí- 
nos, 6 üvirns   c  'J vitfllos. 

Forrni inutilizados 2 sliinor por ces- 
tycercua: IS pulmões, 'i fitíndos. O iii- 
teslinos delgados. <Iu bovinos, e 12 pul- 
mões c 4 ligados de suinos. 

Toda a carne traz o emblema do ca- 
rimlio—Ccffü)i/i«. 

Entre carroceiros 
Os crroceiros Antônio Leiizio e 

Jopé   Oreste   achavamss, hontem, 
ftostados, às i horas da   tarde,   no 
argo do   Arouche,   quando   houve 

<    " entre elles uma violenta   troca   de 
,u.     palavras, que durou mais  de  uma 
•'        hora. 

Afinal, José deu em Antônio uma 
forte pancada com o cabo do chi- 
cote, ferindo-o na região parietsi 
esquerda. 

O offensor foi  preso á ordem   do 
capitão Alfredo Borba, 2,"   subdele 

\        gado da Consoleçáo, e  o  offendido 
medicado na Central, pelo dr.   Ar- 

*        cher de Castilho. 

H:0fl<l(lO0<l 
1:UUUÍUIIHI 

4UU$U0U 

!t  IMIÜMIOS IIK '.>(IO;0OII 

1011   231U   oi;:su   77iii>7   K:IO,'IH 

K  l>lir.MMIS  111'.  lllOfÜOO 

im   lOHiu   :iriir>7  Miiii  n-nw.!  «3111H 
IIUIW)    t(117!«l 

IO PIIÜMIOS  111! IW$O00 
740    17r>ll    aVM    »7.'iM    4imiO    (Í1QV2 

0117110 «ii.'iiis mti t>;isiir> 
Ai>i'iuixiMAr.8r.s 

iVyVm c   iwiivj.   .   .' .   .     wiíooo 
oi.'i'.i4 u  oi.v.m      :iii$iHi(i 
'.I771i;l o    1I77II5        'JOÍIIOU 

l>i:ZKN.\S 
lUiO,'!! a   rKV.iiio. 
ii-i.v.ii a   IHIIIIH) . 
U77til n   U7i)ua. 

fiüoci n   oniMH). 
IMMIl n    IHliOU . 

in|oflo 
tornou 
iu$uou 

2{noi) 
'JÍOOU 
ülouo 11770: n   »7»0O 

Todos os números terinliindos cm 1 
U>iii $400. 

COiVIMERCIO 
Bolsa 

TIIANSACC.SF.S IIISALIZAIIAS HONTEM 

ncções dn Cunipanhin 
Mogyniin  

idem, idein, lilem.   .   . 
idem, idem, idem.   .   . 
idem. idem, idem.   .   . 
idem. i<leni, idem.   .   . 
letras do Hnneo tio Cre- 

dilo Itenl, 8 °u   .   .   . 
letras do Banco de Cre- 

dito Ucnl, U °|.   .   .   , 
Idem, idem, idem.   .   . 
letras do Ilanco de Ci-e- 

dito   Iteal S "1  
idem, idem, idem.   .   . 
idem, idem, idem.   .   . 
idem, idem, idem.   .   . 
idem, idem, idem.   .   . 
idem, idem, idem.   .   . 
letrns dn Gamara de San- 

tos (ti.* einissSo) .   .   . 
acçOcs dn Compnnliin 

l'aulistu  
ncções itn Companhia 

MoKynnn  
ncções do Hanco dn Com- 

mercio  e Industria    . 
idem, idem, idem.   .   . 

A'   IIOHA OrPICIAL 

ai8$ooo 
'2:i'.i$ooii 
ÜÍIÜÍOOO 
2:i!i^oon 
29'.l$UUU 

60$000 

81$500 

239$00D 

229$000 

ai.ifüon 
316$U00 

?' 

\ 

A pedrada 
Hontem, ás 6 horas da tarde, o 

menor de ti annos, Domingos Fa- 
rina, moradora rua Cesario Motta 
n. if>, foi offendido com uma pe- 
drada na cabeça, pelo menor Nico- 
'ino de tal. 

Tomou conhecimento do facto o 
jf; A'>-'berto Fausto, i." delegado, 

ue (az medicar o offendido pelo 
[_ Archer de Castilho.     * 

O dr. ^rober de Castilho medi- 
(nu bontem, na Central, á requisi 
ção do capitão Polydoro de Mat- 
tos, 1* auodelegado' da Consolação, 
o sapaieiro Affonso Baroni, de 47 
annoN de edade, que apresentava 
um ferimento confuso na região 
eacaputar esquerda, produzido pur 
uma cacetada que lhe deu aeu pa- 
trici» Manuel de tal. 

Força Policial 
Scr-iço para hoje; 
E' aiperior de dia o e.ipitão João 

Luiz. 
O Crrpn de Cnvallaria daríi 1 ofTicinl 

para ijudante de dia. fori^a para 
ncompiiihar pre-ios ao Fórum" ca 
guarut do   Piilaeio. 

O 1* batalhão dará as (;unrdns fia 
Cadéa i Hospital, e 2 ofRciaes para a 
guambão. 

O 2* batalhão dará n guarda da  P(V 
licia   f   2    ordenaiiras    para    a     Se- 
cnçCoria ^    Cominando í',rral. 

Os dcm^a corpos   darão tn serviços 

^'   A 

AmanueiiK de dia, sargcato Artliur 
Liiiforme '.• 

Loterias 
l.isbi rtos Prêmios (Ia Loleria da íla- 

pitnl Kerieral. pljnio 'j7 - ■','.*. exlnhida 
hnntrm, srgtjndo tele-;rTimn*n n-«-elii- 
lo p*-la agencia ^rml ilo sr. Luiz Man- 
,r«n : 

lfi'J«4 l.->flflrtwif) 
IK1-'7    .... I nfiO:5írfi« 
671»        ^oa$tim 

PttEVKfS  iff: lüfi^flno 
acsa     Hl».:!     Í-J7S   irjns    17t^ 

Vãos   VJSUI   mirA   392ri 

SC6     98S4    ü.^l!    I.vj-fT.     17.-|70 
n»7n  xat2 3-"t.  -.- 1-   ;;v..-2ú 

püEVKrt  i>f   I'-ií"»»l 

171" 

U2:r7 

IM3S e 

ICMI a 
uv-í m 

tum    I i WJ   1S-.22 
JBler.   »IT» 

Sl$r»     .>72S 

.   I 

mi; 
327-17 

:ja^ti 
a»T>.-. is 

I-:-.-.l a H"»»   .... 
uicrt a nia* .... 

-mi-^iNAçõcs 
«4 •■■  f^« 

4    ■ ...       iítv» 
A aOVtt gVsiH** flí^fc» lo»»ria foi  T*-n- 

fe<*1  yda  Jl^PTT-ín   ÇK^-nl ,1',  ^r    Luú 
fiaa^aB- < nja   Qoiaze de 
ferva. SHk 

100 letras do Raneo de Cre- 
dito   Keal 8 "lo 

62I00S 100 Idem, idem, idem 
50 Idem, idem, idciu 61^600 

100 idem, idem, idem 61$600 
100 letras do Hanco dt Cre- 

dito Ucnl,  8  °I<, (a  30 
dias)   .... r.2.1i600 

60 idem, idem, idem 62*600 
50 idem, idem, idem 52$fi00 

100 idem, idem, Idcni 62$600 
lOü letrns do Hanco dt Ci-c- 

dito   Real 8 "i. ,   , 61$6ü0 
100 idem. idem, idem 61$6Ü0 

50 acções   da   Companhia 
Moiiynna, ci 40 " 0 .   . 103$60» 

150 acções   dn    Companhia 
Paulista, c| .30 °\, •   • 05$60Q 

rLTIHAS  0FFEET4S 
rimoos PÚBLICOS 

FCTiíícdo- Comj[tra- 
rcB dores 

Apólices do Estado   . _ «80$000 
Apólices geracs,  5 "lo 
Idem, idem (emprésti- 

— 9301 ;ooo 

mo de 1896).   .   .   . — — 
Primeiro empréstimo — — 
rercclro           • 86$000 
Quarto              » — — 
[Quinto              > — — 
Sexto 71$000 6«$oao 
Letrns dn Cnmara de 

Santos (1." emissão) 81$000 78$000 
Idem, idem (2.' emis- 

são)      8.i$ooa 80$000 
Idem, idem, 2.» emis- 

são (a :!0 dias)   .    , -_ — 
[cm, idem, de S. Car- 

los (S.' série)  .    .   . 80.$000 — 
Idem, idem, de Cnsn 

Bi-anea  — — 
Letras da Câmara de 

Campinas   .... 80.$000 — 
Letras da Câmara de 

Capivary    .... 100.$000 75$0Q0 
Letras da Câmara de 

Santa Hila do Passa 
Quatro  —. — 

Letras da Câmara de \ 
Santa Cruz das Pal- 
meiras      — CQ$00ü 

BANCOS 

Commcrcio   e Indus- 
tria   317$000 312-fOOO 

XO.-fOOO Lavradores    .... — ^ 
S. Paulo    ...... .S.lSiOOO 

47,?ÜOO 
80$00ll 

L.'ni."io de S. Paulo 44*000 
:>edito iteal (Carteira 

Hypoiheearia)    .    . 72$000 43.Í00O 
"oinmerciale Italiano — 180^000 
Industrial Amparense 35*000 — 

COMPANHIAS 

Hragantina  — -l.^iSOOO 
Antaretica  — 220.$000 
Industrial de S. Paulo lüO-íUOO 
Mac Hardy   .... lõ$000 
Sorocabana e Ytúana   
Meehaniea  116$000 100$000 
Lupton  7o$ooa 

2.SO$000 
234$000 
105$500 

228$000 
2:iOÍOOI) 
1U.'1$U00 

Melhora m en tos de 
Hrotas com 6041000 
realizados   .... 

Telejjhoniea  .... 
l'níao Sportiva (cm 

liquidação).... 
Norte de S. Paulo .   . 
MoRyana  
Idem (a 30 dias)   .   . 
Idem Cl 40 010 .   .   . 
Idem c| 40 ojo ( a 30 

dias)  - 
Pnulistn 240*000 
Idem, idem (a 30 dias)  243*000 
Idem (a 30 dias) vont.        — 
Idem, ci 30 o[ü a di- 

nheiro)         96$000 
Idem, c| 30 o|o (a 30 

dias)         — — 
E. de F.   Araraquara        — — 

LETHAS HYPOTIIPCARIAS 
Banco de Credito lleal 

6010 43$000     41.$000 
Idem, Idem, 6 010   (tt 

30 dias) 4,5$000     41$&0U 
Idem, idem, 8 o|o. . 52$000 61$000 
Idem. idem, 8 o|o  (a 

!iodia.«) 63$ooo   e2$oao 
Banco Ünião de S. 

Paulo 60$000    63$õao 
DEBENTURE5 

Sorocabana (1* série).        —        65$00O 

239*000 

94*500 

11 15|16 
12 1132 

11 ISfle 
12 d. 

EK  SANTOS 
As communlcaçõcs   hontem   recebi- 

das e alDxadas no salão da   Praça do 
Commercio, foram as seguintes: 

2 bs. 
Papel  bancário   .   . 
Papel particuljir .   . 

4 hs. 
Papel  bancário   .   . 
Papel particular .   . 

CAr£ 
3 h».     —        Procnra   .   .   4Ífl00 
4 1».     —        Calmo .   .   .   4*000 

ASSOCUÇZO COMXKBCIAL 
Está reino   insprclor   do   roez o sr. 

Victoriuo Affonso Vianna. 

CAJUKA KT5VICAL 
A Câmara SyiHjica]   dos   Correforea 

alBxoa hontem as   seguintes tabellas : 
90dpr A vista 

Londres U 29|32 11 23|3-J 
Paris  Ml 
Hamburgo  m» 

Portucal  
.Vora-Vorli .... 
SofaeraiKvs   .    .    .    - 

Es Iremos 
Contra baiKfuHros. 

>     caiia matriz 

MU 
l.nuii 

Mu 
J70 

4.I«>S 

II ihflf. 
II Kií'- 

PIFL* ■AaWAT c*arA5T 
fio dia 2 de abril  d« 

Sasrtua — Caneigados no arniaz^^ni 
130 I anõi : <|.»S4•^^^^-;l^d^>s no .-írma- 
TeiB. 17-.Í: d«>searTrga<4os no prfeo. -il 
íqrBCCãflos ao càit%. 1-jt.i; cairrga<tos no 
cfcs, M2: trtÃnt no cães. vvasios.. ãi , 
á Amnfni^in do eées. depois das á ho- 
ras ifatKde. m 

Bnu   — CMII paliia 

ih-ro-,, ;7 t.i^A«-k; deu-nnt-Kudn» com 
\ai-io» M<'ii*'ro%, 101. 

l'or>' (jirreitndns rnin \nrln« Ke. 
iieriK, I2H vni(/Wk rnb'i,rni-rrKnilii« riini 
vurli»neiiei-iis. 141; dewiirreiiadus coiii 
\urin«  llliilerhlrK, 4U. 

S Paulo - (Uirreundos com %'Hrln« 
(Iriii-MK, 'SI va||6r« ; desiiii regndii» cuni 
tarios Meiierok, 2.'i. 

Jiindlttliy EiiIregiirH   &   (>imnn- 
iililu Paulista, t7''> viigârs: rrcublilus 
da Compaiihiu l'nulisla, IHI. 

K. K. r. NOBOIABAXA K TTUANi 
unviurNTii nn r.\ri, 

1)11 K dit abril  do   Itiua 

Desearn-gadas em S. Paiiln . . 
1 li-sean egadas em Prado Chnves 
Itedespaeliudus nn Pary . . . 
llaldeadns em Juiidiuhy  .   .   . 

Totnl  

saccaa 
t.xmt 

fli.i 
2.Hia 
I.IIK! 

6.HU4 

TAIIKI.I.A UK CIIKTKR 
Linhas regiilares 

Nova-Yiirk  por sncr»,   30   ccnls.   e 

Nova Orleans por sueca,  80 conta, o 

llrivre 1 por 900  kilns.   2A n's. c 10 «f,. 
Hoi-demix por OOü kilns. 26 frs. e 

III "|.. 
Loiidres e Sontliampton por 1.000 

kllos, 20 fras. e ,'i T»- 
Hamburgo por 1.000 kiloH, 26 s|d e 

6 -1.. 
Antuérpia e Iloltcrilam. por 1.000 kl- 

los. 2.'i s|d e ,'i "!•. 
Trieste por I.IHK) kllos. 36 s|d 6 «i.. 
Hi-enien por 100, 26 slil e 6 "[., 
Marselhii. por (ieiiuva, por 1.000 kl- 

los, 36 s|d e 10 "1.. 
Sniyrna por l.OUO kilos. 65..'>ü Trs. e 

III 'U. 
Veneza por 1.000 kilos, l.'i Trs. e 

6 "|,. 
TAIIKLI.A 

Parn arrecadação dos ilireltos de ex- 
portii<;rio de gêneros ou mercadorias 
de pi'oduei;ão do Estado de S. Paulo ; 
Hori-acha em bruto  4 "l» 
Cafi' easiiuinha, eõco, grão nu 

beiietleiiido  11 "U 
Cale lorrado nu moido.    ... 11 °|o 
Carvão vegetal  4 "jo 
C.eni  4 «i. 
Chifres  6 "1. 
Couros seeeos de boi   .... 9 "jü 
Ideni salgado  20 "jv 
Crfiia animal  -t ''io 
Idem   vegetal  4 "jo 
Cristal em  bruto  4 °ji 
Folhas de luangue  10 "i» 
Fumo  7 «1» 
(tengi 1)1*0  4 oja 
(ioiiiina  20 "jo 
(ioiiiina elástica  4 «io 
Kaollin  \ ,V 
Lenha  10 "(. 
Macei Ia paru almolada   ... 1 °|D 
Madeiras  7 "|o 
Manganez  4 "i» 
FIIETLS   Pua   NAVIOS   A   Vl-.I.A  1!   VAPÜIIES 

HXTltAUnUINAHlUS 
Canal A  ordem. 

por 1000  kilos 27 SI 6 "|u. 
(tibl-altar   ã   or- 

<lem  por 1000 
kilos . . . . 2S s| a 32 s|G 6 °|u. 

Novn-York. dire- 
eto por saeea 20 a 26 ccnls. 6 "lo. 

Ilavre   ( vapor) 
por 1000 kilos 20 si 6 "(.. 

Ti-ieste ( vapor) 
|>or 1000 kilos 26 s| .'i °|,. 

Marselha (vai)ur) 
por lOUO kllos 20 s| 6 "1.. 

MOVIMENTO DOS FOBTOS 
SANTOS 

VAPOBKS    ESPKRAUOS 
Hucnos-Aircs, vapor allemão *An- 

loniiia» 6 
Hamburgo, vapor nllemão •Pei- 

nainbueo> 8 
Southampton, vnpor inglez -Ni- 

Ic- • 14 
Rucnos-Aires, vapor italiano 'Cen- 

tro Ameriea> 18 
Buenos-zUres, vapor allciiião -La 

Plata- 19 
Nova-York, vapor iiiglcz •Tenny- 

SOIl» 26 
VAPORES A SAIlin 

Gênova, vapor italiano < Ue t*m- 
ijcrto.' 4 

Gênova, vapor italiano •Aiitonl- 
na» I) 

Hamburgo, vapor allemão °Hosa- 
rio- 8 

Hucnos-Aircs, vnpor iiigiez "Nilc-.   14 
Hamburgo, vapor allemão «Per- 

nambuco-    16 
Gcnovn, vapor italiano ■Centro 

America» 18 
Gênova, vapor allemão -La Pla- 

ta. 20 
Nova-York, vnpor inglez «Tenny- 

son» 29 
niO DE JANEIRO 

VAPURKS       USPBnADOS 
Santos, •Belgrano-  3 
Gênova e escalas, «Las Palmas*.   . 7 
llio da Prata, «Oravia-  8 

VAPoncs A SAiiin 
Novn-York e escnlns, «Hyroii-    .   . 3 
Hamburgo e escalas, >Belgi-ano-   . 4 
Gênova e escalas, -He UmbertO" 9 
Liverpool c esenlas, *Oraviu».   .   . 9 
líremen e escalas, ■Bonn» .... 11 
Gênova e escalas, »Las Palmas»   . 15 

Polytheama 
lia muito tempo que, no pnko 

do Polytheama, não se apresentam 
três artistas que tão rapidamente 
conquistassem as sympatbias da 
sala, como Mary Bruni e Dini Fa- 
tini que ante-hontem alli se estre- 
aram. 

Mary Bruni tem a belleza da sym- 
pathia, essa transbordante alegii» 
da mccidade, o seu corpo que ain- 
da se está a formar, tem umas fle- 
xibilidades encantadoras que estão 
loage de ser as sensuacs ondula- 
ções dos nossos maxiaeiroa e mais 
longe ainda de imitarem os des- 
bragados desengon^amentos dos 
cancanistas. 

E' um numero fino, elegante c 
que representa uma adorável nota 
de contraste, com o gênero gasto e 
estafado, que, a todo o momento, 
vemos em troupea de café-concei to. 

Mary Bruni, un'formizada deier- 
aagliere é um Qgurino que Grcvin 
teria assignado com orgulho. 

Dini-Fari são effectivamente oa 
duettistas italianos maia notáveis 
que tcjm vindo ao Braail. São can- 
tores que têm voz e actores como 
08 de incontestável valor. 

Hontem a concorrência escolhi- 
da que affluiu ao Polytheama fez 
a todos 08 trea artistas uma ova- 
ção estrondosa e.... merecida, o que 
nem sempre acontece I 

— Hoje estrés de Mtle. Spenci- 
netti, cantora franceza. 

Grupo X 
Com o dramalhio em 4 actos, 

de Henrique Peixoto, Os ladrões 
da honra, e a comedia, em 1 acto, 
de Santos Leal, Uma chicara de 
chá, o Grupo X dà um eapectacu- 
lo no dia 12, em beneScio dos co- 
fres eociaes. 

■ECROLOGIA 
Falleceram : 
Em Campinaa, a ara. d. Delpbi 

na Mana Zingra, espoaa do ar. Vi- 
ctorino Gonçalves Zingra ; em S. 
Vicente, a ara. d. Belmira de Al- 
meida Òlireira, esposa doar.tenen- 
te Paulino Alves de Oliveira ; em 
Santos, o menino Alcides, filho do 
sr. Octavio Pereira Guiinarães, 
guarda-livro8 daquella pr3<.'a: no 
Rio, d. Maria Hermengarda deOli 
veira Castro : d. Maria Ferreira, o 
estudante Joaquim Teixeira Fran 
CO, natural de Minas Geraes: dr. 
Antônio Luiz Sayão, advogado; d. 
Elisa Bella Gonçalves, d. Joaquina 
Augusta Borges; em Pernambuco, 
o neg.K-iante M guel Dúmingues dos 
Santos, d. Rosa Idalina do Espirito, 
o ar. Msximiano Henrique da ■'«il- 
va Santiago, d. Cândida Maria da 
i^osta R.fcieiro. espoaa do sr. Cy- 
rillo Ritwiro: d. Maria Stoart de 
Borborenia .Moreira, mãe do pre- 
feito da capitai, dr. .Manuel doa 
Santos Moreira e esposa do nego- 
'-iante sr. José doe banto* Morei- 
ra; o dr. J.jfe CsTaioaoti de Quei- 
roz Moüteiro, d. Joanna Poazi, ee- 
30«» do sr. Domingos Ponzi; na 
Bahia, d. Victoriaa Sampaio, mie 
do ccrone! Francisco de Almeida 
Sarripjií.-i, intendente municipal de 
.\-iarrn«« , o aifrií-ultcr sr. Fran- 
cisco Vaz P<:i.\o<o, o macbinista 
sr. (.feouiDO Isidoro de Sousa, o 
pinlor sr. .Augusto Panta de Saat- 
^ana. o sr. Bernardo Fraociaco d» 
.\r>o)0, antigo «mpregado da Es- 
teia de Medi» ína: o sr. 'Juirino 
Ferreira da Siiva, o oapitio Sere- 
ríaao 9rl4M Ferraira. 

ASSOCIAÇÕES 

<iiil.Nlo no CiiMUlitit.ln tit: S, lUi in. 
Nii I.* nrHHiVi unlliiiiiiiiilii (lircrlnrlii. 

Iiiiiilriii rnill/dilu, fiinini iictTihiii |iiini 
MifJiiH i>H M-Kiiliilr« sr». ; IIUMIíMI III* 
(Ifllll|MI-t l*liitii (riMiiltloi. ItoilMlIlhíd flf 
(MlvHrii Algnilmil. A^tmiilo |'iiil<» ilii 
l.iiK, Jiinfliiit Mfirfoiulfit Miiiiiit'1. Mii> 
niit'1 Aiituiild (lt< AiHlriiili', Siilvinlnr 
TtUflrti IMiilii, Airmlii I' 1'iiulii. He* 
iii'ilicli> Alvi-N, Airrffln lliir\cv ilc 
Mniiltiion*iu*y. ArKhMi NCUIIH, .1. <ji* 
iiiilli, Vlrliir MiiniiifH IVrivIni. iniijor 
(JirloK Correu ilf rnli-dn, Jnnn Siitiir* 
ntiio (Ir Olivvlni u SciplÁo MIKI Icoii- 
Irlliiihitos). 

N(ifk|ii*itifiilfr()riiinlÍilnNnNM-ttiiiiili>s 
ontfloh rfcrlildns : dti Surii-itiiclr INiiiii' 
uui'/ii ili> llfiirtliTiiciii ilt' riimiihiiis, 
ilii AHhnt'|(ii;Ao Alixilliiflorii CIIIH (flasHi-s 
l.iilmiiiiKiiK, (In AHHorliicAii 'rviMiftniplil- 
ni IU'iii*nn>iit(> (■iillriiiliiTK. iln Snrlc- 
(Indi! Itoiirlleriilít dos AiriiiiitoH c iiiiils 
(lliiNM'», coiiiiniinlciiitdo ii posse (U* 
siiiiN rcfipiTtlviis dirrclorhis: du hcpiu*' 
ti^Ao (U; KNliitlhllrii. pedindo n preeii- 
chlnieiito de um iiiienlUniiirin sobre o 
iiiovhiieiilo dn lUnlIoltieeii: da Socie- 
diide lleiieneeiite dos ICiiipreMiidoK í\í\ 
S. Paulo Itallwny. da AKM)rlii^*Ao Com- 
iniTcInl de KniituN, dn IJuii Auxiliar 
Inturnnclonal. du Associavao Auxilia* 
<lora dn» CnriiiutelroK o Pedreiros, do 
Club Mterario Knut'Auuireiise. da So- 
ciedade lliirnanllarin, desta eapllal ü 
da ANKoeli)(;Ao Itenelleeule do Proles- 
sorndo IMiblIeo, nifradecendo n eoin- 
iuunlnii;ão da noya direclorla do (íre- 
niio;do(à>nlro (jixolrid ilo MiininhAo. 
enviando um exemplar da revista dn 
us soei ai; Ao. 

A correspondência expedida, con- 
Nt(»u do se({uinle : do secretario no 
dr. Syiiesio Pestaiui, e aos si's. Ama- 
deu Anuu-al e Josó (iiistavo de Arru- 
da Leite: e do procurador nos srs. 
.loAo hnuuericb e .loatiuiin Pnyàn, 
affrndeeendo-lhes a Iniportanllssliun 
oITerta de livros (pu> fl/erauí A bihlio- 
Iheca, e n um sócio e n um cx-socio 
sobre livros em ntriuto. 

A Direclorln concedeu a pensuo re- 
(lueridn pein viuva de um sócio. 

Kol coucvdidu a exoucrn^Ao pedida 
por II sócios e resolvido uAo se to- 
mar c(mhecinu-nlo da peli<;rio de ou- 
tro, nr mesmo sentido, por ler sido o 
mesmo eliuUiiado pela Directorln. 

Foi empossndoo sr. .loatpdm Mm-no 
no cnrt(o de membro dn (lommissfio 
iW Syndicnncia, 

Procedendo-se ao sorteio entre os 
proponentes cpie prnpu/(rnun '1K^ so- 
eios contribuintes (piites, foi contem- 
plado (1 soclo sr. Astol)il)o Amorim 
A({uiar com a a|)olice ii. ^.IIH dn 
(Àmiiianliin Hcononiicn, remida por 
'1   nnnos,    e   do    valor   lumiinul   de 

Sob proposta dn 1.' Iliesoureiro, l'oÍ 
resolvido de aec('>nlo com n letra i.. 
do nrl. no, t>.\pedir-se <i diplonui dt* 
sócio beiuTeitor ao soeio benemérito 
sr. Allierlo Sousa,   presidente    aclual, . 

pnr ler, dr i-niilormldade   rum n jii). 
1.1.   |l Irtl   I.   plOpONlM     llt     MM-iith    i-oii- 
tiIlHitiilrt «pie ll/erniii it« reH|M*rUvi(-> 
enliiidiiH. M-KIMHIO M> \eilüen dOft li- 
vrou (le iet(Ulo. 

O kr 1 Murctnriojmipoc v foi umud- 
Miemenie nppro\a(ro (pie w» CIMISI* 
Kiiasbf (ia aela um voto de |H*kUr pela 
morle (to (Ir. HnuKel iVhInna e pela 
de d, AhnreiiKa. conservnudo-sc, ( ni 
li(HUi-iiat{em a esle prein.lo, o pavl- 
lliAo social haslcndo em fuiH^nil por :i 
dbu. 

A sensAo Icviiiilou-feu A» U l|'i liorus 
da mauliA. 

AsMir.unXo llruAMTAMiA i*ií K, PAULO 
- Preseide toda n direclorln dcKla 

A<iNoeln(:An e depoU de proeedcr-se A 
lelluni da acla. Tol i>ucerrndn u ses- 
KAO. em Nidual de profundo pewir pelo 
passamento de h. exn. r(*vdnin. d. 
Antônio Cândido de AlvareuK". bispo 
de S, Paulo. 

Por ordem do Hr. prcHlüontn HerA 
luisleado ))ela prlmolrn vex o nnvl- 
IbAo ilesln Kocledudu. em KlKunl de 
luto, e limando em nctn um voto de 
pesnr causatio por este neoiiteclmeii- 
lo. Fui uuuxndn nova reuulAo pnra o 
diu II do currentu. 

(;0.\(1IU£S»0   nnAMATIf;0  FrilTADO Coi> 
i.iio- Km sessão desta sucledndu, bon- 
tem rcallxndn. foram propostos u nc- 
celloN, pnra socins omlrllniintus desta 
sociedade os srs, major Ce/ar de An- 
drade, tenenlv-eormiel .los^ llednde, 
.lnni|uim Soares de MilfCdhAm. .lofio 
Falzano, Arllndo (il(H*ia. mnjor Kn('as 
Porlo, João Teixeira du Anuijo, maes- 
tro tenente Antflo Feruniules, dr. t.m- 
rt^n DIns. Fellpjie de Azevedo, dr. 
(ialvAo lUieiio, enpltAo Pedro lUirbosn, 
KInvIo do Kn^o, JoAo Ituüno llnrbosn, 
Oetavio tios Sniitns Pinto, teneute Pe- 
dro Dias de CnmpoH e dr. Carlos (iul- 
uini-ries. 

Assor.iAr;Xo IIRNUFICIíNTI! SXO JOXO 
IÍAi'TisTA *- lloje :(, spssAo ordliuirla 
da direclorln, piu'a exnniü do coutas e 
reuniAu de mordomos nomeados. 

A. A, nos CAuriNTiumis. Piioniünos 
lí HAis CLASSIíS ~ lloje :í, SCBSAO da 
directorla. 

CoNoni:sso DUAMATICO FrnTADo Cni:- 
i.lio "AmaniiA 1. espectaeido no (jis- 
slno Penteado, em benencio da socie- 
dad(!. com o dranui em U uctoH, João » 
cuita mar. 

INSTITCTO lIisTonico n OnoGUAiMiico 
— Ainanbã -1, na st*(Ie social, A la- 
deira Gencrnl l^arneiro, 1-A, sessAo or- 
dinária em tmv. svrA lido, pelo soclo 
sr, dr. Adolpho Aufíusto Pinto, um 
capitulo do seu traballio A Historia 
dti Fiui*<7o tio Hstado de S. Pau o. 

ClUI-O   DitAMATICO   Al.fMNOS  DK TAL- 
MA - IJIa lü, em matiníc á 1 bora da 
tarde, recita social com o drama 
' IVna de Morte». 

culi \tr\om propri(tiiino<i tifí lflrr*noa 
lisqutilla   flveiddo,  dnvn mir   e,\cr:u* 
ladu o melhoramento pHido. 

S. l'«ulo, iH d« l*'Aver«iro de 1Wi:i. 
I ròano áíITCUQ, 

Sera,/ltn Leme, 
Aadmhal Naavimento. 

PAKKi.KII   N. Ift 
A CommisMÜo de   Kinan(;aH M õ 

o   parecer da de 

CÂMARA MUNICIPAL 

Lei n. 631 de 2 de sbril de 1903 
Proroga até  o flm do anno de 1904 o prazo oonoedido a lules Mar- 

tin para • oonstruoçSo de uma galeria de orystal 
O dr. Antônio da Silea Prado, Prefeito do Municipio de S. Paulo, 

fat saber que a Câmara, cm sessão de 21 de março ultimo, decre- 
tou a lei seguinte: 

Art. 1.°—Fica prorogado até o anno de 1904 o prazo concedido a 
Jules Martin para a constiucçâo de uma g&leria de crystal na travessa 
do Commercio, e autorizado o Prefeito a lavrar o contrato nease sen- 
tido. 

Art. 2." - Revoffam-ae as disposições em contrario. 
O director da Secretaria Geral da Prefeitura a faça publicar. 
Preteitiira do Municipio de S. Paulo, 2 de abril de 1903. 

O Prefeito. 
Antônio Prado, 

O Director, 
Alcaro Ramos. 

Lei n. 632 de 2 de abril de 1903 
Approva o aoto da Prefeitura, pagando I5:000$000, além da autoriza- 

ção contida na lei n. 617 de 10 iie dezembro ultimo, ao conde 
de S. Joaquim. 

O   dr.   Antônio da  Silua   Prado, Prefeito do Muniripio de S. Paulo, 
fai saber que a Câmara, em sessão de 21 de março ultimo, decre- 
tou a lei seguinte : I 
Art.   1.0—Fica   approvado  o  acto da Prefeitura em virtude     dcqua 

fof   paga ao conde   de S. Joaquim a quantia de 16:000$0 O (quinze con- 
tos   de   réis),   em   excesso   cia que foi autorizada a despender pela lei 
n. 617 de 10 dn dezembro do anno passado. 

Art. 2.°—Revogam-ae as disposições em contrario,. 
O Director da Secretaria Geral da Prefeitura a faça publicar. 
Prefeitura do Municipio de S. Paulo,  2 de abril de 1903. 

O Prefeito, 
Antônio Prado 

O Director, 
Alcaro Ramos. 

Seopetaria Geral 
EXPEDIENTE    DO    DIA    2    DE     AliniL 

DE  1903 
Foi acceita a proposta do sr. Ân- 

gelo Conte, para o Bervií;o de con- 
strueção de novas latrinas no mer- 
cado da rua de S. João. 

—Solicitaram-se do sr dr dire- 
ctor da RepartiçSo de Águas e Ex- 
gottos providencias no sentido de 
serem concertadas as sargetas da 
Avenida da Intendencia, entre a 
rua Saldanha Marinho e o Belcm- 
zinbo, eatragadas pelo pessoal da 
mesma Repartição, e supprimidos 
os postes teiephonicos que a refe- 
rida Repartição tem na praça da 
Republica, entre aa ruas Vmte e 
(Juetro de Maio e Sete de Aljril 

— Foram concedidos ao 1 ° e«cri- 
pturario do Thesouro Municipal, 
Eduardo Wolf, ib dias de licença, 
para tratamento de sua saúde, nos 
termos dos gíj 1" e 2 o do art. 92 
do Regulamento do Thesouro, de 
23 de janeiro de 19ti3. 

—A Directoria de Obras Muni- 
cípaes foi autorizada a despender 
até á quantia de 2U:000$0<ii) com a 
conclusão das obras de mncadami- 
zsção da rua Voluntários da Pá- 
tria 

—Mandou se pagar: 
— 1:471$9J5, a Luiz Hippolylo, 

pela regularizcçSo da rua tiuêno 
de Andrade e reconstrucção de um 
boeiro: 

— 150$nf0, em restituição, a Fe 
lix Bnchini, que caucionou pura 
garantir a apresentação de sua 
proposta para a construcção de no- 
vas latrinas no mercado da rui. 
de S. JoKO; 

—12$'.0(i, a Manuel Robillolo, 
pelo transporte de pó de pedra pa- 
ra a mocadamização da rua da 
Moóca, em janeiro ultimo, serviço 
esse feito por conta da <Ligbt and 
Power». 

Requerimentos despachados: 
De Victorio Lenísüa, pedindo al- 

vará de transferencia de firma; Se 
bastião Monteiro de Assumpçfio 
pedindo certiaao; Conchita G'ill«- 
go, pedindo licença para casa de 
alugar commodOH; José Henrique 
Povoas e Vicente Mauro, pedindo li 
ceaçi para abrir quitanda; Rus>o 
Matanci, Paschoal Capasso e Da- 
niel Lazareschi, pedindo licença 
para jogo de bolas; Silverio Si'vi- 
no i. Munograaso, Vicentino I^uigi, 
Petrina Romani, Carlos lioche, 
Francisco Ferro Sobrinho e Ale- 
xandre Pomelle. pedindo licença 
pars açougue.   Sim; 

—de Francisco Cyriaco de Oli- 
veira Ferraz, presidente da cSocie- 
dede de Beneficência União Inter- 
nacional do Uraz>, pedindo dispen 
sa de imposto para dosa éspectscu- 
los.- Deferido; 

—de Bentiey Júnior « Cia., pe- 
dindo guia para pagamento de im- 
posto.—Já foram attcndidos; 

—de Carlos .Moreira Gnimarjes. 
pedindo pagamento de juro de le 
trss.— Deferido; 

—de Rosai t Brenni, Pedro Fsl- 
chi, Jo«epb!no Ayres e Amaro An- 
tônio CavBlh»iro,' pedindo tpprova- 
çío de planta. — A' Director;» de 
Obras, para os devidos fins; 

—de João Gonçalvei" Amaro, pe 
dindo lar. amento, e Andr.-.^ Pcly. 
pedindo baixa.—Ao Thesouro para 
os devidos fina. 

Deve comparfc»r os Directoria 
de Obras Municipsca, para escla- 
recimento', a sra. d. Maria das 
Dores Alves Guimarães. 

ORDEU DO DIA 

SeSf.ío bO DIA f LO <-.onr'ME 

«.• p<irte 

go de Santa Cecília, com parecercs 
das CommisEões de Finanças, Jus- 
tiça e Obras, sob na. 18,16 e 9. 

PARECEK N. 18 

A Commissão de Finanças julga 
inadiáveis os melhoramentos pro- 
jectados para o largo de Santa Ce- 
cília, e sobre isso pensa que a Câ- 
mara estará também de accõrdo, 
tendo já votado a lei n, 602 de 6 
de set.-mbro de 1902, inadvertida- 
mente revogada no seu todo, é pois 
de parecer que seja convertido em 
lei o projecto n. 8, do dr. Horta 
Júnior. 

S, Paulo, 25 de março de 190,í. 
Nicoluu Baruel. 
M. Corrêa Dias. 

José Osioald. 

N. 16 

A Commissão de Justiça está de 
accõrdo com a Commissão de Fi 
nança.s e é de parecer egualmentc 
que o projecto do dr. Horta Júnior, 
autorizando o Prefeito a fazer os 
mellioramentoB necessários no lar 
go de Snnta Cecília atè á quantia 
de 39:iüOlS0OO, deve aer convertido 
em lei. 

S. Paulo, 28 de março de 1903. 
Adolpho C. de Almeidn. Maia. 

Pita e Almeida. 
F. A. da C. Horta Júnior. 

N. 9 

A CommíssSo   de  Obras eatá de 
accõrdo com os pareceresdasCom- 
miesõcs de Finanças  e Justiça que 
julgam   inadiaveia os melhoramen- 
tos proiectiidos para o largo de San 
ta Cecília. 

S.   Paulo,  28 de março de 1903 
Urbano Aiecedo 
Serajlm Leme. 

Dif-cussão dos papaia relativos 
aos melhoramentos da Avenida Hy- 
gíenopolis, com pareceresdas Com- 
niissõ^s de Obras e Finanças, sob 
ns. 10 e 19, que concluem por um 
projecto. 

PARECER N. 10. 

Do estudo comparativo dos dois 
orçamentos levantados f.ela Dire- 
. toria de Obras Municipaes para a 
execução do calçamento da Avenida 
Hygienopolis, noa termos do pro 
j&to D. :U2 de 26 de julho do anno 
passado, resulta a convicção de que 
o melhoramento deve ser executado 
pelo systema de parallelepipedos e 
não a macedam como pediram os 
signatários do abaixo assignado 
apre«entado á Ce mera. no qusl se 
propunham coniribuir com o anxi 
lio de 7:700^000 para os cofres mu- 
nicipaes 

Ac^nsando os 0'çamentoe tio in- 
aignin-ant.- .iifferença des quantias 
a despender na execuçio de um 
meIhoram*^nto definitivo, como é 
o calçamento * paraMelepipedos, su- 
periAr a outro qudquer pela sua 
durabilidade, hygiene e fácil con 
i'erva..ão. a C'immiss»oc'e Obras não 
vacilla em dar parecer para que 
.•eja approv.ido o orçamento apre- 
lado a 10 d.; julho de 1902, para 
que s,-jam iní- itdas as obras ne- 
cessária*. 

Attendendo a tio exigna differcr 
ça de de»!'f s5* a fazer-se na execu- 
ção do '-.;;.;,r.i.-nto a macadam ou 
a parsllelepipdos. aCoaimissío d« 
Obras Dão deixara d« esforçar-se 
para q*ie M-ja cocdemoado o pri- 
veíro sy«tenn", peto qual tem por 
vezes cpina'io. ■•> interesse cxrro- 
si«» da tsxeaud Maoi- ii.-al. j" rque 
Ifie p*rí^,-« sHaaient'^ e-^onomu o fs- 
zer-se d^s-le tr-c-t (T.sior de»pe$a 
p^.ra ur* n e)Áor....nePto ^ieftnrtí^o. 
qae   cr?;:iptr»sa  o f-^qyeoo   e.x 

da acciirdo com 
Obras. 

Da farto, tratando ao de obra, que 
por «ua importância nlu podia dei- 
xar do ser orçada, como foi, em 
avultada sonima, catando o calça- 
mento á pnrallelfpiftcdoê orçado 
em Ma:(lHW$7tiO e o 8 inaradam em 
77;112$200, a differença de H:rm7$5UO 
para mais no orçamento para o 
calçamento n parallelepipedo» ú re- 
lativamente inaigníficante o nio 
deve influir para que a Camaro 
deixe de adoptar o cilçamento por 
eate ultimo systema, Inncgavclmun- 
to mais bello, mais hygíenico, 
muito mola duradouro e de muito 
menor diapendio pela aua conaer- 
vação. 

Com tal fundamento, a Commia- 
são do Finançaa apresenta o se- 
guinte projecto do lei: 

A Câmara Municipal de S, Pau- 
lo decreta : 

Art. 1.' Fii-a o Prefeito outoriza- 
do a mandar calçar pelo systema 
de parallclopípcdos de peJra a 
Avenida Hygienopolis, podendo gaa- 
tar com esse serviço aió á quantia 
de H».6!m$7aO, inclusive a contribui 
ção offerecída pelos proprietários 
du predica o terrenos na mesma 
Avenido. 

Art. 2.» O serviço do calçamento 
terá começo depois do recolhida 
aob cofres da Câmara a Yjuantin de 
77:00$00U, importância da contribui- 
ção dos mesmos proprietários, 

Art. li" A despesa com tal calça- 
mento correrá pele verba < Serviços 
c Obras, > ait. 8" g 8°, letra d da 
lei n. 611, do 22 de outubro de 
1902. 

Ari. i". Ficam revogadas as leia 
e disposiçúes em contrario. 

S. Paulo, 26 de março de 1903. 
M. Corria Dius. 
Nicotau Baruel. 

José Ostcald. 

Discussão dos papeis ralntivos 
aos melhoramentos da rua Major 
Quedinho, entie as ruas da Conso- 
lução e Álvaro de Carvalho, com 
par.^cercs das Commíssões de Obras 
e Finonços, sob ns. 11 e 20, que con- 
cluem por um projecto. 

PARECER N. 11 

A Commissão de  Obras, cm vis- 
ta do officio do dr. Prefeito, sob n. 
37, de .HO de janeiro do corrente an- 
no, que acompanhou o projecto e o 
orçamento dos  melhoramentos   da 
rua Major Quedíivho, entre as ruas 
dá Consolação e Álvaro   de Carva- 
lho, na importância de 19;732$iKX), è 
de parecer que os referidos metho- 
ramentos  devem   ser   executados, 
devendo ser   concedida a autoriza- 
ção   soliiitndn   para   despender a 
quantia supra   com esses melhora- 
mentos. 

S.  Paulo, 8  de fevereiro de 1993. 
Urbano Azeced'i. 

Aadrubal do Naacim-nto. 
Serajlm Leme. 

N. 20  . 

A CommíssSo de Finanças está 
de lucóido com o p.irecer supra da 
de Obras, e por isso apresenta è Câ- 
mara o seguinte projecto ; 

Ari. 1.° Fino o Prefeito outori- 
zado a mandar executar os melho- 
ramentos de que necessita a rua 
Major Quedinho, entre as ruas da 
nor.sf'!~üo e Álvaro de Carvalho, 
podendo despender com   esses me- 
Ihorr.m Mitos até à quantia de  
19 73240(«. 

.KTí. 2." A despesa com taes me 
Ihorainf ntos correrá pelaverbacSer- 
viços e Obras», consignada no art. 
3,° § 8.» letra d da lei n. 611 de 22 
de outubro de 1902. 

Art. 3." Ficam revogadas as leis 
e dispoK-icões em contrario. 

S.   Houlo, Í6 de março de 1903. 
'i '■. M. Cnrréa Dias 
'^LNirolau Baruel 

•   '     José   Oswald 

Discussão do   projecto    a.  8. do ! a-wp^ad 'OMTI n^elhorsir.»ntotr««s- 
sr. dr. Horta   Jaaior,  «otorizando j itor o,    que    rectsma    diarismeate 
a dsepesa   de   SAâOOèOM,   com os I inadiáveis corcertos. 
melhorameatos «ecssasnos no lar       Arrecadais, poií. a qaaatia otfcrs- 

Dis.ju.ssão dos papeis relativos aos 
melh..r.:incntos geraes das ruas 
Vergueiro o Domingos de Moraes, 
com panoeree dos commíssões de 
Obras i; biiiançes, sob ns. 12 e 21, 
que cüiicluem por um projecto. 

PARECEU X. 12 
A Conimissão de Obras toman- 

do ein con«ÍJeroi;fio o officio do dr. 
prefoltí-, sob o n. 78 do 5 do cor- 
rente nu z, ao qual acompanhou o 
orçnn füto das obras de melhora- 
menliis ü;-.» ruas Vergueiro e Do- 
mingos de Moraes, e Iodos os pa- 
neis nfrientes ao assumpto, soli- 
citando iinlorização para despen- 
der a qiif.nlia de 137;038$020 com 
os 8t,r\.i;-'s de cali;am.;nto a paral- 
lelppípiídos e collocação de guias, in- 
clusivi' evcntuaes, serviços esses 
constnn^rs das duas primeiras pnr- 
cellos lio referido orçnmento, Bcun- 
do a oitm pjirte dessas obras pn- 
ra serem executadas com a autori- 
zação .^c^ritida na lei n. .">89 de H de 
julho lie VMX è de parecer que se- 
ja concedida a autorização solici- 
tada, V 'M) tratar-se do melhora- 
mcntüs   lie   urgente,   nrcessidnde 

S. 1'íiiilo, 12 de  março   de    1903. 
IJrbti/iü A:ercdp. 
ScroJi'n    Leme. 
Asdru.lf.d Nascimento. 

PARECER N.° 21 
A Commissão de Finanças está 

de ac órdo com a Con.miseão de 
Obras, cm relação aos melhora- 
mento!» 'Ic que trota o officio que, 
sob n. 78 lie 5 do corrente, foi 
pelo dr. Prefeito dirigido a esta Câ- 
mara : é pois de p-,reccr que seja 
approvado o 8.fguinte projecto de 
lei: 

./^rt. 1.» Fica o dr. Prefeito auto- 
rizado a dcM-pender com os melho 
ramentos daa ruas Vergueiro e 
Oomingoa de Moraes—calçamento 
a paroliel. pipedos, collocação de 
guias e cutros serviços eventuaee, 
até a quantia de 137:038$020. 

Art. 2." A importância de que 
trata o art. 1.» correrá pela rubrica 
«.Serviçoa e Obras» do corrente ex- 
ercício. 

Art. 3." Revogadas as disposi- 
ções em contrario. 

S. Paulo. 26 de março de t9('3. 
Nirolau Baruel-M   Corrêa   Dias 
—José Oeuiald. 

m • • 
Discussão do officio da Prefei- 

tura relntivo à acquisição de divur 
SOS prédios da traveasa do Seini- 
minario, para abertura da proje- 
«jtada rua Anbnngababu, com pa 
receres das Commíssões de Obras 
e Finanças, sob ns. 13 e 22, que 
concluem por um projecto. 

PARBCEK .N. 14 
A Commissão de Obraa. tomando 

em consideração a indicação n. 86, 
dodr. Iforta Júnior, relativa aos me- 
lhoramentos da rua Monte de Ouro, 
tendo examinado o projecto e or- 
çsmento enviados pelo r'refeito, em 
22 de julho docorrente anno, cujas 
despesas com assentamento de 
gaias, calçiímento e desapropriação 
de 280 mitros quadrados de lerre 
nos, «ecessario» para regularização 
do slinhdOiento da referida ru» 
importando em 2i':103$446. è de 
psrfcr que seja   approvada a indi 
CB-.ãO. 

S. Paulo. 2ã de setembro de 1902. 
Urtano Axtedo. 
SertÊjtm Leme. 
Asdrubal do Nascimento. 

PARECER R. 13 
A   Comm'8s»o   ifc   Obras, tende 

presnnte o ufficio á4 dr. Prefeito, de 
10 '.o correnlr!   ineí, sob o. 84.  ao 
qual acompanhou '*t» planta rela 
!iv« a  rlier:ura   Ja proje.:tada nja 
ArlMr-.çahahu. e úe|>sr»- er que '■' 
-■ioí--'r:ze    s   Pr-f.-nira   s  adf|'iitii 
d^-je }A os j.r^j;o*.»io * 'lo Oí! *»T-,^ 
pari' de us. 16 a (ida i.-sv,»^a d. 
•'í:rlICé^^'. p» a St-i!e.xe..uí»d J -2-íí. 
in riortante m«ibor.siento. 

S   Paiilo. li lie mr-.o de 1903. 
Lr^no .\tsedo. 
S^roflni Letfi, 
A^rnlml ao Ad^rimento. 

N. 22 

A r:ommissão de hloanças, «•- 
Isndo de scrórdo com a Commi).- 
são de Obras, cm celai/Ao á aber- 
tura da rus Anhangabahu.mslhorii 
inento do longa data rnlamado 
(lelo publico, offereco a considera- 
ção da Câmara o seguinte proje- 
cto: 

Art. 1." Fina o dr Prefeito au- 
torizado a adquirir, no todo ou 
em parte, ns prédios situados ú 
travessa do Snminnrio, de ns. Kl a 
44; a acquisição será feita por 
desapropriação judicial, ou aciVirdo 
com os proprietários, e, neste caso 
o Prefeito dará soiencio ã Câmara 
do accõrdo feito. 

Art, a." A importância do que 
trata o art 1 * correm jiela verba 
—Serviços e Obras - do actual exer- 
cido. 

Art 3.* Revogadas as disposi- 
ções em contrario 

S. Paulo, 2ri de mari.-o    de   1903 
Nicnlau llnrucl. 
M. Corria Dias. 
José Oswald. 

Discussão dos popeis relativos ao 
prolongamonto da rua Monte de 
Ouro, com parecercs das Commis- 
sõea do Obras o da Finanças, sob 
ns. l'( e 23. 

PAREIíER N. 23 

A Commissão de Finanças, exa- 
minando aa informações que acom- 
(lanharam o officio da Prefeitura 
sob n. 749 do 31 de dezembro de 
1902, relativamente aos melhora- 
mentos pedidos para a rua Monto 
de Ouro, acoba de verificar que an- 
dou bom avisada, requisitando taes 
informações. 

Dellas consta que foi o engenhei- 
ro dr. Fernando do Albuquerque, 
ainda residente nesta capital, quem, 
como proprietário de terrenos no 
bairro do liexiga, abriu em 1877 a 
rua Monte de Ouro com 13.20 de 
largura ; é essa mais ou menos a 
largura (12.70) do lado da rua de 
S. Domingos; como, pois, se expli- 
ca que do lado da rua Manuel Du- 
tra a dita rua Monte de Ouro só 
tenha 7.2U de largura e seja neces- 
sário desapropriar ri,60 de frento 
sobro ftO.OO de fundos? 

.Si a referida rua foi aberta com 
13.20 de largura, ha toda razão pa- 
ra presumir-se que essa largura é 
cgual para ambas as extremidades 
delia e em tal caso o terreno que 
falta (5.60> para egualar essa lar- 
gura já ó da Câmara e, portanto, 
esta nada tem de deaapropriar ou 
indemnizar. 

E' eate um ponto que convém 
seja preliminarmente liquidado pela 
Prefeitura pelos meios administra- 
tivos legaes de que dispõe. 

Aparte isso, a Commissão de Fi- 
nanças ò de parecer que os melho- 
ramentos para a referida rua, com- 
quanto úteis, podem ser adiadoa, 
não só porque ella está cm directa 
communicBção com as ruaa Ma- 
nuel Dutra e S. Domingoa, como 
também porque, aendo de pequena 
extensão, montam esses melhora- 
mentos na avultada somma de . . . 
20;103$446. 

Em Bumma, a Commissão de Fi- 
nanças discorda do parecer da de 
Obras. 

S. Paulo, 13 de março de de 1903. 
M. Corria Dias. 
Nicotau Baruel. 

InfoiPinações 
.Àâvoga.cloa 

Doutores 
CARLOS   DE CAMPOS 

E 
iHEODORO DIAS   DE  CARVA- 

LHO JÚNIOR 
Acceitam causaa nesta capital e fora 

KSCRIPTORIO : 
Rua Quinze de Novembro, 37 

(sobrado) 

Oa   ELâvogELdoa 

Xj-ulz Flza, 
PLÍNIO DE GODOY 

E ALCIBIADES PIZA 
mudorom o seu escriptorio para a 
travessa do Commercio n. 1. Altos 
do edificio d'A Platéa. 

OAliálPIN-jftuS 
Drs. Antônio jA^lva.- 

r-es Xuobo, José Xa£a.- 
nuel Lioloo o FaviXo 
.A.lva,res XJOISO, aclvo- 
ga.nn. nesta. aozn.a.r-oa. 
e n.a.s do interior- cio 
Bat&cio. 

Eisor-iptorio: Praça 
Bento  Qulrlno n. IS. 

DR.    ANTÔNIO     DE 
ALBUQUERQUE      PINHEIRO 

Advoga perante qualquer 
juizo,   Tribunal   ou   instância. Ac 
ceita causüs no interior do Estado 

Escriptorio:   Piua   Direita, n. 3.5 
soijrado);   residência:  rua Assem- 
blèd, n. 49; telephone,   386.       (203 

DR. DINO BUENO reabre este 
escriptorio de advogada á travessa 
da Sé n. 12. 

Di. Honriquo Itlberé 
advogado, ícm o .leu CK':!Íptorio á 
rua de S. Bento n. 63 ("sobrado^. 

Incumbe-se de todos os traba- 
lhos da fua proSssão em 1* e 2* 
instância e acceita causas no inte- 
rior. 

DR. JESUINO CARDOSO. - 
ADVOGADO.—Escriptorio à rua Direi- 
ta, n. 10, da 1 ás 3 horas do dia. 

Residência á lua do Conselheiro 
Nebías, D. 126. 

DR. DEt.?.HiM CARLOS, 
l.° tabsiliãu tía protestos 
de lecras e títulos. 

Cartório 15 — rua do 
Comrriercío— í 6. 
■edicfts     operadoras 

DR. AFFONSO AZEVEDO - 
í-arteiro e eapecialista de moleatios 
de criançaa. Conaultoi o — Rua 
Quinze de Novembro, 82—sobrado. 
Residência, Largo S. Coração de 
Jesus, 13. Telephone—896. 

DR ALFREDO   >E CASTRO- 
medico operador. Consultório: rua 
ao r>iesouro o. 9. Coasul'ss de 1 
ás 3 ds tarub Residência: rua Mar 
quez da Ytu,    22. 

DR. F. NASCIMENTO PEREI- 
RA.—Clinica medica, com especia- 
lidade, febres e tuberculosa. 

Residência—Rua Barão de Cam- 
pinas, n. 31. 

Consultório—Rua de S. Santo 46 
Consulta de 1 ás 2 horas. 

DR. NEPOMUr ÍNO CORBEA 
—Clinica medica e especialmente 
molcatias de crea ças— Residência 
a CODsnltorio: H.<B da Victoria, 14)) 

CLINICA DO DR. DOMINGOS 
JAGUARIBE.—flypnoti»mo e sag- 
gestão—Moléstias nervosas.—Cura 
da embriaguez, neurastenia, rfaeu- 
matismo. O instituto tem apparelhos 
modernos para appiicaçõos das cor- 
rentes de alta freqüência, massagem 
vibratória, inbalações de substancias 
balsamícas, ar quente, oxígeneo para 
as affecções pulmonares. E.xames ra- 
dioscopicos. Raio X e pbotograpbiaa 
para cs seu exames. — Consultas: 
rua d. Veridiana, .HO, de 8 ss VI da 
da manhã e das 11 as 2 ds tarde, 
ncs dias uteís. 

Dr. Delphino de Ulhoa 
Cintra 

MÉDIO OPERADOR 
Cnos.jltorio,   rua Oireila, 4, da 1 

is 2 da lerde. 
Beboencia. Praça da Repobfica, S 

DR.  AMAR.XWTE  CRUí.—«e 
Jico rperador e parleiro. t>ieri* 
!«»» de .íiOleKt;a.s de «enhoraa ^r- 

los r ops;ra-,.j^. f'rsti. a todas as 
operavêes ãmigicas e ífjnetM- 
.oe-Vas psíox processos mac ai- 
^ríeiçoaJov Cor utto-i<?: Rna do 
rbeaocro > ?, de 13 as 3 horas da 
írúe. Tulíiiba-»- n. 709. ReHilciteia 

Rus SeU lis Abril a. 68.—S. PAU 
LO. 

DR. AIIAHIPK  SUCUPIRA   - 
Medico, optra-lcr i. ptfrlro. — Ks 
pooialidada: molci,tiaa dos pulm4«s 
floração s do aystama nervoto. 

Consultório rua Direita, 34, da 
2 is 3 Resili.iiole, Iraveois dos 
tiuayana/ns, '<, esquina da rua (.^oa 
■alhuiio nobiiK. Tolepbons 63'd. 

£Ra*i*lfi«i>ii>oa  ooaaulloraa 

JAMRS MITCIIKLL ft CIA.- 
KuA DiMEiTA N. 7—S. PAULO.—Ea 
genbbiros cunaullores. Kiizem itto 
postas s dão orçamentos para ins 
tallaçdcs do machinas dn qualquer 
espécie, rspciuiistas em lustalla 
■;ôes «lectrics»  .■ hydrauliias 

Secçâo Livre 
«Vida Infantil» 

Lí com attonção a critica feita ao 
meu livrinho e esperei que esta se 
oxgottasae para responder a todos 
de uma aú vez. 

Já agora posso fazel-o, porque 
foi publicada, pelo ICatado do S. 
Paulo, com a responsabilidade 
daquelle jornal, uma crítica, ao 
meu trabalho, 

No prólogo do lierinhn disse 
muito significativamente: Pretendi 
organiiar um pequenino lioru que 
tívesBo como prcoccupação espe 
ciai educar a criança, dando-lhe 
noções puraa de moral, bygíene e 
civilidade I 

Não pretendi, pois, ter desco- 
berto a pólvora e ai não declarei 
que baseei o meu trabalho em 
muitos outros símilhantes, foi por- 
que nSo esperei que elle desper- 
tasse tanto ciúme e tanta inveja 
tola — devidos, certamente, aos be- 
ncvolos elogios que tom recebido 
dos competentes. 

Claro c que quem escreve para 
crianças não podo fugir de uma 
corta norma, estylo e preoccupa- 
çüo que são communs a quasi to- 
dos os livros para o curso primá- 
rio. Com maior razão eu tive que 
assim proceder, porque procurei o 
mais possível tornar o meu livro 
simples o natural, pela exposição 
feita com linguagem da própria 
criança. 

Ao crítico do Estado tenho a de- 
clarar que esperava o longo ser- 
mão que pregou, em pura perda, 
sobre o ensino de leitura, para po- 
der attíngir a minha obscura per- 
sonalidade. O que lastimo c que 
tenha envolvido a outros em uma 
tirada que me era especialmente 
dirigida, Não respondo ao que dis- 
se, porque, quem o leu havia de 
ter visto quo não entende da ma- 
téria e por isso não devo respon- 
der-lhe. Quem ignora que os alum- 
noa das escolas tèm cm media trea 
a quatro livros differcntes cada 
anno na aula de leitura e lingua- 
gem? Como extranhar a superabun- 
dancia destes? 

Como inspector geral do Ensino 
do 1'^stado, todas as vezes que me 
for apresentado um livro que não 
estiver errodo o não contiver ma- 
téria inconveniente, opinarei pela 
approvação desse trabnlho. 

Proceda por ftutra forma quem 
quizer. Neste particular sigo a 
praxe estabelecida cm toda a parte 
para taes assumptos Quanto á 
adopção de livros, essu tem sido 
deixada ao critério dos directores 
de estabelecimentos e por emquan- 
to o único quei.xoso por esse facto 
é o critico do Estado de .S. Paulo. 

Declaro mais áqiiollcs quo se 
tem encarregado, menos nobre- 
mente, de vir pelas secções livres 
dos jornaes com pequeninas mofi- 
nas contra a \'ida Infantil, que 
agradeço-lhes os annuncios em pri- 
meiro logar. Entre muitos, cente- 
nares mesmo de livros infantis que 
leio de ha annos a esta parte, exis- 
te um da lavra de .losé Agostinho, 
intitulado Primeiras Leituras. 

Devo dizer dcsJc logo quo esse é 

um livro fflau, Incoagrusnla, e » 
lou coBvictoqus nsabum professor* 
paulista ssris capaz daadoplal-o sm 
uas sscola, caso lossa algum dia ds- 
sastradamanle approvado. Gostai no 
emtantoimmsnso da linguagem daa 
primeiras paginas daquslls livri- 
nho, a utilixei me mesmo de alguoa 
psriodos daquelli linguagem, si a 
natural, para as primeiras paginas 
do meu livro. 

•Não declarai isso no prólogo por 
ms parscar absurdo que se prslca> 
da criticar um livro porqus tam 
meia dúzia de períodos, sam signi- 
ficação de especial valor, simllhan- 
tea na linguagem aos de outro li- 
vro congênere. Enganal-me. 

Si au soubessa qua a Vida in- 
fantil agradaria tanto aoa oompa. 
tentes, t«l-a-ia escoiroado da taaa 
periodoa inuteia a qua aproveitai 
somente pela linguagsm. 

Si 08 críticos indicarem um tra- 
balho qualquer no genaro do meu 
—destinado para o gréu do ensino 
a que é destinado a Vida Infantil 
—então concordarei que realmente 
não valia a pena tel-o esoripto. 

Até lá, acredito que, ter (eitc um 
livro com ensino de cieiUdcuie 
(hoje inteiramente descurado) hy- 
gíene e educação- é ter feito algo 
de novo e de iitil. 

Proseguirei pois, ainda que con- 
tra isso se opponham todos os ex- 
ploradores desta terra paulista, qua 
6 minha terra, e, por maia que aa 
sintam prejudicados, esaea que aqui 
chegam diariamente, sem dizer de 
onde vêm, nem como aqui se insta- 
lam, porém que em pouco tempo 
querem ser senhores de tudo e da 
todos nós, 

Não, meus senhores:—caminhem, 
mas nio pretendam pizar quem 
está em sua casa. 

Isto em relação aoa anonymos. 
Em relação á critica do Estado: 

—Quem quizer julgar oom isengio 
de espirito e imparcialidade do 
meu despretencioao e modesto tra- 
balho, leia-o ;—leia o que delle dis- 
seram — peto Estado, ha dias, o 
seu brilhante collaborador Coelho 
Netto, que lhe consagrou um fo- 
lhetim. 

Pela Noticia do Rio. de 27 do 
mez próximo passado, o primoroso 
literatoe poeta Olavo Bilac inspector 
escolar do Districto Federal ; — a, 
finalmente, em carta a mim dirigi- 
da, os srs. drs. Theodoro Sampaio a 
Valentim Magalhães, eate lente de 
pedagogia da Escola Normal do 
Rio — iato para não citar a quaai 
unanimidade de juizo de leohnioo» 
deste Estado. 

Porventura o Estado neg;arã com- 
petência a taes individuaiiidades ? 
Não acredito. 

Não voltarei pois ã imprensa, mes- 
mo porque não me   sobra   («impo 
para manter polemicas inúteis e es- 
téreis. 

S. Paulo-2-4-03. 
MARIO BULCãO. 

Pela segunda 
vez depois de 

cinco annos foi atacado de rheu- 
matismo articular agudo o sr. Joa- 
quim de Oliveira, distincto corre- 
tor do commercio d'e8ta capital. 
Soffria fortes dores que o impossi- 
bilitava de sahir á rua e então lem- 
brando-se de que da primeira vez 
que fora atacado pelo rbeumatiamo, 
sarara com doua frascoa de Elintir 
de Sucupira de Queiroz, mandou á 
drogaria buscar um frasco do afa- 
mado remédio e começou a uaal-o. 
Pois no dia seguinte poude o ar. 
Oliveira entregar-se ás suaa occu- 
paçõea, sem  sentir as taes dores,.. 

Coronel  Ja Piedade 
ADVOGADO 

Trata de   todoa   os   negócios de 
sua profissão   no fòro   da  capital, 
especialmente de questões crimes 
policiaes. Escriptorio:   rua Direita, 
n. 4 ( sobrado ),   das   12   ás 3 li2. 
Residência :   rua do   Ypiranga, 72. 
Telephone, n. 645. 

(323) 

Banci^ l^@s«caiitil de Santos 
AO SR. JÚLIO CONCEIÇÃO 

Estive ausento t!e S. Paulo durante liois dias, e por esta razão 
não respondi até hoje zo artigo que s. 8. publicou no «Estado de 
S. Paulo», de 30 do mez passado. 

Faço-o agcra e sspcro que minha resposta o satisfará. 
Tendo eu em dun^ publicaçães, que flz, declarado que a verdade 

de minhas transacfãcs cem o Banco Mercantil de Santos é o que 
consta do depoiiricnto -. u' '^m juizo prestei, o sr. lulio Conceição pu- 
blicou parte desse dep'.l.r.Dní:>, cm que eu   declaro   que em abril de 
1891 liquidei contas sam o mtsmj Haico, resebendo o saldo de mi- 
nha conta corrente, que ficou fechada nsquella occasISo, • pergunta- 
me como podn is-.o eer verdade, deante de cheques meus que de- 
monstram retiradas de dinheiro em 12, 14 e 15 de maio daquelle 
annn, e ainda em junho, julho e agosto de 1892, dando-se o encer- 
ramento da conta a 12 de novembro desse anno! 

E' faoll a resposta: pura confusão minha e do sr. Conceição. 
: O depoimento que prestei teve logar em 1902, onze annos depois 

que em 1891 ficou encerrada a minha oonta corrente com o Banco 
Mercantil de Santas, e tendo sido chamado a dep&r sem saber sobre 
que assumpto, o fiz de memória, de modo que na determinação do 
tempo do encerramento da minha conta corrente enganel-me em quin- 
ze dias. Rectlflco o meu engano. 

Nisto está a minha confusão. 
No tempo do encerramento da alnba conta corrente retlrei-me 

para a Europa, e de lá voltando, abri no Banco Mercantil de Saatos 
nova conta corrente, em Junho de 1892. Náo era e nem podia ser a 
mesma conta liquidada e encerrada em aalo de 1891, era uma eonta 
completamente nova; e esta foi encerrada a 12 de noveabro de 
1892. 

Não ha, pois, a menor  contradicção entre oa  aeot ehtqaea é» 
1892 e o meu depoineoto ea que digo qae en 1891 encerrei a conta 
corrente qae tinha na Banoo Mercantil da Santo*. Em peasar • oen- 
traria está a confusão do sr. lulio Conceição. 

S. 0. tem-me pedido explloaçãea pela Imprensa e eu o tenho sa 
tiafeKo; seja-ae peraittldo por minha vez pedir-lhe algaaaa explloa- 
çdes. 

Onal o flm quo tea a. a. em vista ooa a iasisteacla ea ae que- 
rer envolver na questão qae aaateata, lerà a iatereese da Baaco ea- 
o seu pariicalar 7 

Tendo a. a. deolaratfa qae foi ao Baaca aberta ea aea naae 
aaa conta eorreate garaatMa caa caação do Baaeo UnUa, peça qae 
pnbllqae oa dizerea da Inetraaento ea virtade do qaal foi a araaaa 
caata aberta, afim de qae seja vista si o aeaao dava oa aio e* p«- 
derea aecessarios. 

Si aa acç&es estavaa eaacioaadaa oa aeu neae, eoara t»\ qae, 
maia tarde, paaaaraa para o nome de E. Steldel aea aiaha inter- 
venção, contiaaaado a caução aberta aoa livre* do Baaca Mercaatil? 

Coae director do Banco   acha  a. s. qne  aa   institata iMaearia ' 
preceda bea ea beneficio de sen* accioalstae, dâade tresoatee aaatee 
de réia cea canção de titales qae tiahaa apcaas cento e viate eea- 
tao de réia realizados ? 

Teade s. s. peblieade elieqee* per aia sacadas, perqac aãa 
pablicaa aa qaaatias coa m» eatrei? 

O gaarda-livroa I. Azeved*. qae servia ae Baaca HereaatH, alfa- 
ma vez ae via receber qaalqaer qaaatia pefa aeata de caeçãa ? 

Peço «naiacate a s. a. qae declare si deve algaaa eaeaa aa 
Banco Mercantil de Santos. 

Espere qae s. s. «e rtjpoaderá coe urgência, e isto ao iaterea 
38 de aaibes: tanta naii prjapta a resposta, qaante auis rápida se- 
rá a tenainaçSa deatt alataa forçada iatervesção ea negeci* qte 
aia an diz respeite. 

S. Paa.*, I de atiríl de 1903. 
Ia. 
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Ai'i 
Fpsnoa 

liCfllO   \'(<.l«lll   >)   >tl Ml I 

OU Mriii \ K 11 

Tsnlio   iin'««i.iilaclii      luinliila   il 
dl/>r (liinii phlRvruH ao% iru-nn itn 
ROa, iiliiii >l(' qiii' i>|li'ii li<|iitMi   l>'i 
ori<>htMdoii   iic>l>re   u   |iniiv.iiiM<i<i» 
qua live ilurants   ü   proi^i>»o   iinii 
nonlra mim  niovcii o i'iirr,;iro  lu 
cal do itniioHto ilo conxiiiiKi i^iie líi/, 
obamar-Ne Merly  ou   Marli,  imiiio 
imporia, por um   auppoato   ütliiie 
de injuriai. 

Em um artÍKO publiisdo no n 
2780 lia Trihiinn llnUann, aqiiclh 
cueallifiro moalra-a<t pnlIiiiHJnKmHilo 
• viuiorioao neaiB rontenda judícíiil 
publir«udo logo almiMi iimndecln- 
rarAoininha, conuohida noa Icrmo* 
Mfdiintiui: 

« O Hhnlx(i-a«aip;niido, norrcmiori 
dantu do /-'a»/'!//», dw^lHfh qiii> iH", 
publiiiai,'òo« ditnfl nem jornaca, mio 
leve em mira otfonder «o nK^^nlc 
flical »r. AusuNto VIctorio Morly, 
oomi>, particular ou (uncoionariQ 
•m exercido >. 

A' vista denta declaraçlo pavo 
«eouae Merly ; JUIROU se '«ratasse 
de uma vardadeira retrr,(<.taç^o ou 
pelo menos, flnKiu-ae ^atiafeito, do- 
•latindo logo do 'procesuo, e pede 
■o publico que irje julgue. 

Nfio temo, de;,ro dizel-o com orgu- 
•ho. o julgarrtnnto da ninguém, mn- 
Ximit dos homens «ensaios o dos 
MpirltOA mnis atilados que terão 
♦iito, («través doquella ardilosa de- 
oltraCio, um nieio de que npm- 
»«tei-mo paro poupar-mo aos in- 
Mminodosdeum processo criminal, 
que não tomo, mas que evito por- 
que tenho outros affazeres mais 
•érios. 

Ellectivamente não retreotel r,,* de 
eousa alguma. Disse apena"^ a devo 
orgulhar-me de havel-o feito com 
cwta habilidade e diplomacia, que... 
aso pretendia offendor a Merly 11! e 
que, ao contrario^, quiz tecer-lhe 
•lOgiOBlII I e 1B,'«) com o plano de 
Chegar ao flm que tinha em vista. 
OI artigo» por mim publicados 
"u j""-^ mais do que um apa- 
nhado, uma consubstanciaçSo do 
llllzo t)ue a respeito de Merly tem 
•'".O omittldo ostensivamente pela 
■lAprensa daqui e dos logares onde 
«lie tem exercido a sua rendosa 
•otividade. 

Devo, flnalmente.Bsaignalar que a 
•upradita declaraçio nSo partiu di- 
recta e espontaneauieate de minha 
pessoa, sinõo porque ella foí-me pe- 
dida pelo próprio Merly, em S. Paulo 
ao meu advogado dr. Viotti, como 
m«io f/e dar-se flm a cana'ontondn. 
Bm ostB qua nèo sei si foi vergo 
BhoRO para, mim ou paro quem nuer 
que seja. 

E ain<?.a mais fique rogisiario quo 
« BS! Rfjm que fxn rrinlm fpn.^cicn 
cta en procedesse menos bonroHa 
raeD'te e com odon.ias ao uieu cuia- 
ptev, que se tem cünscrvo^ito ali' boje 
l^nmaculfldo e puro. 

A verdade niia o crtin ú que Mer- 
ly se contentou com os termos 
daquella declaração o, mediante 
ella somente, desistiu do r:r-,-no, pa- 
gando de seu bolso as oustiis e de- 
mais despesas do processo, i>ncnr;;o 
« que me neguei peremptoriaiiiontp, 
Sara a acceitação da proposta úL- 

eeistencia da acçSo. 
Si Merly se julgava forte o bpm 

estribado, para que entSa ossignou 
a desistência em troca do uma sin- 
gella declaração? 

Como já disse, jamais temi do 
resultado da acçSo criminal : con- 
cordei em fiar a declaração por- 
que, residirjdc na Frsnca, não po- 
dia e nem. jr^e convinha acompa- 
nhar l>e,isa,jalmente na capito! da 

*^»u.iO tfôro do dellctoj os ter- 
'•ia. um processo moroso que 

ape'ja9 se iniciava. 
^Wfim, para remato, devo dizer 

t^ue o publico jà conheço bem a 
ÇO»,içfio e a categoria que tem n 
«Ito Merly na escala sncial, e em 
iaes condições tolos corrprehpii- 
derão qual devn ser a minha nlli- 
tude em todo este incidente qiio 
apenas lamento por estar perdendo 
com elle um tempo para mim 
muito precioso, porém que o meu 
contendor tem aproveitado muito 
bem, do accõrdo com o seu cara- 
cter, revelado aliás em todos os 
actos da sua vida publica e par- 
ticular. 

Sapienti pauca. 
Franca, 27 de março de IflO.'!. 

Henrique   Mnnrjierí, 
(Transcripto do Acanti ' de 30 

de março de 1903.) 

l"-^ ■•^^•. 

s. 
mos 

\'     \ )\ 
Si'nlÍH vii« .1, li,'is? 
IMí ■-•fllrili.. \..N p.liiii|.l..K-í 

.\'-hii n" a VDHHU iiionioria enfra 
qu-ridii / 

yiii>ri>m tornar-vos um homem 
peilcilo? 

I.édfl a minha obra 

"ViqoR 19 
que dovuis lilla vo» i<iiKÍnnrii 

Ia/r. 
♦ ♦ ♦ 

Fnuhel cMe "ooupun" e pela 
volta do oorrHio niuniial-a-ol pra' 
tuitamente. 

\(ir mf 

kMmi^i 

Inaanabile I I 
Quod medicamentum non sanat, 

ferrum sanat; 
Quoii ferrum non sanat, ignis 

«anat ; 
Quod ignis noa sanat, Cancrc- 

cida Mouro sanai ; 
Uiiod Cancrocida Mouia non 

sanai. 

Insanabile ! ! .' 

Isto se refere às feridas Ryphili- 
Uoas, cancros venereos e ulcnras tle 
qualquer esppcie. 

Preço de cada frasco, 2$00(J. 
—A' v,?nda em toda.s us phar- 

micias. 

DP. Rubião Sl^elra 
Clinica medica. 
Rpíidoncie—Hua Helvífis.M 
Consultório—S. riento.^fi. 
 L^^  

Li?fayctte de Tcl<>da 

Advofiado.—Rua Capilão llorls, 6.— 
Cssa liianca. 

(Lei tf« Fallaiicriaa 

Traka^bo orírreniinriii poruiiiuis- 
lini'io alvogado de coihnyJo mtr 
to, é um livrinho que muito intcr- 
Msa o commercio íS aos que se 
dedicam á proãssgo do !6ro. 

A' VENDA NA 
Livraria Mitgãlh&es 

Riin do Coiameroio, 29 
fn%r^tn gsooo 

M«na«>:ihop   Albepto Gon- 
çalves, scnadop pelo Pa< 

Este.u affectado de uma bron- 
chite rebelde a todos os medica- 
mentos ; não dormia a perdeu o 
appetite. 

Usando o Pulmonal, a conselho 
de um seu amigo, teve o prazer 
de restabelecer se completamente 
com doia vidros, voltando-lhe h 
appetite e fortalecendo se. 

Animado com este brilhante re 
«ultado levou para o P-iranà cinco 
dúzias desse heróico medicamento, 
para ser empregada no hospital dé 
Corytiba, do qua'.    é   digno prove- 

Novembro de IBOO. 
Dnposiü arios : Baruel A Cia. 

. , riift; 

9np. P. J. A. 
Dwii jo receber os   2.50 ssccoa  de 

•e^ientfl ou o s-^u valor {t:2.Tn$000). 
Paro wode riiudou-se ? 
Frsnc», 2 de março de 1903. 

EDDARIX) SILVA. 

DTS. Rn. A. SAnOEN 
34, RMA Oireitii, 34 
Cdixa do Jorreio, 383 

B.    «» KM L O 
Dat 8 ita nianht ««   5 da   tarde 

JSanatol 
FABHICADO POll 

Freire de Aguiar 

D«8inffectante de 
valor antisepticoi 
aconselhado para 
varias applica- 
çõeSy e particular- 
ntssnfe para desin- 
fecção ^£»mÈcilíar, 
pelo seu aroma 
agradaSaiSissimo- 

olcla.cJ.ô 
Visets. 

Bari:c:ã   ã   Cia, 
Oíreitai   i Rua 

(277) 

IIK 
EIIO 

Ml 

JIA     1. 

i m\ m m mmm 
Edi^âa pa"<ilar 

Ftni<cta   a)f*asc<il*.  e   t  aalt 
•Mipleta pasatvel 

2$000 o examolai' 

LIVRARIA   MAGALHÃES 

1» h ím^txm I, S9 

A'Praça 
Eu abaixo assicnado d->claro ter 

vMdido ao «r. Anton.o Kantini o 
■MO negocio de cbarutaria estabe- 
toetdo á rua José Konífacio, o. 4, 
Urre de qualquer onas. 

Quem tiver créditos, pode apr^ 
•eatir se ro prarode h dias, a con- 
tar -ie *íO«. 

S   Paula, I de jbrii de i903. 
/09f GÍHdi'e Pa^no .f lrm''o. 

Confirmo o que arima fira oilo- 
Antonio FoHtini. 

Citação do Bech-.r.! e Naief e 
guel   BuüinaJn 

O i>n.   .lo.vi   TMOMA/    iiK   Mr.1.1,0 
ALVKS,   .iriz i>K   1ÍI1U-; 
VAIIA   tlK   S.   1 "A 1,1.0, 

Kuço s'i.or i.H'- ipii' o pri'8entc 
e.ütui viipm e o -11 coiihccmento 
interessar qiip. |icir pai'te de Oib 
Aicai & José Kulil me foi feita a 
seguinte petição; lllmo. sr. dr. juiz 
de direito da 1.» vara commereial 
Dib Aical & .Io6é Kijlil negociantes 
estabelecida.8 nesta praça, qiie sen- 
do credores de réis liM9ti$i{M pelo 
documento junto ( penhor mercan- 
til), e querenlo interromper a pre- 
scripção, vi.^tô lomo no dia 2.5 de 
juniio do corrente anno fazem cin- 
co nniios de seu wm-injcnto, re- 
querem a V. i-.\3. mandar tomar 
|.or termo o seu protesto nos ter- 
.ntos da lei, de haver 8e:i pagamen- 
to em qualquer tempo, interrompen- 
do assim a, icferi^la [irescripçào: 
intimando sé il.lle os devedores 
pela imprensa por edilae» durante 
o prazo de trinta di,'S, sisto acl:U- 
ir.m-se os 111'sii.üs em loi^ixr incer- 
to e não s(ilii'io. Nestes termos P. 
P. deferimtfito l-:. K. II Mercê, S. 
Pauiü, 1 de iil.iil, ,le lilOli. P. p. de 
Diii Aií^l ,<i .|,.-e Külil, Khalil 
liurir)- ]íKi-i'M M ' A 1), (,:oino re- 
'juer, S. P.ml.i, 1.- de at.i-il de 19(1 •. 
.\II;í'.I. TKiiyo i-i; eiioi i-.:vi o. .\o 
rrimeiro d<! iiieil, ú.i riiil nove 
cento e Ires, m, t-i ei.lí:de de S. Püul,', 
erii meu e^r-Li-iio, erim (jar. (ícríim 
liib .Me.,1 ,1; ,!< í,() K iil, por «u 
m-ícuiü.lor (1 -uli;ii;.ii;,'r Khulil 
Kiiry, o iiOf .■!'■" Iji diio -|iie s. ri- 
do credores lie lic-h-iru ,í- .Nai< f e 
.Vligiiel Uuain.iTi, por mu docu- 
mento de 2': de nhi-il de IfedH, nu 
imporla-ieiu do M.Wii;':-?!!), protes- 
tavam cíírtfra íi presi,Tipt;;'io do dito 
titulo, iiíim de lunef -.I^.N sucplle.i- 
dofi e do que^n de dír.:ií'^ •oda a 
importância do -ip;!. ), juros de 
nióra e ■ '.■!--. I, riic pediratri eíte 
termo,     . . ussi^^nani (tom a.s tesle- 

líu. \iitoi io l.M'i^-ero de Souaa 
'^.nhi,'0, esí;i>ãu, subscrevo. KIKJIíI 
Kuiy. Anloiiio Ferreira Matheu.s. 
'Oüi-v" Aii(íiis'o Ureves. 

Km virtude, pois, de meu despa- 
cho, mando ao porteiro dos audi- 
tórios que cite aos siippiicados He- 
ehara * Naief & Miguel líuainsin 
por todo o conteúdo da petição, 
despacho e termo supra o retro. K 
para que chi-fru» ao stu conhec,' 
monto, mandei o.\pedir o pres'' 
que aeríi nffixado K puhtiee * 
imprensa.—S. l'nulo, 1 
mOH, Ku, Antônio ' 
«a Casiro, 
Joõo Thom 

Tf!fB'ur.) do CsUito 
"rlern   di   •'     | leclpr    rio' 

■nini-i     l.iiK I 

I 
,,:,,    /,^     t, 
I.Uilk'el<l 

I ,     . , 
• l. li.tpil..-,* 

dl-    S. iifcrt 
vi,     lOialil 

I , 
l>i,   .\ni 
't 'Ir,..     fifi. 
|iiii<\. J< ei Ui.liMii Itiiilioaa, lloiii 
r.o lti'.>-ir.i ibi SiUii, l-ui virliidi\ 
poiN. do 111, II .Itwpiflto, mniiilfi 110 
(.orliiro dim fliKiiliiiiiH que i'ili> aos 
KiippIiesilnN Nsiif A Mif{uel lliinl- 
iinin pur indi) ronliiido da petição, 
d. «pii-ho !• loriiiii ntro. K par» 
qii' r'iei.;M(> no nu conhecimriilo, 
irun .ri rNir. Ijr o presr nl« que «er6 
. Ill«nijr> ,• piililruilo pela imprensa. 
í^. Piiiilu, I d iibril 'Ia inu:i, l':u, 
Arnaldo .Icrge Io Merleir.-s, i>Here 
V. nli' jUí"." , wlo, •■■ • se.-ovl lúi, 
Autoiii" l.uicr.j do Si'ii«a Onulin, 
CHcrmitp, Mili»- lOMj. — Jitnu Thu- 
mn.' de Mvll', ,\:i>i't. 

(M») 

Toxa de con-umo do ngua e tbrss 
extrrtordlnarlas 

Faço publico, para conhecinenlo 
d(m intercnsiidoM « em nbili, nria aj 
que preceiliia o nriiiro 17, Ij 2.' do 
iiocri-tn n IIJüS, de 21 do feveroiro 
pro.Miiio píiwsü Io. que as contas re- 
íen-nles nos nie/i-s rle janeiro ,» í»*- 
ver- iro UIIOUHH, estilo sendo arret*a- 
dü'1'iH p<-l< s res|.eelivoH eobradurr'H, 

S, eçào de .-X^iias o libriis e.\trn- 
ordinurias da capital, t du abril de 
IflOil. 

Antônio  liini^Kto du Stlra, 

(.Ihife cm eoinmíbsío. 

d   I H  í.i|i'-'-.oi..,ii, ,1    «■ 
i|h <,.ipier MiIruK iiileri >« ,i|, I, ipn: 
■ .•nhniil lliinçiKi 011 CHllçòvs   pirais 
rlli-i   tllkll   |t.-|i„| ' çAi.     I    11    I do 
l.ierns llyp<ithei'iiiÍHit do «llnnco 
ilu dedilu llial de S. l'niilo>, qiin 
para lioa onleiii do Nurvii.'0 só do 
din H do ix>rrenln cm desnte n ni«- 
diunlii rcqiierimonlo, sorAo manda- 
dos «iilregar n quem dii direito os 
respectivos iinipnin, con>-«rn<>nte« 
aos juroa vencidos duranta o se- 
meslro hontom terininailn. Scrçio 
du Kxpediehie do Tt^csouro, 1." de 
..bril rir IW.1 

LUIZ AMKIIICANU 

Olflciul iiiiiior. 

Proteolo 
^»l«ln i III im II . 

'   r; j,( reto   n,  li',, 
• I.    "rr   l-ti'   * 
>r,.  lio v, I..     d. 

'•r lTntfc'n Plue , 
rt".i ii.ii,|(i    do 

d» Iftra 
11 ri   11(1 
,   pi ri   r.,.( 
p>i"-n 
i'' '-" I I 

I  »iii'l., 
Iil»     I 

I rua lio 

ja.ri.riii 
I . e;l,.|i. 

Editsl do praça 

Faço publico quo, de accíirdo com 
o art 511, (j I.S, du Código de Pos 
luras, foi polo guHrd.i llsi-nl do dik- 
lrii'to recolhido no ileposilo da rua 
.liigiiarihii um i-nvullu alasiin, que, 
si nAo lAr retirmlo, pnea u impor- 
iam iii da mullu o du ilopo'ilo. se 
ra, no dia 3 d 1 corrr-nl", 11 1 hnrn 
dl inrile. vendido •■iii linsin publi- 
ca, á porta do mercado ila rua Vin 
te e l.inco dn Março 

1." Sucção da .Secretaria OernI da 
Prefeitura do Muniiipio de S. Pau- 
lo, 1 d.) abril de Ill":t. 

O Chefe. 
Alhcrtu du COHta. 

Ie, (wlo pr<*sonle o inliirn pnr.) 
pagar A imfinrlinrin ria rpiod 1 
niriu letra, UU res|>nnder | (iri|iie 
O nâo Isr.; e, ao mesmo In , po, na 
(alta do pagaiiienio, o nolillea do 
uomprtanlo protesto. 

S. Paulo,  a de abril de t!ifl;i. 
O 1." InbelliAn. 

lielfln Cariou llvrnarãinn Silra. 

ÃViSÕS 

ii. 
t . F, 

'th.i 
' As dfT. horas 

Firmlno Antônio   da 
Srlwn Whitacker 

Josrr Kobnrtu Leite Pon- 

teado, Firmino Whitacker 

Filho, Arthur Whitacker 

e Josii Maria Whitacker 
e suas (amilins, fnr.em ce' 
lebrar no dra i do cor" 

rente, us H 1|2 horas, na 

Pf:rej»d« N. S do< Uemedios. uma 

missa por alma  lu   seu vogro, pac 
o   MVÔ 

FIrmInt   Antônio da   Silva   Whi- 
tacker, 

7." dia de seu (allecimento 

Agradecem desde já a todas na 
pessoas que assistirem u este neto 
de roligiio a caridade. 

Gymnasio da CapHal 
do   EatAtfa  da Slo 
Pslllo. 

,1 .1'    '.       .,   r-;  .iiilrir,   .|r      * *'L '. 
iin  lU  '• I'   ,    .1,11   !or   üe»" 

(/"■•o   piililico   qua hoje, 
Is manhl, saráo cha 

loudon a prova oral   de   exainf   dt; 
Ku(ll''leni-iB, os viniii e cinf« alum- 
noN regiiinles aos que furam sdmil- 
tirlos honiem, e  dar-ss ão  os e.ia- 
me< dn   (inomelria,  Trigonomctria 
fl Álgebra do i.» anno. 

SAo Paulo, 3 da abril de 1003, 

O seeretario, 
Jnff AugiiKlo Quirinn dou iSanto». 

3)./lntonio Cândido de^^lvarenla 
Solennes Exéquias  em Terceiro Dia 

O prier, coaaa, to fia a cotri rQ,u,n.idads de S. Baato, o 
ccrpo dosorrbs e os ta.lTxr)an,oa do Qy-iaasiaaio da S. Ben.- 
to coJU,rridai3a, o olero aaovalar e rí?»'^!*' desta Diocese, 
^OEi paront-aa a adxaairadorea do aosso predaro Bispo 
A3ioc9ãa.rLO 

D. Mnt^nio CaBidIdo de Alvarengai 
e a -bodos os flois, sena, distinoçao, para assistiraxaa, á.s 
soleanea ©xoq-aiaia que, ena, siiffragio d© sua alraa, se- 
rão cslebrad&s aa Bgreja Abbaoial da S. Beato, aaJo- 
bado,   '=3:   do   oorraate,    áa    9   h,ore.s   da   xaaah.ã.. 

Protesto de letra 
Kxiste em meu cartório, à rua 

do C^OMimei-rdo n, 15, pnra ser pro- 
testadií, por fulta de patuimento, 
lima letra do v.-ilor de l-,fiOü$000, 
acceitn por Srlvodor Monliinino. 

í'^htan Io au«e'ite o dito aecei- 
lante. pelo pr< sento o intimo pa- 
ra prrfçar a im| ortancia da men- 
cionada letra ou respondei- porque 
não o faz; o, an mesmo tempo, iia 
falta do peganieiito, o notifico do 
competente protesto. 

-S   Paulo, 2 de ahril de 1903. 

O 1.0 tabellião, 
Del/lm Carlos nernardino SClca. 

Gymnaslo da   Capital   do  Estada 
de S. I aulo 

De ordem do cidídão dr. Augus- 
to r'reire da Silva, directcr deste 
ÍJynir.usio, foco puh'íco que, para 
Miü perderem o direi'o à preferen- 
cia na matricula do 1.'i anno do 
curso de estudos, devem requerel-a, 
ileniro do prazo de cinco dias 
ontados da data deste, os alumnos 

desse i>nno que não obtiveram pro- 
moeiio ou perderam o anno e qui- 
zerem  repeti! o 

S, Paulo, 1 de abril de lí)0.'t, 

O seeri-trtrio, 
r-i,- .\iiria~lcí (jiiiriuo dos   Snnt^íi 

O lut. 
.ii;i/. 

Josi:    MAHIA 

IIK     OlUMiO      1 
(.O.MMKU<:lAI. 
iii; S. pAi.i.o. 

!'Ve,-n  i.fbcr acs 
cdilrii viiem que 
liJitorios Jrüo !• 
a fl.inia ha    de 

prepêo de vinda 
qiie'i. nriis c-^^r o 
(iccr, no d 

de iihril, 10 
J-orum, íí rua   do 

Hociiuoüi,, 
A    2"    VAIIA 

lil-filA      CÜMAl.CA 

que   o    pi^ciente 
o   porteiro   dos 

rreira  de ülivei- 
Irozer    a puMicü 
e   «TiTünictreão a 

e    maior lanço   of- 
2'.i do CO! rente rTi,iz 
io-di,i,   á    poila   do 

(Juartel, 2.-1,    C3 

Banco União 
Paulo 

de  S. 

Assi-;Mni.F.'A   oKnAi. ORDINAIUA 

Convido os sr.s. aceionistns deste 
Banco a reunirem-se em assínibléa 
geral   ordinária, á   rua Quinz'-.    de 
Noven.bro,   il?. no dia   15 de   ahril 
próximo   futuro, ao meio-dia,   imra 
o lim    do   tomare.ti    conhecimento 
das contas do anno lindo em .^1 de 
dezembro    ultimo, do relatório   da 
Directoria, parecer do conselho fis- 
cal e procederem à eleição dü ir es 
mo conselho e supplentes que têm 
de servir no corrente anno. 

S. Paulo, ,11 de março de. 190.S, 

A. de Lacerda Frnnro, 
Presidente. 

A' praça 
P. C. Pauly, estabelecido a rua 

de S, Bento n. 62, com casa de ma- 
chinas de costura, agencias de li- 
nhas, etc, participa a esla praça, 
como às demais que possa interes- 
sar que, por contrato desta data, 
admittiu como socio solidário da 
sua casa o seu antigo empregado 
e interessado sr. Gustavo Thiele. 

A nova firma, da qual ambos 
podem usar como sócios solidários, 
girará sob a razão social de F. C. 
Pauly & Cia., a qual assumirá a 
responsabilidade pelo activo e pas- 
sivo da antiga firma. 

S. Paulo, 2 de  abril de 1903. 
/•". C. Pauly 
G.   Thiele. 

(l.HÍ) 

Banoo   do  Credito 
Raal de 8. Paulo 

I'AOA.UI:N'IO IIK JUIIO* 

1)0 dia t do abril em dcante, 
dai 11 As 2 do tardo, paga-se, na 
ilieaouraria dento Danço, o rnupun 
dan letras liy|iothocariaa que se 
venire a 31 dõ corrente, observan- 
do se a seguinte ordem : no din 1." 
o riiu/ion líiiH letras dn juro do li°|,, 
no diu 2 o lias letras de 8 "|, e no 
din 3 CK cniiiirinH das letras deposi- 
tadas n'> lianeo, e rnsim nllcrnsda 
mi'n'o nos dias seguintes, 

.S    P„iilo,   31 de   março de l()o3. 
JosK DuAitri:   í<I>IIIIIIíL'KN, 

Uirector-gerenle. 
(130) 

nm^^ K líFFtRi^s 
OPEIRA — Prcoisnso de 
uma boa criada, séria, uom 
pratica de todos os servi- 
ços de casa de família, exi- 

ge se bon referencia, A rua Conse- 
hciio Nebias, n. OA. 

PAPEL para embrulho 
Venile-ee   ao  esoriptorlo 

d esto jornal n 5$ a arroba 

OllA IVAGUA. — Vende-se 
uma, nova, de ferro, 4x22 
palmos. Trala-ae com llor- 
la £ Kollemberg, em Riboi 

rãozinho. 

R 
M.-\ l'',\MILIA quo se retira 
dn .S. Paulo, itueiia vender 
sua niubilia de sala de jan- 
tar,   completamente   nova. 

Pre<,'0 módico, ver e tratar á praça 
dn  Uopubliea, 22. 

Annuncios 

Revista Semanal 
QUE   8F.  PUBLICA   EM 

BTJ <   lSTOS-A.IR.Ei3 
trazendo actualidades de todo 

mundo, com 80 paginas illustradas 
notas literárias, artlstloas, 

carloaturaa, etc, 
- «:» — 

.A.sslgna.tu.rae: 
Por om aiino , . ,      "" 
„ s?is niezcs . , , 
,, Ires rriezes, , , m 

NOTA 
As 80 paginas conlém tudo quanto 

pode contribuir para a cultura 
intelleotual dos leitores, tanto no 
texto como nas illustrações, po 
dendo CAUAS Y CAIUSTAS ler en 
trada em todos os logares e ser 
lido por todas as classes sooiaes 

PEDIDOS A 

Beaedicto Sil-va 
l< CORREIO    PAULISTANO. 

acompanhados da  Importância da 
ASSIGNATURA 

REDUZIDOS 
E.1 

^ 

B.   ^§na8ei}nlninaJffaÕeírâ 

iil.e, 
-riO   pela 

de abril de 
esc-    .-'"^Rero de Sou- 
/   '.,rao,   subscrevo.— 
ui de Mello Alces. 

Edital de protesto 
O dr. João Tho   az   de   Me^io Al- 

ves, juiz de direito da 1.» vara da 
comarca de S. Paulo, 

Faço saber aon tjue   o   presente 
protesto   virç;n   e   o  seu conheci- 
mento intej-essar que por parte   de 
Dib Aical 4 José Kalil me foi feita 
a Ji6'ição do theor seguinte:   Illus- 
trissímo sr. dr. juiz   de   direito da 
1.* vara commereial.   Üib Aical    A 
José   Kalil, negocisntes   estabeleci- 
dos nesta prsça, que   sendo   credo- 
res de Nacif   A    Migi »1 Ku.iinaiii. 
da q-iantia de qiiiiihent.-s e vinte e 
um • ,11 reis Í5JIÍ'K)0) pela letra d» 
terra junta,   e  qi,. rendo intí-rrom- 
per    s prescripç.i . visto   como DO 

dia .W de abril d., corrente ;,nro, ia 
zem cinco annos de seu vencimen- 
to, requer a v. exa. mandar  tomar 
por termo o   aeu   protesto nos ter- 
mos da lei.de haver sou pagamento 
em qualquer 'empo, interrompendo 
assim a referida    presrrípí;.io, ínti- 
msndo-se delle o«   devedores Nacif 
*  MiKuel  Muainsin. peis impren».i 
per   ediiae-, durant ■ o prj/.o de .10 
di.is. visto  schin-m   e os    me>>mos 
eii logar   incerto   e   não   sabido 
>'• stes   termos    R. P. deferimento 
E. E   M   Merr^   S   Paulo     1 •   de 
abril   de !!<«. P. p. de Dib Aical 4 
Jo e Kalil. Khalil Kury. íEstív» col- 
!sda e devidamente inutilizada, uma 
estampilha de duzentos   réis.)   Era 
o que se continha em dita petição. 
na qual exarei o    •cguinte   de*pa 

• ho: .*. D. Como requer. S. Paulo. 
1." de abril de ir«>T .Mv-n.   Kra   o 
(|ue se continha em dito despacho, 
em tirtude   do   qual   foi lavrado o 
termo   do   fhe<jr seguinte: Termo 
de Protesto   Ao primeiro de    abril 
t** noil novecentos e tre«. ne«ta ci- 
dade de S. Paulo, em m'u csrtorio. 
e^,mpereo■r«m Dib   .\-c»|    4   jo«é 
Ks •'. por 5^u proouradcr o soi.u- 
tadcr    Khaül   Hary, í fç.r e«t», foi 
dito -Tue d s,.ns coaetjiu:ates pro- 

''~SM    oiira    ^    p.*t--':rif.-;io de 
IuiTiS    lefr-j    «-   e:ía    per    N-cif    4 

Micnel     (Saainain.  em   trinta   de j 
abnl    de    mti   oitccentoe   e   ao- 

imiiiOveis serir.nc.er, ;: ..-horadoü a 
S.:-ri,'if> l''rauci«i-o dos .Santo'-- e ma 
mulher dona Kraiii-!"ea .MüI.í, i-.u 
leniia .'■;.! ,410 dos .Santos, para po- 
gaiTiiiilo da aeçao e.\eoutivü h,vpj 
thec-.ria que lhes rnove dona Amé- 
lia de Alvarep^i, a oabir: l.'n:a 
mor.-ida de casa sob numero '''■ 
(a tinta) sita á rua düí .Xpen--' ^^ 
bairro do Uuanabara, dí' .'inos. 
Sul da ."^é, desta capite' --trietü do 
de tijolíis e eoh>r' -•. Cor.ftriiida 
ejonaes. com -*"    de   telhas na- 
pcrta de ' Juns   janellai, c uma 
innd' .■*nle. (xintcndo cinco i-om- 
r j-< forrados e assoalhados, e 
..»» li.-,i.\cs pelo lado d"s fundos 
■tois conipartiuieniui-, e como -íe- 
perdencia- um tanque para lavar, 
cübeilo de leih.is de ?.ii,.v>, medin 
do o respectivo terreno plantado 
de arvores fructifera.». bem forma- 
das, cinco metros o icr. eentime- 
truB de frente, por quarenta metros 
e cincoenia eentimetros de fundo, 
confinando pelo lado direito com 
José Lnetans, pelo esquerdo e pelo 
fundo com o doutor Manuel Cor 
• és Dias, avaliado pela quantia de 
l:500$00O Um terreno situado na 
rua Dr. Coutinho, districto da Pe- 
nha de França, desta capital, me- 
dindo dez metros de frente por cin- 
coenia de fundo, confinando por um 
lado com Cesario Alves, por outro 
lado e pelo fundo com proprieda 
des do coronel Antônio Proost 
Hodovalho, avaliado por -MOSoilO. 
U para que chegue ao conheci- 
mento de todos, mandei «xpedir 
o rres- ntí eJital que será afflxa- 
do e put<licado na forma da lei 
.S. Pado, 2 de aoril de 1903. Eu, 
Manuel Rencuçf , da Silva, encre- 
veide jurarnents'1.1, o escrevi. Eu, 
Climaco César de Oliveira, escri- 
vão, o subscrevi. — José Maria 
Bourroul. 

•p 

5^ 

Loçio a VIoIete âs Panaa 

taspz e queda ao» Kiíbtaee, fiomifo a ca» 

DeposÜô • Fabrica 

CASA HUSSC 
flirâ dô S- Bento» 

3. PATJLO 

t> 
b 
GO 

O 

:it i:*eoo    r»c»ciíji3íiclo 

Sortes successivas 
VEXTSZZ3Í1S  F   Z,A. 

Snper!iitendeBCla de Obras Pa- 
.blicas 

•^ERVIÇO ny CO.HSEBVAÇÃO DA ES- 
TB»I'> IIK B>1EIK:,I'H0 A RARUE- 

TOS   SA     IXTF.HSÃO    Vt  43 5   KILO 
WKTRim. 

0« ordem do sr. dr. direcior, faço 
publico que, no dia 7 de e^ril pró- 
ximo, ao meio-dia, serio abertas 
em presença dos interessados, nes- 
ta repartição, propostas para a 
execução do serviço acima rete- 
ndo 

As propostas, devidamente   eella- 
das p í-om as firmas   re<vjnhe'^ids« 
deverão mencionar a resideat-ia ao i 
proponente, bem como  o preço d 
8»! viço. que náo poderá exceder de ' 
100$' to per anno   por kilometro.     | 

O conlracto terá  vigor a'é .íl de ' 
dezembro do corrente anno. í 

Ms presente  concorrência   aerio I 
f.b-crvedss t<>da« «s dispoeiçAes do 
decreto D. r»t. de )0 de   laneiro de' 
ti*'2. que forem applí'aTei<. ; 

■*:!p«r!Dfenj-!nc;á  ds» Obra* Pn- '• 
blicas em .<   :»8nlo. acs 18 de mar 
ço de líW. 

AntontO Joff da üiietiin S'ette.     [ 

(3(») OfScial archivicta. 

a.uiz  Mangeon,   Rua 15 de N-iveübro, 27-A 
 »•»•»•♦•♦  

16964 premiado com  15:000$ 
Capital Federal. ex'rahida hontem, bem como as approximações,   dezena e   cente 

irtancia de rs. I«:7tj0$. O bilhete acima foi vendido á casa Grimoni, Rua 1.5 de No 

21652 premiado com 20:000$ 
N"a, I-otex^la. dEk Oai3lt.a.i ]?<ocier8kl, e3Ct]:-Et]:ilda.a.u.te-hontercL,)3emi oorrxoi 

'•■J"'P>^03Cirria,<põ©3 & cisz<=»ii«L. O px-enolo abottna. Tol vendido   ao 
Chalet  Uniwarsal, é. ma, IB   do ISTovomtoro.    3S 

Sabbado, II do corrente SabbadOf II do corrente 

200:000 $000 
Oa psdldos do intei^oz-   d*vexn.   eex    dlrigldoa   BIO     ag^nta 

S®i*al o aot,uftl   r-epr-agentaiito da  Compar-^iila    do I^oteirlas    N^aolO" 
nãos   do Brasil. 

LUIZ 
RUA   (!ÜI«ZE 

MANGEON 
DE   iNOVEMRRí>,   tl-k 

Hpcp M 'tüs[(itprji' (li "?pt'! ^filíf" Ciirolrfl 
39.   "tlft   niRT-ITA.   '<<) tlllwliCil 

.Jll 
Unlaa 

IO 
sana 

Amanhft 

A Iil 'incs <í(>    Ab  (Ml 
que  o   publloo  dav*  úur   preferanolA 

Amanhi 

50:000$O0O 
E»i« prêmio tem sido vendido por rtiviirsas vezes nesle importanto varejo 

Tmisortarito plano 

Sabbado dn próxima «emana, 11 da abril 
A,'a 3   lioraa 

Pramio maier •• 

INTCCRAES        9Í í(i'()(í( 

An,   ta do 
Prêmio maior 

\(\        INTEGRAES 

E«.te furando   prêmio   foi   vendido no varejo desta importonto 
ORencia, snbbsdo,  7 dn março lindo. 

O plano desta importante loteria ó inteiramente novo, a qual, slúm 
do prêmio de 200 eonii's, tem muitos outros de importunei». 

JoRa npenns eoni WlKK) bilhetes a  distribiie prêmios na   importân- 
cia de mi0(10ii|;('0u. , ,    , 

Os pedidos do inierlor devem ser diriaidoa no agente ucrnl o octuol 
represomonte do (lompnnhia da Ixiierlaa Nacionaeo do Urasil. 

Júlio Antune.í de Akeu 
Hu 1 Direita, 39.-Ga?a filial rua do Th^souro, n 

CorreiOi caixa. 77. 8. Paulo 

H dt Àrrct t*trcji f'(,'.lfk ' t 
flom tiinunho % 

HVQinNICO, >, 
AOHEnENTE, i 

INVISíVEL l 
MEDALHAda OURO, bpoiitio OniTimldiParle lOüu 

OH. FAV|P«>*Jiniiita, O, RttO do Ia Paix, PARIZ 
Doteiinlltiê du ImllãCin t fãltlfeitõn.—Stnttnçt dtSüoMtio de 1S75). 

rAIRICA ESPECIAL de REBIQUES ito TCJCADOR piri PASSEIO o TNEATII3 
Çrem$ VslOUtInt, un CKUCS, j Lapl» is;<t;iti ;ui (iitcm» )<ituu • niiiiiilbii. 
Creme Camelln, Creme Imiieratrlx. |firani;ú d4 Parofu^m pã,krtiico,i«i«o,ll>cbil. 
Vtrmelho e Branootm cliifii. jPomsda l'£r.7it/ft:!;iii(itri;ti,is|iKiir3:9!ii 

^iFrítutl! i> CH. rAf 'r:l;ni! t':1i:h liitln, '■< ti<> (". "'•■••(t f!:I;:;:il i llrí;illr'« 

Tacheometiia 
Sahiu 

autor 
e está á venda  na   CASA   GARRAUX  e  no  esoriptorlo do 

S.»   S^DXÇAO 
do Manual de Tacheomatria pratica 

AugmcntBdo oom o Estudo doa traçados das estradas de ferro 
e de rodagem pelo tacheometrs 8 com a» 

TABELLAS CENTESIMAES para traçar as curvas no terreno 

Rs.  5$000 

íiit 

íiieJio niolfl 

800$000 

LICÇÕES   DE 

lacliPfníÉia 

Ta.tain.ífl 
ii;Jelo pipnii 

55O$0OO 

LICÇÕES    DE 

laclieoíiiítria 

Eng." EDUARDO LOSCHI 
  iJargo do Palácio n. 7-S Paulo (167) 

CASA 
AâCNCIA 

BARLETTA 
DE LOTERIAS 

69,    RUA   r>E   S    BENTO.    69 
Mudou-se  provisoriamente 

do largo do Rosário,  12,   para   a   rua   3. Bento, 69, 
Junto   á   Confeitaria  Castellões. 

Tendo   o   seu antigo «o 
te 

proprietário regressado de sua viagem á Eu- 
ropa, scha 86 novamente à testa de sua antiga casa de Loterias^ onde 
esfiíTa de seus numeroscs amigos e freguezes a mesma preferencia coni 
que nempro o honraram para a compra de bilhetes de Loteria. 

Mossa casa que ttm conquistado nesta capital, bem assim em todo 
o Kstado, os foros de 

 •   CASA   FELIZ   •  
com   jualo   motivo,   pois   que. em 5 annos, tem   distribuído pelos seus 

amigos e freguezes, em SOIÍTES GHANDES, a fabulosa  somma de 

S<£illia.res da coxxtoa 
Por   esta  razão   não   tememos  os   nossos  concorrentes. 

Em nossa casa temos sempre grande stock de bilhetes de todas as 
Loterias, com numeração tentadora, para   a venda à varejo e atacado. 

Ilecebemos encommendas para o interior, tazendo-se a remessa 
com a ma.xima presteza. 

eELIZARIO BARLETTA 
S9.  n"ar.íi  DE SAO  BSITTO,  S9 

Caixa   do Correio,   366. — End. tel. i   BARLETTA 
(45) 

PKEMIOS  YáLIOSO'^!... 
DO GRANDE ESTABELECIMENTO 

ILLUMINADOSiA„ ti 

SO-^,, Xlua Direita. SO-A 
 ♦ ♦  

e de valor reeommendavel 
restaurantes, café», confei- 

Artigos de primeira necessidade, 
a todas as casas de familia, boteis, 
tariss, etc. etc. 

E por atacado compras de grande vantagem, para os srs. 

NEGOCIANTES DO INTERIOR 
0 ■VA.K.HJJIST.^S DA. O A. PIT A. U 

Colossal sortimento de chicaras para café, chá, almoço e 
caldo, em faiance a porcellana. 

Copos,   cálices,  garrafas,   compoteirae,   verre» d'eau, em 

VZD£%OS   e GRZS rAZ^ 
Serviços de mees, serviços para almoço, variedade de pratos, 

louça de ferro esmaltado, granito e ágat,rr— 

BATERIAS 0'ALLUMIIIIUM 
e muitos outros artigos deste metal:   Cryslofle, metal flombault- 

Biscuit   e   outros em objectos   de phantasia 

Lampe6ea m nlcool a a kerozene, todo« oa 
ayatetnaa e feitioa 

Chaminés decristal e vijro |-tra lampeões, qualidades garantidas 

rOQOES J^MSnZGAXTOG 
Fogareiros para álcool e kerozene. cortinado» ainericano». 

telhas de vidro, mschinas diversas, utensia e grsnde inDnidade 
de artigoa, todos de prompta atilidsde. 

"A ILLUMIflAOORAn 
continua t distribuir BRINDES DE VALIOSOS PRÊMIOS 
AOS SEUS FREOLEZKS K AMIGOS. O primeiro a distribuir 
ser* pela ultima I.otena de S Paulo, do n-.ez de março. 10 mil 
num»ros e «ão S prêmios correspondentes aos primeiros 
quella citado loteria- 

I • - I Rle* Espelk*   Cryttal,  «vai,  em  froatif 
2.*       I Serviço de faiance com 90 peças para Jantar 
3.*       I Fogio Americaite. Unele Saa Jonlor 

Todo o freguez da ILLUMINAÜOKA   tem direito a um numero 
e bilhete do sorteio de bnade*. por cada ÍJúOO de  compra a 

."1 da- 

datrada 

Dl N H EI RO 

Caixa   da  Condia,   617 8.   Paaia 

Pílulas contra a cpilaçào le 

K-rpregrída» ean efficacia *) trsum «'c d» OPILAr;AO ACOB 
•eüisdss rómo rderow) -r.ed ---rrnto «ntr» » (Morome. Anfmuu 
Dartkraa. SapkiliM. Dia-rhéa, iJyseHten , Lemeorrtién. D^tpefna; 
Fakrf. CalSmrrm íOM mucomu sattro-ã estmml * gtniim. • «mtr« 
owlaa aaaüartacin eataMaa. 

A'   VnOA    EH   TC DAS   AS 
Pharmacias a Drtg^ria^ do Brasil e extrangeiras 

wá: Rw 1' di MffTs, 113 DíDüsü: 

E' indisputável e nio 
cabe duvida: a Emulsao 
de Scott nüo tem rival no 
mundo thorapeutico. A 
mellior prova é a sua 
universal fama e o uso 
tao popular que d'e!la se 
faz. Desde o soberbo 
aristocrata até o liumilde 
aldcüo a consomem com 
perseverança, com /<? e 
convicção, porque já nao 
se ignoram suas virtu- 
des. 

As propriedades piiy-^' 
siologicas da 

Emulsâo 
d@ Scott 

de \ 

filio da Flgsdo ds Bioaihio 
oom. k- 

Hypophosphltos de Cal 9 Soda 

são bem e  geralmente 
conhecidas. 

Suas propriedades me- 
dicinaes são irrefutáveis 
na cura das enfermida- 
des pectoraes, pulmonares 
e mtesiinaes; na Anemia^ 
a Chlorose, a Dyspepsia, o 
RheumaUsnu) e em todas 
as enfermidades quo de- 
bilitam o systema ner- 
voso. Não lia melhor 
tônico e reconsUíiiinle nem 
digestivo melhor assimi- 
lável que a Emulsão de 
Scott. 
SCOTT & BOWNB, Ctiimlcos, Nova York. 

A' venda nu Drogaiias c Fbarnmchs. 

4P 

Grau'na 
Qluereis ter 

lindos cabeiios?-» 
Usae a GRAU'NA, único tônico 

indígena, que faz nascer cabelloso 
combate a caspa. 

A ORALfNA dá um brilho ad- 
mirável aos cabellos e cura todoa 
os males próprios do  couro cabel- 
ludo. 

A  GRAn'NA vende-se nas prin- 
cipaes perfumarias e drogarias. 

Depositários em S. Paulo 
BARU£L & COMP. 

LARGO DA SE' 
oanto da rua Direita 

'J^\i^ 

J^: 

OVigordoCatoello * ,/■.-' 

DO DR. AYEK^ 
Preparado, secundo principloB scl* ' 
entmcos e phyeioloiylcos, ptara UB« 
do Toucador. O VHíOR no *, AB«LU 
PO DR. AVKP. r« «taura, com o lu.stro a»^eaa 
c frppturadn iuvfntmltí, o cabello rragií 
e descorado á pua cor natiira', cait 
tanho ou preto lu.-troflo, conforme ae les^o 
Com esta preparai;ã(> pode-se 
dor 00 cabello claru ou cas' 
tanho uma cdr CBcnra, 
tornar espjcs.so o debil e curar, 
n% nialoria dos caso5, a cai- 
Ticie. 

impede o caliir do cabello o 
rentaura o rigor ao que é débil 
e quebradiço. Impede e cura a 
Tinha» Humores, Caepa, 
e quasi todas as moléstias df> 
couro da caheçn. Com*» coí- 
metiro para o cabello da.- St-n- 
i.r.r-::,,-} Vi(;oRn.lotem epual. 
lS'ão contem óleo nem tiiit:i, toma o «ibeilo 
brando, brilhante, rom um lu'<:re dn =rdii, 
dando-lhe  utn psírfumc durável e dt-.iijado. 

PREPAKADO  riiLO 

Dr, I. C, AYEB k Ca„ ImW, Ma:s., r,.ü.Â. 
A Tenda oai príncipne^ pharmaciu^, Irogn- 

^ rfaí c perfumariaí. 

'Â 

9- 

Caderneta 
Perdeu-se a caderneta i^a Caixa 

Economic» pertencente a vrcan^c- 
lo Leuzzi. Pede se a quenr a nchi-'U 
o favor de entregal-a na referida 
repartição. 

S   Paulo.  1 de abril de 19 X } 
Dinheiro 

Dá-se   s"b hvtiOthoc». He prédios 
.•ompram-se e ven*tem-se te*ras by- 
pofhecsriss,    ac»;õ««    de    banco*   e 
companhias. Rus do Comnii^i-cio. 38. 

fie'nnrd'n'\ df Bwdnt 

Sabonete 
de Reuter 

Impedirá e extirpará a caspa e 
outra ? aHeo^jes do cooro cabel- 
Indo, e sen ngo  coin<>  tônica . 
para   o   eabeü-y   erltarA   saa 
qoeda e produzirá uma eabet-^ 
leira macia e lustroea. 

Agentes ftr,-—> (;.a-« • oc-uii 

De La Baize & C-a. 
Rio de ianeiro 

-. !5RrV*^-a£.-í!r-*L .^.. 
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t :    Skia efficacia é comprovada por iimiimeros 
? attestados de lavra<^res, nfto s6 
deste como tamíbem de outros Estados Prasileirbs 

:—^t Com pequena quantidade extingnem-se grandes formigueiros 
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í^ 1^^^^ annuaes de cerca   / 
de noventa mil latas de 4 litros, ou sejam, 360.000 

litros de formicida, só no Estado de S. Paulo! 
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CORREIO PADUSTANO, - Sexta feira, 3 de Abril de 1903. 

Rua Episcopal, n. 2 
jrsG DE CARVALHO 

NÃO LEIAM 
E   DEPOIS 

NAO SE QUEIXEM 
Soffro do estomoRO • doa intesti 

no8 DÓ quem nâo conheça o 

Elixip Cintra 
Diarrhéa. — 1 colher de 3 em 3 

horas o quando houver também 
febre, administra-ae, simultanea- 
mente com o Blimir Cintra, 2 dósea 
de bt-8ulphato  de quinina por dia. 

E' infollivel a cura, e aquelle qur 
não flcar curado nfio psRar6 nada 
pelo remédio. 

Dentição das crianças. Aa crian- 
ças, ncBta época, quasi sempre fl- 
cam atacados de diarrhéa, febre, 
vomitou, e para isso nfio ha melhor 
remediü do que o Eliatir Cintra. 

Dyspfp^ia.— Falta de appetite, di- 
ãestão difitcil, dór de estomaso, 

uas, tr<>H ou mais colhetes por dia 
do KI.IXIR CINTRA ou ELIXIR 
PUCHIJRY COMPOSTO —prepa- 
rado (Io pharmaceutico Antônio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de ((onorrbéa só quem nfio 
conhece a infallivel 

INJFCÇAO   CINTRA 
Encontra-se em todas as pharma- 

cias e drogarias 
Criançat oom diarrhéa e blohai 

Illmo. sr. Antônio Pinto Nunes 
Cintra.— Venho, em abono da ver- 
dade, confirniar. por escripto, que 
empreguei o Elixir de Puchury 
Composto, por v. s. preparado, em 
pessoas de minha casa e mais 
crianças de empregados e vizinhos 
da fazenda de meu irmSo, coronel 
Luiz de Sousa Loite, que soffriam 
de diarrhéa e dysenteria, com febre 
e vermes e que não falhou um só 
dos doze ou mais casos em que 
empreguei. 

Com estima subscrevo-me de v. 
a. alt." obr.° e cr.° — Francisco de 
PtLula Leite. (260) 

Seram «itl-optddloe yisisii» 
do Bo InMlIats ssrasulitrkpw* M 
6. Paulo, «ontra u MOfMaaiM 
d» cMcaval, jararaca, JanurasAt* 
• orutA. K T«Dda ia* priMlfaaa 
drogariaa i* B. Pauis. 

DENTISTA 

Luiz   Bomes 
♦—♦♦=♦ 

Cirurgiio-dentista, ea- 
pecialidade em trabalho 
de ouro, platina, cellu- 
loide, porcellana, vulca- 
nite e preto da índia, 
Bridge-work, ou denta- 
duras, absolutamente 
sem shapa, por processo 
novo e (garantido, den- 
tes a Pivot, co'óas de 
ouro, obturaçõea a ouro, 
platina, esmalte, grani- 
to, porcellana, ceiluloide, 
mar&m e cimento. 

ExtracQÕes de dente* 
sem a mínima dór, tra- 
balhos garantidos e pre- 
gos módicos. Gabinete* 
residência: 

Ladeira de  S. JoSo, 5 

Café Gnarany 

ece 
o cafú t*.e  lorrnrão  especial pera 

nOHHa casa é a 

RefinaçBo Paulista 
Somos depositários desse excel- 

lente producto, tendo-o sempre á 
venda, frnsco ft especial, ao preco 
de 1Í4<J0 o kilo. 

8.   Alonso   A   Faria 
Rua IS de Nowembro 

% l P.U.».8D0   :; 
011-n.iow.  rn «xlloek 

' ouaullor.o 

^ R*a «■   Cenaerole, 4-b ^ > 

^ H«»i4a«ia 

« 72, Rua   Consolaçfl*, 72 (, 

Conaultas. da*   \i   *a  3 Z 

«♦♦#»»<»*»»»♦♦♦» »^ 

AGÜA DE BILIN 
í »ir*< Sodica, Jloidula, Bi-carbonatada 

A mellior agoa itnral pira as moléstias é estago, Io ligado e dos ms 

«HALYSK do   DR. 
na Unlwi 

HUPPERT,  praff.  da   ohlmlea- 
nlwaraldada da Pragua 

madloa 

Prino r''08 sólidos por cada litro d* Água de Bllln 

BI-oarbaRate de Mda.   .   . . 3.400 
„   oal .   .   . . Ü.4I06 

„         ,,   Mi9«eal>. . 0.1716 
„          „   lldHna.   ,, . 0.0109 
„ „   (erro ... 0.0028 
,,         „   muauiez . 0.0010 

Total doa prlaolyloo aeiMot . 6.376 

Sulphato de eoda  0.7192 
Sulphato do potaaaa .... 0.2349 
Chiorureto de toda    .... 0.3815 
Phoiphato   do   aloailBa.   .   . 0.0002 
Aolde allloloo  0M84 

Aoldo earboRloo  3.082 

XTz^eea agantea -? 

LION   A  COMV 
Setado da S. Faulo s 

PAULO E SANTOS 

UHIOA QUE VENDE SORTES 
LOTERIA DE S. PAULO 

PRÊMIO MAIOR 

Par   atOOO 10:000$ Par   aSOOO 

aiacrit. A.OçI Ao 
Segunda-feira, 6 de abril de  IBOS 

DlOGUlHHO 
Narrativa de um cúmplice 

(Hlxxi   DZA.XJBIOTO) 

POR 

Silvestre da  Matta 

ILLUSTRADO 
com lindisaimaa gravuras 

'í lar Fraco: 3$000 o ezox 
Falo correio, 3$50' 

-e . =a- 
A'venda na LIVRARIA MAGALHÃES 

Rua do Commercio, 29.-8. Paulo 

LARGO   DE   SAO   BENTO 
Entrada   pela rua de S. Bento, n. 97 (sobrado) 

Grandes   commodldados   no   novo estabelecimento 
Grande sal^ de Jantar 

Quartos para famílias e*soltelro8        f~^^-^y 

 •   3D1AJÍIA    5$000   a  

Comp.'* Teiephonica do Estad • de S. Paulo 
Lista  dos  asslgnanlas   satrados  no mwa de 

março do    I90S 

No. 17 o XfC a s 

1021 
82 

792 
7*9 

1017 
651 
791 
6U 
177 
288 
489 

lOlH 
lOU 
102Z 
iU 
926 
160 

68!) 
275 

1019 
1020 

ã2 

Alfredo GrQn , 
Azurem Furtado (drO   .   .   .   .   , 
C. Manderbach  A  Cia  
Carloa Corria GalvSo .   .   .   .  ; 

> > >      (eacriptorio) 
Conego Agnello , 
Escola Polytechnloa , 
Eduardo d'AKUiar de Andrade (dri 
G. Malhaoo(e8orpt de J. Calazan^ 
Inutltuto Disciplinar.   .   .   .   .  , 
J. Hubmayer ! 
Joaquim Antônio Ferreira . . , 
Joaquim da Cunha Bueno (cor.*') 
JOBè de Paula Queiroz Júnior . > 
Jorge de Moraes Barros ,   .   .  . 
Libsrti ft Cia , í 
Maria Rennote (dr.*) e dr. Hentc 

Coochmsnn (consultório^ .   . '. 
Mora ft  Cia  
Orpbanato Cbristovam Colombo. 
Pedro Bonino   . 
Phsrmsoia Assis' i. 
Serjphins Ricotti  

Reeldenclas 

Rua General Jardim, 99 
> Liberdade, 10.S 
> da Uuitanda, 19 

Avenida Paulista, 89 
Travessa dff Commercio, 7 
Rua das Palmeiras, 61 
Avenida Tiradentes 
Rua Florencio de Abreu, 140 
Trsvsssa do Commercio, 18 
Tatuapé 
Rua V. do Rio Branco, 96 . 

> S. Paulo, 30 
< Florencio de Abreu, 136 
> Victoria,   168  (sobrado) 
< dos Andradas, 18 
• Ypiranga, 121-B 

> Direita, 6 (sobrado) 
• S. Bento, 18 

Alto Ypiranga 
Rus Libero Badaró, i 

I   16 de Novembro, 2 
>_JSj_JoSo,^OJi 

(127) O Gerente, 
j. SE lamANHA, 

BRAGA  NUNES A  COMP. 
Comeaissarioa de oafó 

Casa Matrlx 

no R>io de Ja.xialro 

Roa Visconde de Inhaúma, 62 
Caixa   Postal,   173 

Casa Filial 

em.   Sã.o   Fa.ulo 

Rna da Conceição, n. 68 
Caixa   Postal,  B04 

AGENCIA EM SANTOS 
Sza,dareço   talagraplúoo   " O M A H 

Jl'a   S   horaa   da 
Estas loterias recommendam-se ao publico : , 
Pelo ««rrupulo e l>oa Dsi^alizsvio que preside ss suss axtrscçfies. 
Por beneficiaram exclusivamente estabelecimentos de cariciade s 

Instruri^to do Estado. 
Por serem livres de ssllo sdbssivo. 
Por nío estarem seus prêmios sujeitos a desconto algum. 
Os pedidos do interior dovem ser dirigidos i tbesouraris, ao dr. 

AMA/.ONAS PINTO, ou a 

Dolivaee Hunea A Oomp. 
Ztua Siraita   xx. IO   —   S .   F A U Xs O 
jau|M||   Em 16 de sbril próximo, extraocSo da Grande Loteria de 
^WM9%ã  s. Paulo.—Prêmio maior, iO contos por 6|000. 

Já eatio á venda oa bilhetaa 

SEBASTIÃO LEBEIS 

Faga   aa 
OOXAMZSSA.St.ZO 

ooetaa   da    venda A   viata 
■na da Oonoolçio, 86>-Caixa do Corralo. U 

(239) 8.   PAULO 

IJJIJTt 

\\%\?^ ^'Eiroyp 

r/^^   / 

hycii,v 

,(Dio ^; 

M.6,RlsriNl»CS*, 
^Mti<M Ç«MMenèí«,26 

.,^ S.?AULO'   ,, 
íüíffro ...««aSi 

O'^-'O0Nl'L' 

CASA DA FORTUNA 
46, Rua de Sâo BentOf 46 

Avisa aos seus amigos e freguezes desta sempre feliz casa que se 
mudou provisoriamente para a mesma rua, Sfio Bento, 46, (photogra- 
phia), onde espera a coadjuvaçio dos mesmos para o seu ramo de ne- 
gocio, que é vender bilhetes e sempre premiados, aproveitando a occa- 
sião para chamar a attençSo dos seus freguezes para a grande loteria de 

200 contos, a «xtraliip-se, sabbado,  11 da abril 
e para a de depois de amanhS, que é de 50 CONTOS e ainda as 
de hoje, de H 5 CONTOS da Capital Federal e ^ O CONTOS de S. 
Paulo. 

Venham vér e comprar as sortes na CASA DA FORTUNA, á rua 
dé S. Bento, 46, (photograpbia). 

200:000$- Sabbado, 11 abril-200:000$ 
46,  Rua  de  Sâo  BentOi  46 

■\ # 
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O   IDII-.XJ-VIO 
.   "' ^ *^^i    *.:%   ^'"f;      «X 

, — Sabem a quem vieram defender? Foi o seu rei è senhor a 
quem salvaram. 

A estas palavras soaram acciamações na multidão: 
—O rei! o rei! Jesus, Maria I o rei l 
E os montanhezes,^ aiígres, começaram a atfluir e a multidão 

a rodear Yan ^^gjjjmlr. com as lagrimas nos olhos prostravam-se 
de todos '■^g lados, e chorando beijavam-lhe os pús, os estribos e 
^''^ Is pataa do seu cava lio. 

Era tal a excitação, as acciamações e os choros, ^u$ os bispos, 
oom receio pela pessos do rei, eram obrigados a moderar equelle 
excessivo enthusiasmo. 

O rei estava no meio de um povo fiel como o pastor entre as 
suss ovelhas; e cabiam-lhe grossas lagrimas pelo rosto. 

O seu semblante illuminou-se, como si uma súbita transfor- 
mação se tivesse produzido na sua alma, como si um grande pen- 
samento vindo do cèo brilhara no seu espirito, e indicou com a 
mão que desejava fallar ; quando tudo cstavava em silencioi 
disse com uma vo;s tão alta, que toda a multidão o poude 
ouvir ; 

—Oh Deus, tu que me salvaste pelas mãos do povo, juro-te 
pelos soffrimentos e pela morte do Teu Filho ser utH verdadeiro 
pae para ellts d'ora em deante. 

—Amên I responderam os bÍBpol> 
Reinou durante elgum tempO um ailencio solenne, e depola 

uma nova explosão de alegria. Indagandose dosmontanbezes oomo 
tinham entrado no desQladeiro, e em que caminho tinham appare- 
cido para salvar o rei, responderam! que tendo visto passar desta- 
csmentos consideráveis para os lados de Chorsbtyn, enão tomsndo 
elles o casteliO) parecia que procuravam alguém, por quem 
esperavam. 

Os montanbezes também tinham ouvido fallar Bum combate 
destes destacamentos contra tropss, eatre as qaaea se dizia que ia 
o rei. Em vista disto resolveram metter os suecos numa emboe- 
cada, e, mandando-lbe falsos guias, estes attrshiram-os para O des- 
filsdeire. 

^Nós bem vimos, disseram os montanbezes, como os quatro 
cavalleiros atacaram aquelles cies; e vontade tínhamos de os 
soccorrer, mss receiámos cshir antes do tenpe sobre 06 irmãos 
do disbo! 

Neste momento o rei spertou a cabeça com as mãos. 
—Mãe do Teu único Filho, bradou elle, procurem-me Babi- 

nich t Façamos-lhe so menos um funeral digno! E é este ho- 
mem, que foi julgado traidor, quem primeiro verteu o aeu san- 
gue por nós. 

—Fui eu que o accusei, nobre senhor I disse Tyzenhauz. 
—Procurem-o, procurem-o I gritou o rei. Não sabirei daqui, 

emquento o não vir para lhe lançar a minha  bençam. 
Os soldados e os montanbezes correram ao sitio da pri- 

meira lucta, e num instante tiraram André da pilha de cavailos 
mortoa. 

Tinha o rosto pallido, todo sujo de sangue, que pendia do seu 
bigode em grandes gottas coalhadas, os olhos estavam fechados, a 
armadura toda machucada das espaldeiradas e das patas dos cavai- 
los ; mss a armadura tinha-o salvado de ser esmagado, e o soldado 
que o levantou julgou ter ouvido um ligeiro suspiro. 

E' tão certo haver um Deus, somo elle estar vivo! exclamou o 
soldado. 

—Tirem-lhe a armadura, lembraram outros. 
Cortaram as prezilhas immediatamente. Kmita respirou mais 

profundamente. 
—Está respirando, está respirandol Ainda vive! repetiram diffe- 

renles vozes, Ficou algum tempo immovel; depois abriu os olhos. 
Ao mesmo tempo um dos soldados deitou-lhe uma pequena porção 
de gorSilka na bccca,emquanto outros o levantavam pelos sovacos. 

Gomo o rei ouvisse o grito repelido por differentes, spproxi- 
moU-se A toda pressa. Os soldados levantaram á sua chegada Pan- 
Andrè, que ia seguro por elles, mas escorregandolhe das mâo%. A' vieta 
de rei inconscientemente voltou a si p4r um momento, um sorriso 
quasi infantil illuminou-lhe o rosto, e os seus lábios pallidos mur- 
muraram clafamente:- «O meu senhor, o meu rei, está vivo-està 
livro E as lagrimas brilharam por en^e as suas pestanas. 

— Babinich, Babinich! com que posK» eu recompensar-te? bra- 
dou o rei. 

—Eu nâo eou Babinich, eou Kmital balbuciou o cavalleiro. 
Quando disse isto interiçou-se, com» nm csdaver, nos brsços dos 

soldados. 

ÇAPITyt.O 3^ ( 

Gomo et fflôálanhéííí llVéé88<i\l aSségürsio /"« n<» ceminbo 
Ae Cfeorshiyo, não havia noticia dè diíeUaitóe&WíWW»!' * '''al- 
tiva do rei dirigiu-se para o castello e dibi a pouc« estavam na es- 
trada real, por onde a jornada era maii fácil e nenos aborrecida. 
Iam marchando ao som dos cantaree doscamponios e das exclama- 
ções: <Ahi vem o rei I Ahi vem o rei !> e pelo caminho novos gru- 
pos de homens se lhes ism juntando, amados de manguaes, foices, 
(orçados e espingsrdss, de modo que Vsn Itszimir estsva em pouco 
tempo   à   frente   d«  uma âdaeideravei qiantidade de fiotHe&si niti 

exercitados, é certo, mas promptos a qualquer hora para irem com 
elle, mesmo até Cracovia e a derramarem o seu sangue pelo sobe- 
rano. Próximo de Cborshtyn mais de mil moradores e de pastores 
meio selvagens rodeavam o rei. 

Depois começaram a reunir se os nobres de Novy Sancb e de 
Stary Sanch. Disseram elles que um regimento polaco sob o com- 
mando de Voynillovitch, tinha derrotado, naquella manhã, defronte 
da cidade de Novy Sanch, um grande destacamento sueco, de que 
quasi todos os soldados tinham sido mortos ou afogados no Ka- 
myenna ou Dynayats. 

Reconheceu-se, que isso era realmente exacto, quando dabi 
a pouco as bandeiras começaram a desfraldar-se pela estrada, e o 
próprio Voynillovich apparecia como regimento do voivoda de Bra- 
tslav. 

O rei saudou alegremente aquelle notável cavalleiro tão seu 
conhecido, e no meio de enthusiasmo universal do povo e do exer- 
cito dirigiram-se pars Spij. No entretanto, differentes cavalleiros 
correram a toda a brida para avisarem o marechal da chegada do 
rei e para estar prompto a recebel-o. A continuação da jornada foi 
alegre e animada. Novo» grupos se juntava'" pontinuamonto. o nun 
cio, que tinha deixado a Silesia muito receioso pela sorte do rei e 
pela suí própria, e a quem o começo do dia tinha augmentado es- 
se receio, estava agora fora de si de contente, por estar certo, que 
o futuro seguramente havia de dar a victoria ao rei, e também à 
Egreja, contra os herejes. Os bispos j^artilhavam da sua alegria ; os 
dignatarios seculares asseveravam, que todas as populações, desde 
os Çarpalhos até ao Baltico pegariam em armas, a exemplo do que 
estes povos tinham feito. Voynillovitch alflrmou que a maior parte 
deltas jÂ estavam revoltadas : e disse que era sabido no paiz, que 
tio grande terror se tinha apoderado dos suecos, que jà se não atre- 
viam a sahir das fortiflcações em pequenos grupos, e que estavam 
abandonando os pequenos castellps, a que deitavam fogo, para se 
refcgiarem nos mais fortes. 

—As tropas polacõs estão batendo nos peitos com uma mão 
e «omêÇaiJ a bater nos suecos com a outra, disse elle. Viltchko- 
vsfcí dUB oommanda o regimento dos hussares de Vossa Real Gra- 
ça jft tem agradecido aos suecos os seus serviços, e de tal maneira, 
duVcsWu sobre elles em Zakjevo sob o commando do coronel Al- 
tenber,? « soufilml um grande numero, - destruiu quasi todos. Eu, 
com a Muda de DeW, e,pulsei-os de Novy Sanch e alcance, uma 
^™ ll^moleta Não sei si algum escapou vivo. Pan FeliUyan 
viciofla C9" P       .   ^^^^. gj„jo„.„8  excellentemente, e assim re- 
com s infantaria a» 
ceberam elles a paga por áque. 
nham atacado dois on três dias antes. 

"es   dragões   ao menos,   a quem ti- 

T TTdo dr. BDUáRDO FRANGO 
PREÇO I 

31000 

Adoptada pelo Serviço Senilerlo do Estado (de Minaa 
Oereen • pelo liospllsl ds Msrinhs do llrssil.— Adoplada 
e approvads na Kurope pelo importante estebeleclmento 
de CAHI.O ERMA, de Milfo. 

y^-v-   y—,. A  « I.ugolins >   A  o meia forte 
m á     \ sntise|ili(:o sl<! agora ronhe<;ido. O unU 
1^1      I no remédio liquido sem gordura e sem 
\ M \^^ mau cheiro. Cura elfii)«zmuntaas doen<'as 

de pelle, frieirss, rihaKas, mau suor dos 
Doposilo no epasli 

Araújo, Freitas k C'a. L1 
RoaiiosOiirimD lu- Roa S. Feiro, 90 

pós e dos sovscos, her- 
petioes, queimsdiiras 
nss coxss, tinlis, 
ssrns, casps, mor- 
dedurs de insectos 
venenosos, pustolas, 
quèds dos cabellos, lu- 
runcolos, etc. 

Na Europa; CARLO ERBA - Milão ]\ A 
Em   injecçio   cura   qualquer   gonorrhéa   acuda   e   chronica. 

Acha-se & venda em todas as pharmacias e drogarias. 
Esta praparadoé também encontrado nos depositários 

Drogaria de J. AMARANTE A O. 
Rua Direita, 11.—S. Paulo (132) 

LOTERIA ESPERANÇA 
EXPLOIMDA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIAS 008 ESTADOS 

Part oanheolmento da pnblloo e doa ROSSOI agentes na Interior, 
danos aa seguida a ordem das extraofAes de abi^ii da 
leos, chamando sua eapeolal attençflo para os novos a aagnl' 
floos planoa. 

1, 8 e 15—Inteiros 300, meios 150 rils. 
2, 16, 23 e 30—Inteiros 750, quintos 150 réii. 
3, 7 e 14—Inteiros   150 réis. 

lOiOOOS em 17, 20, 22, 24, 28 e 29—Inteiros 700, quintos 150 rs. 
l2iOOOS en   4, II, 18 e 25—Inteiros 750, quintos ISO reis. 

8, 13 e 27—Inteiros 7S0 réis, quintos 150 réis. 

SiOOOS 
lOiOOOd em 
lOiOOOS en 

ISiOOOS em 

Grande e extraordíDaiíã Loteria 
• II :000$ • Itlt 

Z&tegr&es -• CEM CONTOS -- Zzitesra.es 
EJxtrekoç&o ezn 21 do abril 

lOOMOt 
60:000| 

por 
por 

.H$000   —   Inteiros. 
1$500   —    Meios. 

26:0OM   por   $750—    Qusrtos 
B:000|    por   |I60—Vigésimos 

Todos os prêmios são integraes, assim como no preço dos bilhetee 
de todas ss loterias jS esti incluído o sello do imposto de consumo. 

Os pedidos serão attendidos promptamente desde que venhem 
aoompanhados das respectivas importâncias. 
de SOtOOO psrs cima em CADA EXTRACÇAÕ dS-se BVÜ C(MhK»V. 

As remessss de listas gerass, datas des extracções, prospectos, eu 
taxes e informações serão gratuitas. 

Esta loteria nada tem de commum com   qualquer outra do Betado 
Sergipe. 
Todos os prêmios são psgos integral e immediatamente. 

de Sergipe. 
)di 

AVISO IMPORTANTE.— Havendo localidades de igual nome, áa 
veses, até no mesmo Estado é de toda a conveniência que SEM- 
PRE nos pedidos seja declarado o logar. Estado, Estrada de Ferro ou 
ãualquer outra instrucção de maneira a não haver a menor probabili- 
ade de extravio da remessa. > 

Todos os  pedidos devem  ser  dirigidos i Companhia Na- 
cional Loterias   dos  Estados. 
Oa.txa. do ocrreio, lOSa.-RIO DE JANEIRO 

Endereço   telegrapiilco   < Lotestados » >-- Rio 
Augusto da Rooha Monteiro Gali<?, dlreotor-thesonrelro 

(281) 

Compagnie des Messagenes Marilimes 
u-lIS Paquebots poste-françals 

Saliidas para a Europa: 
De Santos, 7 de abril, Magellaa; de Santos, 5 de maio, Amaxone ; 

do Rio, 22 de abril, CordilUre. 

paquete postal      ■■■ M U t !■ 1- ■• ■■ 
Esperado do Rio da Prata em Santos,  no  dia  7 de abril   sahirà paro 

ZÃsboa e Bordea-uz 

°^"^^"^l^Bta^x CORDILLÈRE 
Esperado   da   Europa   em Santos,    no   dia   8   de   abril sahirã   par 

Ziffontsvldâo &  Buexios-Alx>ea 
Previne-se os srs. passageiros de que na agencia em S. Paulo, ri 

de S. Bento, 29, vendem-se bilhetes de passagens para todos os vapoi 
quer façam escala em Santos, quer partam direotamente do Rio'. 

Para mais informações, com os agentes: 

Antunes dos Santos A Comp. 
En 8.   PAU LO-Rua de S. Bento, 29. 

En SANTOS—Rua Quinze de Novembro, 65 

Societè     Anonyma    di    Mavigazioi 
o rápido paquete 

Ré   Umberto 
Sahirà   de   Santos   impreterivelmente   no   dia   i   de   abril 

Rio   de   Janeiro, Gênova   e   Nap. 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona,  com trasbordo   em 

°*°Brte Daauete possue boas accommodaçaes paia passageiros ds 1* e 
«•classe.- VIAGEM RÁPIDA. 

^co das oassanens : — Primeira  classe,   para Gênova e Napole. 
SOO tafr».'ctawe para Marselha, Gênova e Nápoles. 180 frs.; 3.« dW. 

''"'BaÂ^iT'ctemJS. - Vendem se bilhete, de chamads de Gênova 
ou Nápoles so Rio de Janeiro e Santos, ao   preço de U3 francos-ouro. 

Pan passagens e msis informsçoes, trata-se com os sgentes: 

Em 8. Paulo 1 
Bxiooola   &   Oox 

Raa Oaian ds Nsvenbro 
(351) 

ap. 
30 

Em Santos I 
Á. r^orita & Coaap. 

R. VisMBds da Rio Branco, 10 

Sccieté Générale de Trassports Maritimes a vapeur de MarseiUc, 
\     o esplendido vapor francez 

PROYENCE 
Esperado am Saatos, no dia 20 de ebril, sahirà depois da indiqMnsavel 
demo.''S osrs 

Gênova e Nápoles 
PKSçO r>*s PASSAGina: 

1.* clasae—Genora « Nspotsai. . . 6õO franooe 
2*      »—>•»....        600        > 
3.'      >     —      • IM        < 

A Companhia vende passagens sté Pwir, nas coadicões scvniates- 
Ate Pari*, iria 1.* claaae 873 fr 
Idem dito. idem 7.' claaae     ....       M9 
Idem dito, S.* dita IM 
Idem dito, ida • volU, 1.* dsaas . l.im 
Idem idem, dito 2.* dita 883 
Idem idem, dito 3.' dita Xi 

Para passagens e mais infomsçSea. com os sgentes; 

Hembepp-SHdameimuiiilsohe    Oempschif* 
iralH>t>8oaells«hafto 

nrtro SaatM ■  Hasibario, oan ooMlas pais 
"   iaMirt,   BaMa   •   " -^ 

fíemamiuco, 16 de abril 
Vapore» a sahir: 

; Ptiropoli», 29 de sbril : Mendoia, 6 de msia 
• pa^Mta ailaarta 

"ROSÁRIO,, 
CapItAo I A. Schulz 

Sakira ao dia 8 do corrsate para o 

Rio, Bahia, Usboa, 
Hamburgo e Coponhagen 

Todos os pai|iis)sa da Compaaki* sio d« ooastnicçio   moderaa, il- 
Inmiaados S lax elaetriea.  poaniiad» esplendidas seeommoda:Ass pan 
passsgsiius da 3.* a 2.* elasaa. 

frsfs «1 PMaaton «o tarMira alaass para UaèM l35$«Bi 
Antunes  dos Santos * Q^i^^s^^^ír^'''^''''-"'''^^''''''''^^ 

Todos os vapores 4aatf eMipaakla têm s bordo eoxiabsira 
gaax e foraeosm visbo im mesa aa» pssseaiiros da i.» CIMML 

Rscebsas-ss pasiagsiios nan ea liakas dM Aforaa e MaMfa. 
para  passageas s maia lafcmeeass ooa «a agaaiaa 

Johnston A.C. Rua do Comniorvlo n. IO 

S. Paaio I  Zlua. do S&o Boato, S9 
Sozitoa :   KiMi Oainzo ém  Howomhra a. SS 

Rio de Janeiro :   Rua Primeiro de Março, 04 

SonliltDlsáer LIoyil Breieo 
o enpor attemão 

Bí O pg- i^ 
Illuminsdo s lux eleetríca 

roMMAHüAKiü     H. HATTORFP 
Sabiré de   Santoa   em 8   de   abril 

próximo   para 
Ria, BaMa, MAI>CIRA, LIsèaa. 

Retter<an, Aataorpia o BrosMa 
leraado  passageiros. 

Praro dss passsgsas da 1* classe 
para RoOerdao, Aatuerpia a Bra- 
m«a.   marcos 400. 

Este paquete tem boas s modar» 
nas accommodaçaes para psassKsi- 
ros da 3.' etasse s tsm oozinheiio 
português a bordo. 

Preto da paangem de 3.* elaaas 
nra LíSIMM. iaclaiado viabo ds 
mesa, ra. l.««000. 

Recebe peasaiteiros para as Ufis 
dos Açorss e Vladeira. 

Para fMlHk passageas s mais ia- 
I eom os agaates. 
loleo   A Cte. 

& BMrte, Si — S. 

B. 
LtfH 

SAIS ToT^ IB 

Socicié Générale di Tràfispons Mantius i vapenr de Maniilli 
B ss»tsadido  vafor fraaool 

Les   Alpes 
Esperedo em  Santos, no dis 6 de sbril. sahirà depois da indispensa- 

vel demors, psra _ .   _ 
Qoaova   •   lapolaa 

Paseoa oAa PAsoAosae; _y, ,_--_, 
iTclasse-OenOva s «spolea      •      •      '      2 íraaeoa 
a.*   •_••••;;    J3     » 

A câí.p.ifcia~v.de paUagJL. sik pitm im «-''SffJ^Si;'" 
Alé^aris. ida L* eiaaae "^ '~«»" 
Idem dito, idem I* classe.    ■      •      •      •      Zfl 
Idem dito. 3.* diU   . 
Idem dito, ida a volta. 1.* eli 

'   Idem idem. dito 3.* dita . 
idem idem, dito 3.» dita .       .       ■       •       •       "1_,_ 

Para passagens s msisiiiWmsg*^ ^S^iSísB _^ 
HIITUIIES DOS SANTOS A C. 

S.   PAULO 
29.   nu* do S*o So»to,   S9 

SAHTOS __ 
■s SS,  Raa Oaiasa  da IlairaaAra,   as W, 

RIO    DE   JANEIRO 

MI 
180 

UOt 
sea 
384 

LA    VELOGE 
■ avigazione   Italiana   a   vapo 

o vapor    LAS    PALMAI 
Partirá de Santos BO dia 10 de  abril para 

Rio, Saisova a Rapol 
Prteo da» Passagens: — 1-* classe, *50 frsncos; 3.* cIs! 

Gênova. Napolea e Marselha, 160 francoe; 8.* claaae para B* 
196 francos. ^ 

°*'*'*;apor Centro Amer 
Partirá    de    Santos    impreterivelmente    no   dia   18   de   sbi 

Zlio,   Gozio^a  o  XTopolee 
Cemaroie distincto. frs. 1000; 1* de-M, frs. 750; 2* classe, 

3. clSse, frs. \M; .V clssje para BarcriW fra. 1»- - Vjjger 
Aimx —Este vapor possue elegaatas camaiolae éoladaa de UMlas /• 
dISdes  «1 uS .'bordo d5 iKlhorea irai«tftai.booa. Salas de 
tm-io e para fumante», piano, illuminaçao electn». 

Ida ríoita. 20 "Ia da red»cção.   A passagem de volta é vai. ^ 
bam   para   o»   vapores da   «Navigaiione Generale Italiana»,  t 
r^MãM.- Para iatonoaçaaaoom lodoe oe sob ageataa e eom f r 

■o Brasil    
i SCHMIOT 

8.  pauto ^^ I 
TROST 

Santos 


